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Prezado Aluno 


ste dicionário Eletró- 

nico foi planejado 

para ser seu compa- 

nheiro inseparável 
durante seus estudos e sua 
vida profissional. Nele estará 
contido os significados das 
palavras e símbolos do nosso 
dia-a-dia. 

Leia-o, use muito seu 
dicionário, pois assim, além 
de ampliar seu vocabulário, 
compreenderá melhor suas 


leituras e sairá de muitas 


encrencas! 
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A - Abreviação de атреге. 

Absorção - Consumo de energia pelo meio em que se propaga. 
Característica de certos materiais trocarem energia com o som. 
Materiais porosos normalmente transformam energia acústicá 
em calor, resultando na chamada absorção sonora. Materiais de 
alta absorção sonora são, por exemplo, espuma, lã de vidro e 
carpete. 


Acoplamento - Disposição de dois (ou mais) circuitos de tal 
maneira que a energia elétrica existente em um, seja transfe- 
rida total ou parcialmente, para o outro. O acoplamento pode 
ser Direto ou Indireto. Os sistemas de acoplamento Direto po- 
dem ser: a) indutivos; b) capacitativos e c) resistivos. Os de 
acoplamento Indireto podem ser: a) capacitativos e b) indutivos 
(transformador). Vide também “Circuitos acoplados” е “Coefici- 
ente de acoplamento” 


Acoplamento direto - Vide Acoplamento. 
Acoplamento indireto - Vide Acoplamento. 
Acoplamento indutivo - Vide Acoplamento. 


Acumulador (bateria) - Aparelho em que energia elétrica se 
transforma em energia química em estado potencial e que pode 
ser transformada novamente em energia elétrica. Quando a ener- 
gia elétrica é transformada em energia química o processo é 
chamado: carga do acumulador. Quando, porém, a energia qui- 
mica é transformada novamente em energia elétrica, procede- 
-se à descarga do mesmo. Conforme as dimensões de seus ele- 
trodos, um acumulador é capaz de receber como carga, maior 
ou menor quantidade de energia elétrica. A capacidade dos Acu- 
muladores é medida em атрёгеѕ-погаѕ. Рог exemplo: um acu- 
mulador de 100 ampêres-horas pode ser carregado com a ener- 
gia elétrica necessária para fornecer uma corrente de 1 атреге 
de intensidade durante 100 horas, ou uma corrente de 100 
ampéres durante uma hora, etc. A ddp existente entre os dois 
pólos de um acumulador, durante o processo da descarga е de 
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2,2 volts no começo e vai decrescendo até 1,8 volt, no fim da 
operação. Quando se tem necessidade de maior tensão, agru- 
pam-se vários acumuladores em série, formando, assim, uma 
bateria. Constituem um exemplo as baterias de acumuladores 
dos automóveis, dos automóveis onde se tem 3 acumuladores 
simples ligados em série. Nesse caso, a tensão, que inicialmen- 
te é de 6,6 volts, vai decrescendo até 5,4 volts. Tanto durante a 
carga como na descarga, os 2 terminais de um acumulador de- 
vem ser ligados com a observância de suas polaridades. Um 
acumulador só pode, ser carregado com corrente contínua, como 
também, a corrente fornecida pelo mesmo é contínua. 


Adaptador VHS-C - Permite a reprodução ou gravação de uma 
fita VHS-C (normalmente utilizada em câmeras compactas) di- 
retamente em um videocassete VHS. 


Admitância - Recíproco da Impedância. 

AF - Abreviação de Audiofrequência. 

AFC - Abreviação de Controle Automático de Frequência. 
АСС - Abreviação de Controle Automático de Ganho. 
Agudez de sintonia - Vide Sintonia aguda 


Agudos - Frequências sonoras acima de 6 000Hz. Exemplo: 
prato de bateria. 


Alfabeto Morse - Sinais que correspondem às letras do alfa- 
beto, constituídas de tracinhos e pontinhos combinados, usa- 
dos nas comunicações telegráficas para a transmissão das men- 
sagens. 

Alimentação - Fornecimento de corrente necessária para o fun- 
cionamento de um equipamento, válvula, acessório, etc. 


Alta frequência - Todas as frequências acima do limite de 
audibilidade, isto é, as maiores de 20kHz (20 000 hertz ou ci- 
clos por segundo). 


Alta voltagem - As válvulas termoiônicas (como os cinescópios) 


em geral requerem uma ddp consideravelmente mais alta entre 
a placa е o contato que em qualquer outro de seus elementos e 
circuitos. Por este motivo, costuma-se denominar os circuitos 
de placa, de circuitos de alta voltagem. Do mesmo modo a cor- 
rente que os alimenta e que se distingue pela sua tensão eleva- 
da, se denomina corrente de AV. 
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Alternador - Gerador rotativo de corrente alternada. 


Alto-falante - Instrumento eletroacústico para a reprodução 
audível das correntes alternadas de baixa frequência. 


Alto-falante autodinâmico - Vide alto-falante de ímã perma- 
nente. 


Alto-falante de bobina móvel - O mesmo que alto-falante 
dinâmico. 


Alto-falante de ímã permanente - Alto-falante dinâmico onde 
o campo magnético em redor de bobina móvel é produzido por 
um ímã permanente. 


Alto-falante dinâmico - Aparelho eletroacústico, cujo funcio- 
namento se baseia no efeito dinâmico das variações de intensi- 
dade e de sentido da corrente numa bobina que se encontra 
dentro de um campo magnético e que está suspenso de tal 
maneira que possa mover-se com facilidade. Por isto é chama- 
da “Bobina móvel”. Esta se acha conjugada com um cone de 
papel e assim, todos os movimentos a que é impedida, serão 
acompanhados pelo cone que deste modo deslocará uma colu- 
na de ar, reproduzindo então, em forma de ondas sonoras, as 
variações de intensidade e as mudanças de sentido da corrente 
que circula pela mesma. A bobina móvel dos alto-falantes dinâ- 
micos deve ser leve para ser movida com facilidade. Por este 
motivo, é constituída de poucas espiras, sendo a sua impedância 
pequena. 


Alto-falante eletrodinâmico - Alto-falante dinâmico, no qual 
o campo magnético necessário é produzido por uma corrente 
elétrica que percorre os enrolamentos de um eletroímã. O 
enrolamento deste constitui a “bobina de campo” do alto-falan- 
te, 


Alto-falante eletromagnético - Aparelho eletroacústico 
analógico ao alto-falante magnético, porém, equipado com um 
eletroímã, em vez de um ímã permanente. Este tipo de alto- 
falante é pouco usado atualmente. 


Alto-falante magnético - Aparelho eletroacústico, cujo funcio- 
namento se baseia na ação de um іта permanente sobre um 
enrolamento, quando este último é percorrido pela corrente de 
baixa frequência que se deseja reproduzir em forma audível. Os 
primeiros alto-falantes usados na radiotécnica eram deste tipo. 
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Amplificação em classe - В, só se pode obter сот duas válvulas 
funcionando em push-pull. Trabalhando em classe B, pode-se 
conseguir das mesmas válvulas, uma potência multo maior que 
em classe A. 

Amplificação classe B/C - Método de amplificação que repre- 
senta o meio termo entre a amplificação classe В е С. Esse 
sistema é usado multo raramente. 


Amplificação classe С - Para os amplificadores transistorizado 
em classe С a base é inversamente polarizada е a corrente do 
coletor permanece inalterada não só nas condições de não ha- 
ver sinal como também nos picos enquanto o sinal não alcançar 
um valor que ultrapasse a polarização de corte do transistor. 
Uma vez conduzindo a corrente pode fluir e aumentar ou dimi- 
nuir em amplitude dependendo das variações de pico do sinal 
de entrada no transistor. Nos equipamentos valvulados, as ca- 
racterísticas principais de um amplificador classe С são: 19) 
potência de saída proporcional ao quadrado da tensão de pla- 
ca; 2º) alta eficiência de saída, e 3º) amplificação relativa- 
mente baixa em, relação à potência. A polarização negativa da 
grade é, aproximadamente, o dobro do valor necessário para a 
intercepção total da corrente de placa quando sem excitação. 
Por este motivo, a corrente de placa só flui durante uma parte 
do semiciclo positivo do sinal de excitação. A amplificação em 
classe С é usada quase que exclusivamente em amplificadores 
de poder para radiofrequência, empregando duas válvulas em 
ligação push-pull. 

Amplificação de tensão - Aumento de tensão de uma corren- 
te alternada, sem alterar a sua frequência, e demais caracteris- 
ticas. 

Amplificação linear - Amplificação uniforme, ou quase unifor- 
me, de todas as frequências compreendidas entre os limites da 
faixa de funcionamento de um amplificador. 


Amplificador - Aparelho destinado a reproduzir uma corrente 
alternada, aumentando a sua tensão ou a sua potência, sem 
alterar, contudo, as suas características, isto é, a frequência e a 
amplitude relativa dos seus impulsos. 

Amplificador de corrente - Aparelho ou etapa para amplifi- 
car a intensidade de corrente alternada, sem alterar as demais 
características da mesma. 
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Amplificador de microfone - Aparelho amplificador empre- 
gado para aumentar a potência de saída de um microfone antes 
da sua aplicação na entrada do amplificador geral, na linha de 
transmissão, etc. Seu uso torna-se necessário especialmente 
com os microfones de pouco rendimento, como são os de cris- 
tal, de velocidade e de condensador. 

Amplificador de poder - Dispositivo que amplifica a potência 
da corrente alternada, de alta ou baixa frequência, sem alterar 
as suas demais características. Costuma-se dar esta denomi- 
nação ao último estágio de amplificação de um receptor, ampli- 
ficador ou transmissor. 

Amplificador de potência - Aparelho cuja única função é am- 
plificar o sinal de áudio. Pode ser mono, estéreo ou multicanais 
e é utilizado com pré-amplificador e/ou processador do tipo Dolby 
Pro-Logic, Dolby Digital ou DTS. Quando o pré-amplificador já 
faz parte do aparelho, ele passa a chamar-se amplificador inte- 
grado. 


Amplificador push-pull - Vide push-pull. 


Amplificador de resistência - Aparelho amplificador, no qual 
o acoplamento entre os estágios amplificadores é feito com o 
auxílio de resistências e condensadores. 


Amplificador de sinal - Aparelho que aumenta um sinal de 
baixo nível. Exemplo: amplificador de sinal de antena, no caso 
sinal de radiofrequência (RF). 


Analisador de rádio - Instrumento de aplicação múltipla, para 
o exame dos circuitos e acessórios de um radiorreceptor, ampli- 
ficador e aparelhos congêneres. E uma combinação .de 
volt-ohm e miliamperímetro. 


Analógico - Áudio ou vídeo representado por sinais continua- 
mente variáveis, como os extraídos pela agulha do toca-disco 
ao percorrer os sulcos de um disco de vinil ou pela cabeça de 
reprodução de um gravador cassete ou videocassete ao entrar 
em contato com a fita em movimento. No processo analógico, 
os sinais de áudio e de vídeo são gravados e reproduzidos sem 
o uso de códigos ou algoritmos. (Veja Digital). 

Ânodo - Eletrodo de potencial positivo. 


Antena - (Vide também Antena de transmissão). Dispositivo 
destinado à captação das ondas eletromagnéticas. Quase sem- 
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pre consta de um cabo condutor, devidamente isolado nas ex- 
tremidades, е da ligação desse condutor com o receptor (desci- 
da). O cabo coletor das ondas eletromagnéticas, que é a antena 
propriamente dita, é um cabo nu, formado por muitos fios de 
cobre. Por sua vez, o fio de descida, que também é de cobre, 
possui isolação, a fim de evitar a possibilidade de se pôr em 
contato com qualquer objeto como: muros, árvores, etc. As 
ondas eletromagnéticas induzem uma corrente na antena, cuja 
frequência, potência, etc., é idêntica à da onda. Essas correntes 

' são conduzidas até o receptor para serem amplificadas е 
reproduzidas em forma audível. 


Antena de quadro - Antena constituída por um fio enrolado 
sobre uma armação. O enrolamento assim formado, simultane- 
amente constitui a bobina de sintonia do receptor. 


Antena de transmissão - Sistema de condutores para trans- 
formar às correntes de alta frequência em ondas eletromagné- 
ticas, irradiando-as pelo “éter”. Existem muitos tipos de ante- 
nas, sendo que os mais simples são de formato idêntico às an- 
tenas de recepção. A fim de obter a maior eficiência, as antenas 
de transmissão devem ter o comprimento igual à metade, um 
quarto, um oitavo, etc., do cumprimento da onda emitida. Por 
sua vez a linha de transmissão ou alimentação, que une a ante- 
na à saída do transmissor, também deve ter o comprimento 
proporcional ao comprimento da rádio-onda, que será emitida 
pela antena. O circuito de saída de um transmissor de que for- 
mam parte a antena, a linha de transmissão etc., deve estar em 
ressonância com a frequência da corrente alternada de alta fre- 
quência que será transformada em ondas eletromagnéticas pela 
antena. 


Antena parabólica - Tem a função de captar as ondas eletro- 
magnéticas transmitidas pelos satélites e concentrar em um 
único ponto os sinais provenientes de um satélite com o тіпі- 
mo de perdas e máxima rejeição de sinais espúrios e ruídos. 
Existem alguns tipos de antenas, entre eles: Offset (foco deslo- 
cado) e a Focal Point (ponto focal). 


Anticlip - Nas audições a níveis elevados de volume e/ou com 
os presets de equalização acionados, esse circuito monitora con- 
tinuamente o sinal de áudio e reduz automaticamente o volume 
ao detectar o aparecimento de distorções. 
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Atenuador - Redutor. 


Ativo - Circuito que trabalha alimentado por energia elétrica. 
Exemplo: crossover ativo, subwoofer ativo, que é aquele que 
possui amplificador incorporado à caixa acústica. 


Atmosfera - Camada gasosa (de ar) que envolve a terra. Tam- 
bém, unidade de pressão que equivale a 1kg/cm2. 


Atmosféricos - Descargas elétricas que se produzem pela acu- 
mulação de eletricidade estática na atmosfera. Essas descargas 
constituem um inconveniente, pois interferem de maneira mui- 
to molesta na recepção, chegando algumas vezes a tornar 
ininteligível o sinal recebido. As interferências atmosféricas são 
mais acentuadas no verão, enquanto que nas épocas de chuva 
e umidade, são menos incômodas. 


Átomo - Partícula elementar de que são constituídos os corpos 
(totalizando um número de 118 átomos). Admite-se que os áto- 
mos sejam formados por um núcleo central carregado de eletri- 
cidade positiva e um certo número de corpúsculos carregados 
com eletricidade negativa, chamados elétrons, que gravitam 
como satélites em órbitas concêntricas em torno do núcleo cen- 
tral. 

Auto Head Cleaner - Esse dispositivo, limpa as cabeças de 
vídeo automaticamente toda vez que uma fita é colocada ou 
retirada do compartimento do videocassete. Tal recurso ajuda a 
manter uma excelente qualidade de imagem por muito tempo, 
minimizando a necessidade de produtos de limpeza ou mesmo 
serviços profissionais. 

Auto reverse - Sistema que permite reproduzir automatica- 
mente os dois lados da fita, sem a necessidade de retirá-la do 
compartimento do cassete. 

Auto Space - Permite inserir um espaço silencioso entre uma 
música e outra durante a cópia de um CD para fita. 

Auto Switch Off/ Auto Off - Desligam automaticamente o te- 
levisor, alguns minutos após a emissora sair do ar. ` 
Autotransformador - Transformador no qual os enrolamentos 
primário e secundário têm certo número de espiras em comum. 


Audibilidade - Qualidade de ser audível. 
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Audion - Denominação que se dava antigamente, às válvulas 
termoiônicas. 


Audível - O que pode ser ouvido. 


Autodino - Sistema de recepção super-heterodina em que a, 
mesma válvula desempenha simultaneamente as funções de 
oscilador e conversor. 


Auto-indução - Quando a corrente, que percorre uma 
indutância, sofre variações na sua intensidade, da origem na 
mesma bobina a uma outra corrente chamada de auto-indução, 
cujo sentido é tal que tende a se opor à variação de intensidade 
da corrente da bobina. 

Auto-oscilação - Oscilações parasitas próprias e não-contro- 
láveis, que se produzem num oscilador ou amplificador devido 
às características casuais do circuito. 

Autopolarização - Sistema de polarização da grade de contro- 
le das válvulas termoiônicas na qual a ddp entre esta e o catodo 
é produzida pela passagem da corrente de catodo da válvula, 
através de uma resistência. Esta queda de potencial substituirá 
a bateria, e seu valor depende da intensidade da corrente do 
catodo e do valor da resistência. 

Autotransformador - Transformador estático de um só 
enrolamento o qual atua simultaneamente, como primário e 
secundário ou vice-versa. 

AV ou AT - Abreviação de alta voltagem ou alta-tensão. 


AVC - Abreviação de Controle Automático de Volume. 
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В - Designa-se com esta letra а bateria ou a corrente fornecida 
рог um gerador ou outro dispositivo similar рага а alimentação 
do circuito de placa das válvulas termoiónicas. A tensão empre- 
gada nestes circuitos é maior que a do filamento ou das grades 
e por este motivo, costuma-se chamar também а bateria “В” de 
bateria de alta-tensão. 


Baffle - Separador que se usa com um alto-falante, a fim de 
impedir a circulação de ar entre a região anterior e a região 
posterior do mesmo. E feita de uma tábua grossa ou matéria 
similar. 


Baixa freqiiência - Frequências compreendidas entre os limi- 
tes de audibilidade que são de 30 a 300kHz. 


Balanço - Recurso que permite regular a intensidade de som 
em cada canal estéreo. 


Banco de transformadores - Conjunto de transformadores 
monofásico, interligados de modo a formarem o equivalente de 
um transformador polifásico. 


Banco de transformadores - Conjunto de transformadores 
monofásicos interligados de modo a formarem o equivalente de 
um transformador polifásico. 


Banda - Expressão equivalente a “faixa”. 


Barulho de válvula - A passagem dos elétrons entre o catodo 
e placa das válvulas, é acompanhada de um barulho caracterís- 
tico de “chiado” ou “soprido” e que, em consequência da exces- 
siva amplificação de alguns equipos, produz uma interferência 
que causa dano na reprodução sonora. 


Bass Reflex - Sistema de caixas acústicas em que a resposta 
de graves do woofer é reforçada por um ou mais dutos ou aber- 
turas no gabinete. O comprimento e o diâmetro desse duto são 
calculados através de um programa de computador com base 
nas características do woofer e no volume interno da caixa acús- 
tica. Atualmente é o sistema mais usado, devido à sua grande 
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eficiência na reprodução dos sons graves. 


Bateria - Conjunto de pilhas, acumuladores ou geradores, pro- 
dutores de corrente elétrica, agrupados para obter uma corren- 


te, cuja tensão ou intensidade produzida em cada elemento 
soma-se a dos outros. 


Bateria A - Conjunto de pilhas cu acumuladores a cujo cargo 
está o fornecimento da corrente necessária ao circuito princi- 
pal. е 


Bateria В - Conjunto de pilhas ол acumuladores que alimenta 
com corrente de alta-tensão о circuito secundário. 


Bateria С - Conjunto de pilhas ou acumuladores que fornece a 
tensão necessária à polarização regativa. 


Batimento - Fenômeno que resulta da sobreposição de duas 
ondas semelhantes, de frequências não-idênticas, mas quase 
iguais. As duas ondas estarão em fase e em oposição de fase 
um número de vezes por segundo igual à diferença entre as 
suas frequências, dando origem a um novo movimento harmô- 
nico (onda) de frequência igual à diferença entre as frequências 
das ondas sobrepostas. 


Bipolar - Aparelho ou acessório elétrico de 2 pólos. 


Blindagem - Protetor de metal, para impedir a propagação 
das linhas de fôrça magnética ou de ondas eletromagnéticas. 
Pode-se usar para este fim, ferro, cobre, alumínio, zinco, etc. 
Costuma-se aplicar a blindagem sobre as válvulas usadas nos 
estágios de alta frequência ou de frequência intermediária dos 
receptores e transmissores, sempre que não se trate de válvu- 
las metálicas, pois nessas, o envoltório de metal já serve de 
blindagem. 

Aplica-se blindagem também nas bobinas de alta frequência, 
nos transformadores de FI e em alguns casos até nos transfor- 
madores de baixa frequência. 


Blindagem Magnética - Protetor metálico para impedir a pro- 
pagação das linhas de força magnética (quase sempre é de fer- 
ro). Proteção que inibe ou enfraquece o campo magnético gera- 
do pelos alto-falantes de uma caixa acústica. Sua finalidade é 
impedir que esse campo magnético provoque distorções nas 
cores ou manchas no tubo de uma TV colocada ao lado das 
caixas. 
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Bobina - Enrolamento de um condutor, isolado ou não, em di- 

E Е ГД 
versos formatos, а fim de conseguir ита indutáncia 
da. 


Bobina de campo - Enrolamento usado nos alto-falantes 
eletrodinâmico para produzir o campo magnético necessário ao 
seu funcionamento. Quase sempre, a bobina de campo faz par- 
te do dispositivo que filtra a corrente retificada de alta-tensão 
nos rádios alimentados por СА. Desta maneira, esta mesma 


corrente produzirá a imantação necessária (campo magnético) 
do alto-falante. 


Bobina de carga - Enrolamento ligado à saída de um gerador 
ou outro equipo e que deve absorver toda a energia fornecida 
por este, 

Bobina de choque - Vide Reator. 


Bobina de reação - Bobina com o auxílio da qual se reconduz 
uma parcela dos sinais de saída de uma válvula ou etapa, até a 
entrada da mesma, a fim de reforçar os próximos sinais a se- 
rem amplificados. 


determina- 


Bobina de sintonia - Indutância ligada em paralelo com um 
condensador, quase sempre de capacidade variável. O valor de 
ambos determina a frequência de ressonância do circuito que 
formam os mesmos. 


Bobina defletora - Empregada particularmente nos tubos de 
raios catódicos para produzir o desvio do feixe eletrônico, da 
sua trajetória natural. 


Bobina fundo de cesta - Enrolamento de aparência similar ao 
fundo de cestas de vime. Essas bobinas possuem muito pouca 
capacidade distribuída. 


Bobinas intercambiáveis - Jogo de indutâncias, de valores 
diversos, enroladas sobre bases equipadas com pinos ou outros 
dispositivos similares, que permitem a sua fácil substituição. 
Empregam-se as mesmas nos aparelhos receptores ou trans- 
missores que funcionam em mais de uma faixa de onda. 
Bobinas multicamadas - Indutâncias cujas espiras estão en- 
roladas em camadas sobrepostas. 

Bobina ninho de abelha - Indutância enrolada numa forma 
especial, a fim de reduzir ao mínimo possível a capacidade resi- 
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dual (ou distribuída) entre as suas espiras. É usada especial- 
mente nos circuitos de alta frequência e de frequência interme- 
diária. 

Botão - Peça de baquelite, ebonite ou outro material isolante, 
que se aplica sobre as pontas de eixos dos dispositivos de con- 
trole, para facilitar a regulagem. 


Brecha de faísca - Interrupção de um circuito que a corrente 
transpõe em forma de faísca. 


Bucha - Peça ou estrutura de material isolante, que assegura a 
passagem isolada de um condutor através de uma parede não- 
-isolante. 


Nota: Uma bucha completa inclui também o dispositivo de fixação à 
parede. Pode ainda incluir, dependendo do tipo da bucha, o condutor 
central e os dispositivos de ligação deste aos condutores externos à 
bucha. 


Buzina - Espécie de funil acústico que se aplica nos alto-falan- 
tes para concentrar as ondas sonoras, dirigindo-as numa dire- 
ção determinada, fazendo de baffle ao mesmo tempo. 
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C - Símbolo де capacidade. 
CA ou AC - Abreviação de corrente alternada. 


Cabeças - Dispositivos magnéticos responsáveis pela leitura 
ou gravação de fitas de áudio ou de vídeo. 

Caixa central - Caixa acústica utilizada no canal central dos 
equipamentos de home-theater com decodificador Dolby Pro- 
-Logic, Dolby Digital ou DTS. É a caixa responsável pela repro- 
dução dos diálogos e do som de todas as ações vistas na tela. 


Caixas satélites - Caixas compactas responsáveis principal- 
mente pela reprodução dos sons médios e agudos. Em um sis- 
tema de home-theater elas são utilizadas para reproduzir os 
sons dos canais frontais e de surround. Utilizadas em conjunto 
com uma caixa maior о subwc ofer que reproduz os sons mais 
graves provenientes de todos os canais. 


Caixas surround - Nome técnico dado às caixas de um siste- 
ma de home-theater, responsáveis pelos efeitos de surround 
(envolvimento total do som). Essas caixas são colocadas late- 
ralmente ou atrás da posição de audição. 


Caixa termostática - Caixa com isolação térmica, equipada 
com um dispositivo para manter num nível constante a sua tem- 
peratura interna. Emprega-se a caixa termostática para manter 
numa temperatura constante o cristal, que controla a frequên- 
cia do transmissor. 


Calibração - Coordenação ou ajuste da frequência dos circui- 
tos de ressonância de um aparelho receptor ou transmissor, 
para assegurar o maior rendimento possível do mesmo. 
Camada Dupla - Discos DVDs em que os sinais de áudio e de 
vídeo são gravados em duas profundidades em um mesmo lado 
do disco. Isso dispensa a utilização dos dois lados do disco no 
caso de filmes, cuja duração uitrapassa o espaço disponível em 
um único lado. 

Campo elétrico ou eletrostático - Região ou espaço em que 
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se manifesta a ação de uma ou mais cargas elétricas. 


Campo magnético - Região ou espaço entre os pólos Norte e 
Sul de um ímã, onde passam as linhas de força magnética. A 
intensidade do campo magnético depende do número de linhas 
de força que passam por centímetro quadrado de seção trans- 
versal do campo. A intensidade do campo magnético é medida 
em “GAUSS”, sendo que é de 1 gauss de Intensidade o campo 
onde passa uma só linha de fôrça magnética em cada centime- 
tro quadrado de seção transversal. 


Canal de áudio - Nome que se dá a um dos canais através dos 
quais os sinais de áudio são distribuídos. Quando é utilizado um 
único canal, a gravação ou reprodução é monaural ou simples- 
mente mono, passando a se chamar estéreo quando os sons 
são distribuídos através de dois canais. No home-theater os 
sons são distribuídos através de quatro (Dolby Pro-Logic) ou 
seis canais (Dolby Digital e DTS), para gerar uma maior sensa- 
ção de envolvimento com as ações dos filmes. E importante 
ressaltar que os canais não devem ser confundidos com as sa- 
idas de caixas acústicas. Exemplo: Pode-se ligar duas ou mais 
caixas acústicas em um único canal do sistema mono, resultan- 
do em várias caixas tocando o mesmo som. 

Canal de freqiiência - Estreita faixa de frequência reservada 
para o uso exclusivo de uma só estação transmissora, ou para a 
realização de um serviço determinado. 

Capacidade de um acumulador - Quantidade máxima de ener- 
gia que pode ser depositada em um acumulador. A capacidade 
dos acumuladores é medida em атрёгеѕ-һогаѕ. 

Capacidade de um condensador - Medida que determina a 
carga elétrica que é capaz de receber em deposito um 
condensador. A capacidade dos condensadores é medida em 
farads e em seus submúltiplos, microfarads e picofarads. 
Capacidade de um condutor - Razão constante que existe 
entre a carga de um condutor e o potencial a que ele é elevado. 
Capacidade de catodo - Soma das capacidades existentes en- 
tre o catodo e todos os demais eletrodos de uma válvula 
termoiônica. 

Capacidade de dissipação de resistência - Valor máximo da 
potência elétrica que uma resistência pode transformar em ca- 
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lor, sem que ela mesma se aqueça excessivamente е altere os 
seus valores, ou se estrague. A capacidade de dissipação das 
resistências é medida em watt. 
Capacidade de grade - Capacidade existente entre a grade e 
os demais eletrodos da válvula. 


Capacidade de medida - Limites dos valores que podem ser 
medidos com um instrumento. 


Capacidade de placa - Soma das capacidades existentes en- 
tre a placa e todos os demais eletrodos de uma válvula 
termoiônica. 


Capacidade de sintonia - Faixa ou faixas de frequência em 
que se pode sintonizar um receptor ou equipo similar. 


Capacidade distribuída - Dois condutores isolados, entre os 
quais existe uma ddp, constituem um condensador. A capacida- 
de desses condensadores assim constituídos chama-se capaci- 
dade distribuída ou residual. Nas bobinas, em geral, cujos 
enrolamentos estão feitos, espira ao lado de espira, sem pre- 
caução especial alguma, a capacidade distribuída é muito gran- 
de, o que pode constituir um sério inconveniente, particular- 
mente quando se trata de bobinas usadas em circuitos de cor- 
rentes de alta frequência. Por este motivo, costuma-se enrolar 
as bobinas de alta frequência pelo sistema “Ninho de Abelha”, 
ou “Fundo de Cesta”. 

Capacidade intereletródica - Capacidade existente entre os 
elementos de uma válvula. Esta capacidade interna da válvula 
altera os valores dos respectivos circuitos externos, sendo por 
isto muitas vezes necessário o reajuste destes circuitos exter- 
nos, após a substituição de uma válvula por outra, embora do 
mesmo tipo, pois existem sempre pequenas diferenças nessas 
capacidades. 

Capacidade grade-catodo - Capacidade interna existente en- 
tre a grade e o catodo de uma válvula termoiônica. E chamada 
também de capacidade de entrada. 

Capacidade grade-placa - Capacidade interna existente en- 
tre a grade e a placa de uma válvula. 

Capacidade residual - Vide capacidade distribuída. 
Característica de derivação (de uma dada derivação) - Con- 
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junto de valores numéricos atribuídos às grandezas referidas a 
essa derivação, como base para as garantias do fabricante em 
certos casos, para os ensaios. 

Característica nominal - Conjunto de valores nominais atri- 
buídos às grandezas que definem o funcionamento de um trans- 
formador, nas condições específicas nas respectivas normas, е 
que servem de base às garantias do fabricante e aos ensaios. 


Nota: A característica nominal refere-se à derivação principal. 


Características de emissão - Variação da emissão eletrônica 
do catodo como função da potência da corrente de aquecimen- 
to. 


Característica de grade - Alteração da intensidade de corren- 
te da grade em consequência das alterações da polarização da 
grade. Na maioria dos casos, é representada em forma gráfica. 
Característica de grade-placa - Alterações da intensidade de 
corrente de placa em consequência das variações da polariza- 
ção da grade. Costuma-se representá-la quase sempre em for- 
ma gráfica. 

Característica de placa - Variação de intensidade da corrente 
de placa em consequência das alterações de voltagem na mes- 
ma. 

Característica dinâmica - Característica de uma válvula nas 
suas diversas condições de funcionamento. 

Carga - Conjunto dos valores das grandezas elétricas que ca- 
racterizam as solicitações impostas em cada instante ao trans- 
formador, pelo sistema elétrico a ele ligado. - Termo de uso 
corrente para exprimir quantidade de eletricidade armazenada 
em um condensador, acumulador, etc. 

Carga de acumulador - Quantidade de energia elétrica que é 
armazenada em um acumulador. 

Carga de condensador - Quantidade de energia elétrica que é 
acumulada num condensador. A carga de um condensador é 
proporcional à sua capacidade e à tensão da corrente de carga. 
Carga eletrônica - Quantidade de elétrons ou prótons acumu- 
lados em excesso. Essa carga é positiva quando se trata de 
acumulação de prótons e negativa quando se trata de acumula- 
ção de elétrons. 


ы т. 
ti 


> 


4111141121111441411117777. 


_ ІРА - Dicionário Técnico - 21 


Catodo - Eletrodo de polarização negativa. Dá-se esta denomi- 
nação ao eletrodo dos tubos eletrônicos, a cujo cargo está a 
emissão dos elétrons. Esta emissão nas válvulas termoiônicas 
só é possível se o catodo estiver aquecido devidamente. 


Catodo de aquecimento direto - Quando o filamento aque- 
cedor é também encarregado da emissão dos elétrons, é deno- 
minado catodo de aquecimento direto. 


Catodo de aquecimento indireto - Quando o catodo e o 
filamento constituem dispositivos separados, embora monta- 
dos de tal forma que o calor produzido no filamento pela passa- 
gem da corrente elétrica seja transmitido ao catodo, diz-se que 
este é de aquecimento indireto. 


СС ou DC - Abreviação de Corrente contínua. 


CD Changer - Toca-discos laser capaz de reproduzir automati- 
camente três ou mais CDs. Este tipo de toca-discos pode apre- 
sentar-se na forma de: carrossel (gaveta), magazine ou stack. 
- Carrossel - Nesse tipo, uma gaveta se abre dando acesso a 
uma bandeja, onde podem ser colocados de três a cinco CDs. - 
Magazine - Espécie de cartucho dividido em seções para a aco- 
modação dos discos, normalmente em número de seis ou doze. 
Esse cartucho é inserido no CD-Changer para a reprodução dos 
discos nele contidos. Além do magazine para seis ou doze CD's, 
alguns CD-Changer tem uma gaveta separada para a reprodu- 
ção de um sétimo ou décimo terceiro CD. - Stack - Neste caso, 
é o próprio mecanismo interno que acomoda os discos, dispen- 
sando o uso de um magazine. Também no caso do stack, pode 
existir uma gaveta extra para a colocação de um sétimo CD. 
CD Gravável - Também chamado CD-R (CD-Recordable) ou 
CD-RW (CD-Rewritable), é um tipo de disco semelhante ao CD 
normal, mas que permite gravar digitalmente sinais de áudio. O 
CD-R pode ser gravado uma única vez, enquanto que o CD-RW 
admite vários ciclos de gravação e apagamento. 

CD High Speed Copy - Permite a cópia do CD para fita na 
metade do tempo. 

CD Synchro - Permite o sincronismo entre o CD Player e o 
Cassette-Deck no processo de gravação. 

Células de selênio - Célula fotoelétrica na qual existe uma 


22 - Dicionário Técnico -IPR 


camada fina de selênio, entre dois eletrodos, um dos quais de- 
verá ser translúcido. Variando a intensidade da luz projetada 
sobre o selênio, varia a sua condutância, alterando assim a in- 
tensidade de corrente através da célula. 


Célula fotoelétrica - Célula que produz um efeito elétrico, pela 
ação de raios luminosos. Nas mais usadas, a intensidade de 
emissão eletrônica do catodo depende da intensidade da luz 
que é projetada sobre o mesmo. 


Chassis - Base metálica em que se montam todos os compo- 
nentes e acessórios de um rádio, amplificador, etc. Emprega-se 
também esta denominação para o radiorreceptor completo, 
porém, sem a correspondente caixa de madeira. 


Chave automática eletromagnética - Dispositivo eletromag- 
nético empregado geralmente para abrir e fechar automatica- 
mente um ou mais circuitos, quando o seu enrolamento é per- 
corrido por uma corrente ou quando esta corrente sofre varia- 
ções na sua intensidade. Também é chamado relay ou relé. 


Chave comutadora - Chave elétrica, com cujo auxílio passa- 
-se a ligação de um circuito ao outro. 


Chave de antena - Chave inversora que se usa para ligar a 
antena a terra nos dias de tormenta, evitando desta maneira о 
perigo das descargas. 


Chave de onda - Denominação que se dá à chave, com a qual 
se selecionam as indutâncias necessárias para cada faixa nos 
rádios ou transmissores que funcionam em mais de uma faixa 
de frequência. 

Chave inversora - Chave elétrica de duas ou mais posições, 
com cujo auxílio se inverte o sentido do fluxo da corrente em 
um circuito. 


Chave seletora - Chave elétrica de duas ou mais posições, por 
meio da qual se pode selecionar qualquer circuito, entre todos 
os que estão ligados em seus terminais. 

Choque - Vide Indutor e Reator. 

Ciclo - Desenvolvimento completo de um fenômeno de repeti- 
ção periódica. Por exemplo, dois impulsos consecutivos de uma 
corrente alternada, um em cada sentido, constituem um ciclo. 
Num movimento ondulatório uma crista e o subsequente vale, 
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constituem também um ciclo de movimento ondulatório. 
Cigarra - Aparelho eletromecânico que produz um som carac- 
terístico quando é percorrido pela corrente. 


Cinescópio - Nome técnico do tubo de imagem utilizado nos 
televisores. 


Circuito - Circuito ou circuito elétrico, é a 
corre a corrente elétrica, entre os dois pólo 
corrente. 


trajetória que per- 
s de um gerador de 


Circuito - Desenho esquemático das ligações entre todos os 


acessórios de um aparelho receptor, transmissor, amplificador 
ou outro equipo similar. 


Circuito - Disposição ou ligação característica dos componen- 
tes de um equipo. Por exemplo: circuito superheterodino. 


Circuitos acoplados - Chamam-se assim dois ou mais circuito 
elétricos dispostos de tal maneira, que a energia elétrica exis- 
tente em um, seja transferida total ou parcialmente aos de- 
mais. A proporção de transferência da energia de um circuito a 
outro, é o que se chama coeficiente de acoplamento. O 
acoplamento entre os circuitos é muito rígido quando o coefici- 
ente é superior a 80 (о coeficiente máximo é 100). 


Circuito antiressonante - Circuito elétrico, constituído de tal 
maneira que evite a geração de oscilações. 


Circuito de corrente de um medidor - Nos medidores com- 
plexos como wattimetros, etc., existem um ou mais circuitos, 
os quais são destinados a dar passagem a correntes relativa- 
mente intensas, e são chamados de “circuitos de corrente”. 


Circuito de filtro - Dispositivo para a passagem das correntes 
alternadas de uma determinada frequência, ou também, para 
transformar correntes pulsantes em correntes contínuas. O va- 
lor das indutâncias (henrys) e a capacidade dos condensadores 
(microfarads), dependem da frequência das correntes alterna- 
das, cuja passagem se deseja impedir. Por isso, quando se trata 
de corrente alternada de baixa frequência, as indutâncias usa- 
das são enroladas sobre núcleos de ferro e os condensadores 
são de grande capacidade. Os filtros para radiofrequência são 
enrolados em forma de honeycomb, sem núcleo de ferro, e os 
condensadores são também de capacidade menor. Algumas 
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vezes usam-se também resistências nos filtros, em lugar de 
indutâncias. Vide também “Filtros”. 


Circuito de grade - Circuito constituído por todos os elemen- 
tos ligados entre a grade e o catodo de uma válvula termoiônica. 


Circuito de placa - Circuito elétrico constituido por todos os 
acessórios ligados entre a placa е o pólo positivo da bateria “В”. 


Circuito de ressonância - Circuito composto de uma indutância 
e de um condensador, com os valores necessários para estar 
em ressonância. A frequência de ressonância é determinada 
pela mesma fórmula que se emprega para o cálculo da frequên- 
cia das oscilações que seria capaz de produzir o mesmo circui- 
to. Conhecem-se dois tipos de circuitos de ressonância: a) em 
série; b) em paralelo. O primeiro oferece impedância mínima à 
passagem da corrente alternada, cuja frequência é igual à fre- 
quência de ressonância do circuito, enquanto que para as cor- 
rentes de frequência maior ou menor, oferece impedância ele- 
vada. Os circuitos de ressonância em paralelo têm característi- 
cas contrárias, pois a impedância máxima corresponde à cor- 
rente cuja frequência está em ressonância, e a mínima, às cor- 
rentes de frequência superior ou inferior. 


Circuito de placa sintonizado - Circuito de saída de uma vál- 
vula, constituído por uma indutância e um condensador resso- 
nantes em uma determinada frequência, ou ajustável entre os 
limites de uma ou mais faixas de frequência. 


Circuito de saída - Circuito final de uma válvula, de um está- 
gio ou de um conjunto, no qual se obtém na sua forma definiti- 
va o sinal de saída. 


Circuito elétrico aberto - Circuito incompleto que une os dois 
pólos de um gerador, não oferecendo assim o caminho contínuo 
necessário para a passagem da corrente elétrica. 

Circuito elétrico fechado - Circuito completo entre os dois 
pólos de um gerador e que oferece uma passagem contínua à 
corrente. 


Circuito irradiante - Circuito elétrico que transforma a ener- 
gia elétrica em vibrações no éter, isto é, que emite as ondas 
eletromagnéticas. 


Circuito magnético - Circuito que percorrem as linhas de for- 
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ça magnética entre os pólos Norte e 


ma Sul de um imã natural ou 
artificial. 


Circuito oscilante - Circuito elétrico quase sempre composto 
de uma indutância e de um condensador, capaz de produzir 
oscilação de corrente elétrica de uma frequência determinada. 


A frequência, das oscilações produzidas, poderá ser calculada 
pela seguinte fórmula. 


10º 
6,28/LC 


onde: f é a frequência em quilociclos. 
L é a indutância em microhenrys. 
C é acapacidade em micromicrofarads. 


Circuito rejeitor - Circuito elétrico cuja missão é a rejeição de 
correntes de determinadas frequências ou grupos de frequênci- 
as. Os chamados “circuitos de sintonia com pré-seleção”, cons- 
tituem um circuito rejeitor de imagens. 


Circuito ressonante - Circuito elétrico formado por uma 
indutância e um condensador, ligados em série ou em paralelo 
capaz de entrar em ressonância com uma determinada frequên- 
cia, conforme os valores dos seus componentes (vide também 
circuitos de ressonância). 


Circuito sintonizado - Circuito elétrico, constituído por um 
condensador e uma indutância, ressonante numa frequência de- 
terminada. (Vide também “Circuitos de ressonância”). 


Circuito sintonizado em paralelo - Circuito sintonizado em 
paralelo é aquele em que os seus componentes possuem o va- 
lor necessário, para que o circuito fique ressonante numa fre- 
quência determinada. 

Closed Caption - Apresenta, através de legendas, o som origi- 
nal do programa, desde que o mesmo tenha sido gravado neste 
sistema. Nos EUA, este sistema é obrigatório a fim de benefici- 
ar os deficientes auditivos. 

Código de cores - Combinação de cores com o auxílio das 
quais se indica o valor das resistências ou condensadores. 
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Os algarismos atribuídos às cores empregadas são: 
Preto 
Marrom 
Vermelho 
Laranja 
Amarelo 
Verde 
Azul 
Violeta 
Cinza 
Branco 


Nas resistências em geral distinguem-se quatro faixas de co- 
res, que são: primeira e segunda indicam o valor do resistor, a 
terceira o multiplicador (indica o número de zeros que se deve 
acrescentar) e a quarta, a tolerância (5% = dourado, 10% = 
prateado e 20% = sem cor). 


Coeficiente de acoplamento - Número com que se exprime 
para fins de comparação, a eficiência da transferência de ener- 
gia de um circuito a outro. (Vide também “circuitos acoplados”). 
Coeficiente de amortecimento - Número que exprime, para 
efeitos de comparação, a proporção do decrescimento de inten- 
sidade ou de potência de um movimento vibratório ou de uma 
corrente elétrica presente num circuito fechado. 


Coherer - Instrumento indicador da presença de ondas eletro- 
magnéticas. Um dos tipos mais usados é constituído por um 
tubo de vidro cheio de limalhas de ferro. Quando essas limalhas 
são atingidas por ondas eletromagnéticas, a sua condutância 
torna-se excelente. Cessando a onda eletromagnética e sofren- 
do uma sacudidela que desintegra a posição das limalhas, a 
condutância do conjunto torna-se baixíssima. A sua descoberta 
verificou-se nos fins do século passado e representou um passo 
importantíssimo para a telegrafia sem fio. Sua aplicação no rá- 
dio, porém, é nula. 

Coluna - Cada uma das partes do núcleo paralela aos eixos dos 
enrolamentos e envolvida, ou não, por enrolamentos. 


Compensador - Pequeno condensador ajustável para compen- 
sar possíveis diferenças nos diversos circuitos de ressonância, 
que fazem parte de um receptor ou de dispositivos similares. 


Comprimento de onda - Distância percorrida pelo movimento 
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ondulatório durante um período ou tempo em que o mesmo 
efetua um ciclo, ou uma oscilaçáo completa. Quando se trata de 
ondulações de duração e de frequência constante, o compri- 
mento da onda poderá ser calculado com a seguinte fórmula: 
Comprimento de onda = velocidade em (m/s), dividido pela 
frequência em ciclos. 


Comutador de derivações - Dispositivos para mudança das 
ligações de derivações de um enrolamento de um transforma- 
dor. 


Comutador de derivações em carga - Comutador de deriva- 
ções adequado para operação com o transformador energizado, 
em vazio ou em carga. 


Comutador de derivações sem tensão - Comutador de deri- 
vações adequado somente para operações com o transforma- 
dor desenergizado. 


Condensador ou capacitor - Aparelho capaz de armazenar 
uma carga elétrica. E formado de duas armaduras isoladas en- 
tre si por um dielétrico. A sua capacidade de armazenar eletri- 
cidade é determinada pela superfície das armaduras e pela es- 
pessura e qualidade do dielétrico. 

Quanto maior for a superfície das armaduras, maior será a sua 
capacidade. A espessura de seu dielétrico, porém, influi de 
maneira indireta na capacidade do condensador. A qualidade do 
dielétrico empregado é também de grande importância, para 
determinar a capacidade dos condensadores (vide “constante 
dielétrica”). A capacidade dos condensadores pode ser deter- 
minada pela seguinte fórmula: 


_ 885 x A x K 
100 000 000 000 x d 


onde: C = a capacidade do condensador em 
ҺЕ (microfarad). 


A = a área das armaduras em стг. _ 
K = coeficiente do dielétrico. 
d = a espessura do dielétrico em mm. 


Condensador ajustável - Condensador cuja capacidade pode 
ser regulada сот o auxílio de um parafuso ou outro dispositivo 
mecânico. 
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Condensador calibrado - Condensador си 
rigorosamente ajustada para o valor exato. 


Condensador de bloqueio - Condensador cuja função é impe- 
dir a passagem de corrente contínua, permitindo, porém, a pas- 
sagem das correntes alternadas. 


Condensador de escape - Condensador cuja função é facilitar 
a circulação das correntes de alta frequência. 


Condensador eletrolítico - Condensador no qual uma das ar- 
maduras é constituída por um líquido. Ao aplicar-se uma ddp de 
corrente contínua nas armaduras, das quais uma é de metal 
(alumínio), esta ficará coberta de uma finissima camada de iso- 
lante que constitui o dielétrico. A formação deste material iso- 
lante, só se verifica se a armadura metálica estiver ligada ao 
pólo positivo e o líquido ao negativo. 

Os condensadores eletrolíticos em geral são providos de um 
envoltório metálico que serve para estabelecer o contato com o 
eletrolítico (líquido). 

A característica principal dos condensadores eletrolíticos é a 
grande capacidade em relação ao seu reduzido volume. 

Nos condensadores eletrolíticos, como nos demais 
condensadores, também se deve tomar sempre em considera- 
ção a capacidade da isolação do dielétrico. 

Fabricam-se condensadores eletrolíticos, nos quais o dielétrico 
está impregnado num tecido (espécie de gaze), e que recebem 
o nome de “eletrolíticos secos”, enquanto que os outros são 
chamados “úmidos”. 

Condensador de mica - Condensador cujo dielétrico é de mica. 
Estes condensadores quase sempre possuem um envoltório de 
baquelite. 

Condensador de papel - Condensador no qual o dielétrico, 
entre as armaduras, é papel (em geral parafinado). E a grossu- 
ra deste dielétrico que determina a isolação entre as armadu- 
ras. Informações, a este respeito, encontram-se no próprio 
condensador. 

Condensador fixo - Condensador cuja capacidade é constan- 
te. 

Condensador múltiplo - Condensador variável de mais de uma 
seção e onde a capacidade de todas as seções é alterada simul- 


ja capacidade foi 
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taneamente, pela rotaçáo de eixo único. 

Condensador variável - Condensador cujas armaduras sšo 
móveis e cuja capacidade pode ser alterada pela гоїасао de um 
eixo, que muda а posição relativa das armaduras entre si. 
Condutância de grade - Razão entre a intensidade da corren- 
te e a tensão de grade. 


Condutância de placa - Razão entre a intensidade da corren- 
te e a tensão de placa. 


Condutor - Matéria que permite a passagem, mais ou menos 
fácil, de corrente elétrica. 


Cone - Elemento dos alto-falantes responsável pela movimen- 
tação do ar e, consequentemente, pela geração dos sons. 


Conexão - Ligação elétrica entre dois condutores ou acessó- 
rios. 


Conservador - Reservatório auxiliar parcialmente cheio de lí- 
quido isolante, ligado ao tanque de um transformador de modo 
a mantê-lo completamente cheio, permitir a livre expansão e 
contração do líquido isolante, bem como minimizar a sua conta- 
minação. 

Constante dielétrica - Número que exprime a capacidade que 
tem um dielétrico de condensar carga elétrica sobre as arma- 
duras de um condensador entre as quais ele é interposto. Tam- 
bém se chama poder indutor específico. Constantes dielétricas 
de algumas substâncias usadas frequentemente nos 


condensadores: 


Ar 1 
Раре! 2а4 
Baquelite 4a6 
Parafina 4 
Celulóide 4a16 
Porcelana 5a6 
Vidro 4a10 
Borracha 2a3,5 
Mica 3a7 
Pirex 5,4 
Óleo de rícino 4,7 
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Continuous Play - Recurso que permite ouvir músicas por um 
tempo maior, sem interrupções, através da reprodução conti- 
nua de um dos lados das fitas colocadas nos decks A e B. Nos 
decks com Dual Auto Reverse, ambos os lados das fitas são 
reproduzidos. 


Controle para bloqueio de programas - Permite ao usuário 
criar uma senha para bloquear os canais ou determinados pro- 
gramas que sejam impróprios para crianças. 

Controle Remoto Universal - Tipo de controle que pode ser 
ajustado pelo consumidor para operar as principais funções de 


televisores, videocassetes e outros aparelhos de diversas mar- 
сас. 


Conversor Analógico/Digital (A/D) - Equipamento utilizado 
com a finalidade de transformar sinais analógicos de áudio ou 
de vídeo em sinais digitais. Ver “Conversor Digital/Analógico 
(DAC)”. 

Conversor Digital/Analógico (DAC) - O som dos CDs e as 
imagens dos DVDs são gravados na forma de sinal digital (nú- 
mero formado pela combinação dos algarismos "0" e "1"). Para 
que possamos ver e ouvir esses sons e imagens, os CD-players 
e DVD-players possuem conversores para transformar esses nú- 
meros nos sinais analógicos originais. 


Corrente de derivação - Corrente que percorre um terminal 
de linha de um enrolamento ligado na derivação considerada, e 
cujo valor é deduzido dos respectivos valores da potência de 
derivação e da tensão de derivação. 


Corrente de excitação - Corrente que percorre um terminal 
de linha de um enrolamento, sob tensão alternada, com os ter- 
minais dos outros enrolamentos em aberto. 


Corrente nominal (de um enrolamento) - Corrente que per- 
corre um terminal de linha do enrolamento e cujo valor é dedu- 
zido dos respectivos valores nominais de potência e de tensão. 


Crossover - Circuito que divide o espectro sonoro em pelo me- 
nos duas faixas de frequências de áudio. 
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dB - Abreviação de Decibel. 
ddp - Abreviação de Diferença de Potencial. 


Decibel - Unidade convencional para a medição da relação da 
potência elétrica ou acústica, em escala logarítmica. O número, 
em decibel, equivalente à relação entre duas potências é: 


dB = log, W 
2 


Decoder Interno Dolby Digital (AC-3) - Com este recurso 
pode-se conectar diretamente o DVD-player a um receiver Dolby 
Digital-Ready, dispensando, assim, a utilização de um receiver 
Dolby Digital, normalmente mais caro. 

Decodificador - Equipamento ou circuito capaz de transformar 
áudio ou vídeo gravados na forma comprimida em sinais que 
possam ser ouvidos através de um equipamento de som ou 
vistos na tela de um televisor. Serve também para designar um 
circuito que converte um sinal matriciado de áudio em múlti- 
plos canais. 


Decrescimento - Redução progressiva e continua. 


Decrescimento linear - A redução contínua e gradativa de 
maneira uniforme da potência, da tensão ou da intensidade da 
corrente. 


Decrescimento logarítmico - Redução de potência, inversa- 
mente proporcional ao crescimento logarítmico. 


Defasada - Corrente alternada em que as alternâncias de de- 
senvolvimento da tensão e da intensidade, não se processam 
com absoluta simultaneidade. Por exemplo, pode acontecer que 
quando a tensão da corrente atingir o seu valor máximo, a in- 
tensidade da mesma seja igual a zero. Haverá neste caso uma 
diferença de 1/4 ciclo (90º) entre as alternâncias de desenvol- 
vimento da intensidade e da tensão da corrente. A presença de 
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uma indutância num circuito produz o defasamento da energia 
alternada, atrasando a intensidade com relação à tensão em 
90º. Por sua vez, um densador em um circuito de corrente al- 
ternada, defasa a corrente adiantando a intensidade, com rela- 
ção à tensão, em 90º. 

Definição de Imagem - Indica a qualidade dos contornos ea 


capacidade de revelar detalhes finos da imagem, como fios de 
cabelo, por exemplo. 


Degrau de derivação - Diferença entre as tensões de deriva- 
ção de duas derivações diferentes, expressas em porcentagem 
da tensão nominal do enrolamento. 


Delay - Atraso no domínio do tempo do(s) сапа![(іѕ) traseiro(s) 
em relação aos canais frontais dos equipamentos Dolby Pro- 
Logic, Dolby Digital e DTS. 

Derivação - Tomada ou ligação que se faz em um enrolamento 
ou entre as suas extremidades. Ligação feita em qualquer pon- 
to do enrolamento, de modo a permitir a mudança da relação 
das tensões do transformador. 


Nota: Nas demais definições, o termo "derivação" pode também ser 
entendido como uma combinação de derivações. 

Derivação de plena potência - Derivação cuja potência de 
derivação é igual à potência nominal do enrolamento. 
Derivação de potência reduzida - Derivação cuja potência 
de derivação é inferior à potência nominal do enrolamento. 
Derivação inferior - Derivação cuja tensão de derivação é in- 
ferior à tensão nominal do enrolamento. 

Derivação principal - Derivação à qual é referida a caracterís- 
tica nominal de um enrolamento. 

Derivação superior - Derivação cuja tensão de derivação é 
superior à tensão nominal do enrolamento. 
Desacoplamento - Inexistência de acoplamento entre duas 
etapas, dois dispositivos ou dois circuitos. 


Deslocamento angular - Diferença angular entre os fasores 
que representam as tensões entre o ponto neutro, real ou ideal, 
e os terminais correspondentes de dois enrolamentos, quando 
um sistema de sequência positiva de tensões é aplicado aos 
terminais de tensão mais elevada, na ordem numérica destes 
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terminais е com os Ға50ге5 girando em sentido anti-horário. 


Descida - Denominação que se dá ao condutor que desce do 
cabo da antena propriamente dita, até o receptor. 


Desenho esquemático - Desenho de circuito elétrico, onde os 
diversos acessórios são representados pelos seus símbolos e as 
ligações entre os mesmos, por traços. 


Detecção - Processo inverso da modulação, pelo qual se reve- 
lam os componentes de baixa frequência de uma corrente de 
alta frequência modulada. Também é chamada “demodulação”. 
Os três sistemas mais usados para lograr este propósito são: 
1º - detecção de grade. 

2º - detecção por curva característica da placa. 

3º - detecção com diodo. 


Detector - Dispositivo para a retificação da corrente de alta 
frequência, a fim de revelar as características de sua modula- 
ção, ou dos sinais transportados pela mesma. 


Detector de cristal - Dispositivo por meio do qual сот o auxi- 
lio de um cristal, se retificam as correntes alternadas de alta 
frequência. 

Detector de grade - Dispositivo detector, no qual a retificação 
de corrente de alta frequência é feita pelo “diodo” que forma o 
catodo e a grade de controle de uma válvula. Os elementos do 
circuito estão dispostos de tal maneira que, simultaneamente 
com a retificação, a válvula (com todos os seus eletrodos) am- 
plifica também a corrente de baixa frequência que se obteve 
pela detecção. 


Detector diodo - Dispositivo detector, por meio do qual se 
consegue a demodulação, pela retificação, da corrente de alta 
frequência. Essa retificação é feita com uma válvula termoiônica 
de dois eletrodos (diodo). 


Detector eletrolítico - Dispositivo em que a detecção é feita 
com o aproveitamento das propriedades de certos eletrólitos. 


Detector magnético - Dispositivo magnético para revelar as 
características dos sinais transmitidos por meio das ondas ele- 
tromagnéticas. 


Detector regenerativo - Circuito detector em que parte da 
corrente já detectada é reconduzida à entrada do mesmo, a fim 
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de reforçar os próximos sinais a serem detectados. 


Detector térmico - Dispositivo térmico para а retificação das 
correntes alternadas. 


Detector a válvula - Dispositivo detector, em que se retificam 
as correntes alternadas de alta freqüëncia, empregando para 
este fim uma válvula. 

Diafragma - Lâmina que, com as suas vibrações produz ondas 
sonoras. 

Dial - Mecanismo para mover o condensador variável usado 
nos circuitos de sintonia dos radiorreceptores ou transmisso- 
res, conjugado com uma escala e ponteiro que indica direta- 
mente em kHz e MHz, a frequência a que é sintonizado o apare- 
lho em cada posição do condensador variável. Alguns diais es- 
tão equipados com escalas, com divisão de O até 100, ou de 0 
até 180, indicando assim apenas a posição relativa do eixo do 
condensador, ou o seu grau de rotação. 

Diapasão - Vara de aço arqueada em forma de U, provida de 
um cabo. Suas extremidades quando roçadas, entram em vi- 
bração. A frequência das vibrações produzidas é constante, para 
um dado diapasão, qualquer que seja a força com que foi per- 
cutido. Devido a essa constância de frequência, os diapasões 
são usados como aferidores dos sons produzidos por outros 
instrumentos, como por exemplo, o piano. 

Dielétrico - Denominação que se dá ao material isolante que 
separa as armaduras de um condensador. 

Diferença de potencial - Tensão que resulta entre dois con- 
dutores ou entre dois pontos de um mesmo condutor elevados 
a potenciais elétricos diferentes. O mesmo que força 
eletromotriz. Nos sistemas práticos a diferença do potencial é 
medida em volts. 

Digital - Sistema de gravação, reprodução ou transmissão em 
que os sinais de áudio ou de vídeo são representados atraves 
de números compostos apenas de 05 е 15 (binários), como па 
linguagem dos computadores. Isso assegura uma maior preci- 
são na preservação da integridade dos sinais e, quando esses 
sinais são adequadamente filtrados, permite a eliminação de 
ruídos e interferências, como chiados, chuviscos e fantasmas. 
(Veja "Analógico"). 
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Digital Comb Filter - Circuito responsável pela separação dos 
componentes de crominância е luminância de um sinal de vídeo, 
melhorando a resolução e proporcionando imagens mais níti- 
das e sem interferências. 

Dispositivo de alívio de pressão - Dispositivo de proteção 
para transformadores em líquido isolante, que alivia a 
sobrepressão interna anormal. 


Distorção Harmônica Total (DHT) - Medida de áudio que 
quantifica em porcentagem a taxa de distorção de um amplifi- 
cador. Em inglês THD (Total Harmonic Distortion). 


Dínamo - Nome que se dá aos geradores rotativos de CC em 
geral. 


Disco de Nipkow - Denominação que se dá, em homenagem 
ao seu inventor, ao disco explorador usado nos primitivos siste- 
mas de televisão. Esses discos, providos de furos em alturas 
diferentes, ao girarem diante do quadro a transmitir, analisam 
a sua superfície, faixa por faixa, no que se refere aos seus ma- 
tizes luminosos. Com esse procedimento, a visão fica decom- 
posta em diversas faixas estreitas, cujas variações de 
luminosidade são transmitidas pelo aparelho. Na estação 
receptora, mediante um dispositivo similar, o quadro é projeta- 
do, faixa por faixa, e assim reconstruído. 

O processo é feito com grande rapidez (20 vezes por segundo o 
quadro completo), e assim, apesar de ser transmitida a visão 
de ponto em ponto, o observador verá o quadro inteiro. 
Distorção - Deformação das características da corrente ao pas- 
sar por um amplificador completo ou mesmo por um estágio de 
amplificação ou de detecção. Esta deformação pode ser origi- 
nada pela ação duma só etapa, ou pela combinação das etapas 
de um aparelho completo. 

Divisor de potencial - Resistência com derivação, ou conjunto 
de resistências, que permite a subdivisão do potencial aplicado 
entre as extremidades do conjunto. 

Divisor de tensão - Vide divisor de potencial. 

Divisor de voltagem - Vide divisor de potencial. 

Dolby В е С - Tipos de sistemas de redução de ruído (chiado) 
desenvolvidos pela Dolby Laboratories Inc. para utilização em 
gravadores cassete. 
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Dolby Digital (AC-3) - Sistema digital de compressão de áudio 
extremamente avançado desenvolvido pela Do/by Laboratories 
Inc. Esse sistema permite a geração de até 6 canais totalmente 
independentes. 


Dolby HX-PRO - Sistema desenvolvido pelos laboratórios da 
Dolby para reduzir distorções nas altas frequências ao se gra- 
var uma fita cassete. E importante ressaltar que este sistema 
não é redutor de ruídos. 


Dolby Pro-Logic - Sistema de decodificação desenvolvido pe- 
los laboratórios da Dolby. A partir de uma fonte (fita de video, 
disco DVD ou LD) com a necessária codificação, gera quatro 
canais de áudio: três frontais e um de surround. O canal de 
surround é distribuído para duas caixas acústicas. Os três ca- 
nais frontais reproduzem toda a faixa de frequências audíveis 
(de 20Hz а 20kHz), enquanto que о de surround tem a sua 
resposta limitada à faixa de 100Hz a 7kHz. Para que o ouvinte 
sinta os efeitos especiais que essa tecnologia proporciona é 
necessário que a fonte tenha a codificação Dolby Stereo/Dolby 
Surround. 


Dolby Stereo - Nome do sistema de surround da Dolby na sua 
versão para os cinemas. O logotipo Do/by Stereo identifica tam- 
bém laser-discs e fitas VHS compatíveis com o sistema Dolby 
Pro-Logic. 

Dolby Surround - Sistema de codificação do canal de surround 
e do canal central em uma trilha sonora com apenas dois canais 
(estéreo). A partir dessa trilha sonora estéreo, um decoder Dolby 
Pro-Logic é capaz de extrair o som dos três canais frontais e do 
canal de surround. 


Doublet - Antena de construção especial, constituída de duas 
partes simétricas e acopladas ao receptor com o auxílio de um 
transformador de RF. Devido a sua construção e disposição de 
seus elementos, estas antenas eliminam de uma maneira bas- 
tante eficiente as interferências que causam na recepção dos 
equipamentos elétricos, industriais, de medicina, e de uso do- 
méstico. 


Down Link - Descida de sinal (Veja Up Link). 


DSP (Digital Signal Processor) - Processador digital. Nos equi- 
pamentos de áudio, gera efeitos de equalização, delay, ou eco, 
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procurando simular determinado ambiente, como bar, ginásio, 
etc. 

DTH (Direct to Home) - Sistema Digital de transmissão e re- 
cepção de TV via satélite. Utiliza mini antena parabólica com 
decodificador digital que recebe o sinal e o trata digitalmente, 
garantindo imagem de qualidade e som de CD. 


DTS (Digital Theater Systems) - Sigla que identifica a empresa 
que criou esse sistema de compressão de áudio que é hoje o 
principal competidor do Dolby Digital, gerando como estes 6 
canais totalmente independentes. Projetado inicialmente para 
uso em cinemas, começa a aparecer em discos DVD. Para sua 
utilização, é necessário que o DVD esteja gravado com DTS e 
que o DVD-player seja capaz de ler o disco e de passar o sinal 
para um receiver ou decodificador DTS. 


Dual Auto Reverse - Mudança automática do lado da fita nos 
decks 1 e 2. 


Duplo-diodo - Válvula de rádio contendo dois diodos no seu 
interior. Esses diodos podem ser independentes ou com catodo 
comum para ambas às unidades. 


Duplo-triodo - Válvula de rádio que contém no seu interior 
dois triodos independentes ou com catodo comum. 


DVD-Player - Aparelho capaz de reproduzir som e imagem de 
alta qualidade a partir de um pequeno disco (DVD) óptico com 
gravação digital e leitura a laser, semelhante a um CD. Os dis- 
cos DVD têm potencial para oferecer recursos especiais como 
comentários do diretor, entrevistas com atores, trailer de apre- 
sentação nos cinemas, making of, várias opções de idiomas para 
os diálogos e para as legendas, e até a escolha do ângulo de 
filmagem preferido em determinadas cenas (desde que as in- 
formações estejam contidas no disco). 
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E - Abreviação de Tensão. No sistema prático, о seu valor é 
expresso em VOLTS. 


Efeito de temperatura - Ação da temperatura influindo sobre 
os demais valores de um circuito. A sua influência mais acentu- 
ada é sobre a resistência dos condutores a qual aumenta com o 
aumento da temperatura. 


Efeito Edison - Coube a honra ao grande sábio norte-america- 
no, inventor de tantas maravilhas, como por exemplo: a luz 
elétrica, o fonógrafo, etc., notar pela primeira vez que colocan- 
do uma placa de metal junto a uma lâmpada acesa e ligando 
uma bateria com o seu pólo negativo a uma das extremidades 
do filamento e com o seu pólo positivo à placa de metal, a 
corrente atravessará o espaço entre o filamento e a placa, cir- 
culando entre os mesmos. 


Efeito pelicular - É o fenômeno que caracteriza a corrente de 
alta frequência, de circular pela região periférica dos conduto- 
res. Devido ao efeito pelicular das correntes de alta frequência, 
estas não são distribuídas uniformemente por toda a seção do 
condutor, podendo até desprezar-se a condutibilidade da parte 
interior. Por este motivo é que se usam condutores especiais 
(canudos) para a construção das indutâncias dos aparelhos trans- 
missores. 

Efeito magnético - Quando uma corrente elétrica percorre um 
condutor, induz linhas de força magnética circulares, em redor 
do mesmo. O plano destas é perpendicular à direção do condu- 
tor. Se a corrente percorre um enrolamento seu efeito magné- 
tico será mais acentuado. A intensidade do campo magnético 
induzido depende do número de espiras do enrolamento e da 
intensidade da corrente. 

Eletricidade - Dá-se este nome genérico a uma série de fenô- 
menos muito complexos de origem intra-atômica que se mani- 
festam sob forma de ação mecânica (atração e repulsão, cor- 
rente elétrica), ação química (eletrólise), efeitos caloríficos e 
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luminosos (aquecedores, faíscas elétricas, lâmpadas), campo 
magnético (desvio da agulha magnética). 

Eletricidade dinâmica - Eletricidade em movimento. Em par- 
ticular, a corrente elétrica produzida pela ação contínua de um 
gerador, capaz de realizar um esforço contínuo. 

Eletricidade estática - Eletricidade em repouso, que geral- 
mente é criada através de fricção e separação. 

Elétrico - Tudo o que se refere à eletricidade. 
Eletrodinâmica - Parte da Física que se ocupa das manifesta- 
ções das forças das correntes elétricas. 

Eletrodo - Os terminais de uma fonte de corrente elétrica. Ele- 
mentos internos das válvulas termoiónicas. Os eletrodos são: о 
catodo, a placa, a grade, etc. 

Em particular, os condutores que dão acesso e saída à corrente 
em um eletrólito. 

Eletrodo de controle - Vide Grade de controle. 

Eletroímã - Ímã, cujo magnetismo resulta do efeito magnético 
da corrente contínua, que circula através de uma bobina. A for- 
ça de magnetismo assim produzida é proporcional à intensida- 
de da corrente e ao número de espiras da bobina, que está 
enrolado sobre um núcleo de ferro doce. 

Eletroquímica - Parte da química que se ocupa dos fenômenos 
elétricos que resultam de fenômenos químicos ou a eles dão 
origem. 

Eletrotécnica - Estudo da eletricidade, visando suas aplica- 
ções técnicas. 

Eletroterapia - Eletricidade aplicada ao tratamento das аоёп- 
ças. 

Eletrotipia - Reprodução, por processo eletroquímico, de ti- 
pos, gravuras, etc. 

Eletrólise - Decomposição química por meio de uma corrente 
elétrica. 

Eletrólito - Composto químico já decomposto ou que pode ser 
decomposto pela ação de uma corrente elétrica. 

Elétron - Corpúsculo de carga elétrica negativa presente em 
todos os átomos. 
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Em fase - 1º) Quando as alternâncias de desenvolvimento da 
tensão e da intensidade de uma corrente alternada se proces- 
sam com absoluta simultaneidade. 2º) Quando as alternâncias 
de desenvolvimento da tensão e da intensidade de duas ou mais 
correntes, se processam com absoluta simultaneidade. 


Emissão eletrônica - Desprendimento de elétrons, motivado 
pela aceleração excessiva dos mesmos, graças ao aquecimento 
da matéria. 

Emissão secundária - Devido à grande velocidade com que 
em algumas válvulas os elétrons chegam até à placa, outros 
são desprendidos e projetados no espaço, constituindo a emis- 
são secundária. 

Emissão termoiônica - Desprendimento dos elétrons, graças 
ao aquecimento de certos corpos. 


Energia - Capacidade de efetuar um trabalho. 


Enrolamento - Conjunto das espiras que constituem um cir- 
cuito elétrico, monofásico ou polifásico, de um transformador. 

Enrolamento com isolamento progressivo - Enrolamento 
cujo isolamento cresce progressivamente desde o nível de iso- 
lamento do terminal do neutro até o nível de isolamento dos 
terminais de linha. 

Enrolamento com isolamento uniforme - Enrolamento cujo 
nível de isolamento é, em toda a sua extensão, igual ao nível de 
isolamento dos terminais de linha. 


Enrolamento comum (de um autotransformador) - Conjunto 
das espiras que pertencem a ambos enrolamentos, primário e 
secundário, do autotransformador. 

Enrolamento de alta-tensão - Enrolamento cuja tensão no- 
minal é a mais elevada de todas. 


Nota: Este termo deve ser entendido independentemente do valor 
numérico da tensão em causa. 


Enrolamento de baixa tensão - Enrolamento cuja tensão no- 
minal é a menos elevada de todas. 


Nota: Este termo deve ser entendido independentemente do valor 
numérico da tensão em causa. 


Enrolamento de excitação (de um transformador de refor- 


a Enrolamento que excita o enrolamento-série do transfor- 
mador. 
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Enrolamento de fase - Conjunto das espiras que constituem 
uma das "п" partes iguais de um enrolamento polifásico de "n" 
fases. 


Nota: Este termo não deve ser empregado para designar o conjunto 
das bobinas em uma determinada coluna do núcleo. 


Enrolamento de média tensão - Qualquer um dos enrola- 
mentos de um transformador de vários enrolamentos, cuja ten- 


são nominal fica compreendida entre as dos enrolamentos de 
baixa tensão e de alta-tensão. 


Nota: A classificação dos enrolamentos em alta-tensão, média tensão 
e baixa tensão não se aplica aos enrolamentos terciários. 


Enrolamento primário - Enrolamento que recebe energia. 
Enrolamento secundário - Enrolamento que fornece energia. 


Enrolamento série (de um autotransformador) - Conjunto de 
espiras que pertencem a um dos enrolamentos apenas, primá- 
rio ou secundário. 

Enrolamento série (de um transformador de reforço) - 
Enrolamento ligado em série com o circuito cuja tensão deve 
ser modificada. 


Enrolamento terciário auxiliar - Enrolamento adicional, liga- 
do em triângulo, de baixa potência em relação aos enrolamentos 
primário e secundários, que pode ser ligado a uma carga. 
Nota: Em transformadores ligados em estrela-estrela ou em estrela- 
ziguezague, pode servir ainda como enrolamento terciário de estabili- 
zação. 

Enrolamento terciário de estabilização - Enrolamento adi- 
cional ligado em triângulo, que não fornece energia e se destina 
a estabilizar o ponto neutro e a reduzir a influência dos tercei- 
ros harmônicos nos transformadores ligados em estrela-estrela 
ou em estrela-ziguezague. 

Entrada - Parte de um circuito ou de um equipamento onde se 
aplica o sinal a ser transformado pelo mesmo. Também é cha- 
mado de entrada, o próprio sinal que se aplica na entrada de 
um equipamento. 

Entrada Auxiliar - Entrada localizada na parte traseira do apa- 
relho de som, específica para ligação de outros equipamentos, 
como por exemplo, um CD-player ou um videocassete. 
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sores proporciona melhor qualidad 
um videocassete Super VHS, LD-p 
tindo um melhor aproveitamento da ca 


composto. Ver "Saída S-Video". 


Entradas Component Video - Presentes em alguns televiso- 
res mais sofisticados е destinadas aceitar os sinais de saída 
correspondentes gerados por um DVD-player. Ver "Saídas 
Component Video". 

Equalizador Eletrônic 
Equalização. 
Equalizador Eletrônico 
Programáveis) - Os ajuste 
gramados em uma ou ma 


9 com Presets - Veja Presets de 


com Users Presets (Equalizações 
s podem ser feitos pelo usuário e pro- 
is posições de memória. 

Equalizador Gráfico - O equalizador gráfico pode ser conside- 
rado como uma ampliação dos controles normais de graves e 
agudos. Enquanto os controles de graves e agudos permitem o 
realce ou atenuação dos sons somente em duas regiões da fai- 
xa de frequências, tipicamente em 100Hz (graves) e 10kHz (agu- 
dos), os equalizadores oferecem maior flexibilidade, possibili- 
tando que um maior número de frequências sejam ajustadas. 
Os equalizadores gráficos podem ser dos tipos: Eletrônico com 
Presets, Eletrônico com User Presets e Mecânico. 


Equalizador Mecânico - É o ajuste realizado através de teclas 
deslizantes, que você pode movimentar para cima ou para bai- 
xo de acordo com o efeito desejado. 


Equilíbrio de Branco (White Balance) - O ajuste do equilíbrio 
de branco é efetuado para compensar as variações de tempera- 
tura de cor provocadas por diferentes fontes de luz, de forma 
que o branco apareça branco na gravação e as demais cores 
sejam reproduzidas com maior fidelidades. 


Equipamento - Conjunto de peças ou aparelhos destinados a 
realizar uma determinada função. 


Escala - Anotação gradativa dos valores correspondentes às 
deflexões de um medidor ou de outros instrumentos. Essa ne 
tação pode ser em valores diretos ou indiretos. Por me 
nos voltímetros, etc., lê-se em valores diretos a tensão medida. 
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Nos diais usados nos radiorreceptores, porém, a escala, em vez 
de indicar a capacidade do condensador e suas variações, indi- 
ca a frequência de ressonância do circuito de que faz parte o 
condensador variável. 

Estação radiodifusora - É o conjunto de todos os aparelhos e 
acessórios necessários para a transmissão perfeita e inteligível 
das radiondas moduladas com a mensagem a transmitir O equi- 
pamento de uma estação difusora consiste de: estúdios apro- 
priados, microfone, amplificador de microfone, modulador, 
oscilador, amplificadores, antena, etc. 

Estágio - O mesmo que Etapa. 


Estática - Interferências causadas na recepção em conseqiên- 


cia da acumulação de eletricidade estática na atmosfera. Vide 
também “Atmosféricos”. 


Estator - Parte fixa de um motor ou de outro aparelho de fun- 
cionamento rotativo. 


Estéreo - Sistema de som com dois canais, esquerdo e direito. 
(Veja "Canal de Audio"). No caso dos videocassetes, existem 
dois tipos de gravação estéreos: a linear, com as cabeças de 
áudio fixas e a HI-FI com cabeças giratórias. No primeiro caso, 
a resposta de frequências é limitada, enquanto que no segundo 
ela cobre toda a faixa de frequências audíveis (20Hz a 20kHz). 
Os videocassetes estéreo linear não são mais fabricados. 


Estúdio - Recinto devidamente preparado para eliminar a 
reverberância e onde se procede o desenvolvimento dos pro- 
gramas a serem transmitidos pela estação difusora. O equipa- 
mento dos estúdios consiste de microfones е de sinalização lu- 
minosa adequada indicando quando é que o microfone está li- 
gado ao transmissor e quando está desligado. Junto aos estú- 
dios encontra-se a cabine do operador que controla a intensida- 
de da saída dos microfones, especialmente quando se trata de 
transmissão artística, onde se emprega simultaneamente mais 
de um microfone. Quase sempre o estúdio se acha localizado a 
grande distância da estação transmissora, e a ligação é feita 
entre eles por meio de linhas telefônicas ou linhas de transmis- 
são especiais. 

Etapa - Conjunto de várias peças e acessórios ao qual compete 
o desempenho das funções básicas de um radiorreceptor, am- 
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plificador ou transmissor (por exemplo: Etapa de amplificação, 
etapa detectora, etapa conversora). 

Éter - Meio elástico e imponderável, de existência apenas hipo- 
tética, mas com o qual é possível explicar os fenômenos de 
propagação da luz e das ondas eletromagnéticas. 

Excitação - Ato de impelir, incitar, animar, atirar, estimular, etc. 
Corrente de excitação: corrente aplicada numa válvula ou em 
outro dispositivo que o torna capaz de realizar o seu trabalho. 
Etapa excitadora: estágio amplificador que precede outro está- 
gio e com o seu rendimento torna possível o desenvolvimento 
máximo deste. 


Exploração - Sistema de passar todos os pontos duma ima- 
gem a ser transmitida pela televisão, por um dispositivo ótico, 
mecânico ou elétrico. 
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f - Abreviação de Frequência. 

F - Abreviação de Farad. 

FI - Abreviação de Frequência intermediária. 
f.e.m. - Abreviação de Força eletromotriz. 


Fade In/Out - Recurso oferecido por algumas câmeras de vídeo 
que evita mudanças bruscas nas cenas, fazendo com que a ima- 
gem apareça e desapareça gradativamente no início e no fim 
das gravações. 


Fading - Variação da intensidade do sinal recebido em conse- 
quência de alterações que sofre no seu percurso. 


Faixa de derivação - Conjunto de valores cujos extremos são 
as diferenças entre a maior tensão de derivação e a tensão 
nominal, e entre a menor tensão de derivação e a tensão nomi- 
nal, expressas em porcentagem da tensão nominal do 
enrolamento. 


Nota: Se as diferenças são +a% е -b%, a faixa de derivação é +а%, 
-b% ou +a% (quando a=b). 

Faixa Dinâmica (Dynamic Range) - Conjunto de sinais, dos 
mais altos aos mais baixos, em um programa de áudio. Refere- 
-se comumente à capacidade de um equipamento de áudio de 
responder a este conjunto de sinais. Esta característica é medi- 
da em decibéis (dB). 

Faixa de frequência - As frequências do éter utilizadas na 
emissão das comunicações de rádio, são subdivididas em fai- 
xas. Cada faixa compreende as frequências entre dois limites. 

Exemplo: Faixa de ondas longas (LF): de 100k a 500kHz. 

Faixa de ondas médias (OM): de 500k a 1 700kHz. 

Faixa de ondas curtas (HF): de 1 700k a 30 000kHz. 

Faixa de potência (Power Bandwidth) - Gama de frequências 

às quais um amplificador de áudio é capaz de responder com 

potência no mínimo de metade da sua potência máxima de sa- 
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{да сот um índice máximo de distorção harmônica pré-defini- 
do. 
Faixa de sintonia - Faixa de freqüëncia em que se pode sinto- 
nizar um circuito de ressonância, um receptor, ou qualquer ou- 
tro dispositivo similar. 
Faixa lateral - Faixas laterais de uma radionda são as faixas 
compreendidas entre a frequência da onda portadora e a soma 
da frequência mais alta da modulação е a onda portadora, de 
um lado, e a diferença entre a frequência da onda portadora е а 
frequência maior da modulação. Por exemplo: a onda portado- 
ra é de 1 000kHz, que é modulada com correntes de frequência 
audível até 5 000Hz. 

As faixas laterais são: 

Superior: de 1 000 até 1 005kHz. 

Inferior: de 1 000 até 995kHz. 
Falante - Forma abreviada de Alto-Falante. 
Fantasma (Ghost) - Em radiofrequência, TV e FM, é o resulta- 
do da mistura do sinal principal (o que vai diretamente da ante- 
na transmissora à receptora), com outros refletidos, acarretan- 
do o surgimento de uma segunda imagem, deslocada em rela- 
ção à imagem principal. Em FM traduz-se por uma forte distorção 
na audição do programa. 
Farad - Unidade em que se mede, no sistema prático, a capa- 
cidade dos condensadores. Na radiotécnica usam-se mais seus 
submúltiplos que são o microfarad e o picofarad. 
Fase - Estado de um fenômeno periódico que é função do tem- 
po. 
Faseamento (Phasing) - Em um sistema de dois ou mais alto- 
-falantes ou sonofletores, é o processo que consiste em efetuar 
a ligação de seus terminais, de maneira que o movimento ins- 
tantâneo do cone de todos eles ocorra no mesmo sentido, isto 
é, em fase. 
Fast Forward - Avanço rápido. 


Fator de Amortecimento (Damping Factor) - Relação entre a 
impedância do alto-falante e a impedância interna do amplifica- 
dor. Mede a capacidade do amplificador em amortecer movi- 
mentos inerciais e desnecessários do alto-falante. 
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ão - Razão entre a variação de voltagem 
de voltagem da grade de controle, sob a 
condição de que a corrente de placa se mantenha invariável, 
ou, em outras palavras, determinação do número de vezes que 
a influência da polarização da corrente de grade supera a da 
própria placa. Por exemplo: numa válvula, cujo fator de ampli- 
ficação é 9, obtém-se a mesma variação na intensidade da cor- 
rente de placa, com a alteração de 1 volt na grade, ou com a de 
9 volts na placa. 

Fator de derivação - Razão da tensão induzida em vazio entre 
os terminais de um enrolamento ligado na derivação considera- 
da, para a sua tensão nominal, quando é aplicada a tensão no- 
minal ao outro enrolamento ligado na sua derivação principal. 
Fator de potência - Relação entre a potência real (em watts) 
em um circuito de corrente alternada e a potência aparente 
obtida pela multiplicação da tensão e intensidade da corrente 
no circuito. A potência real sempre é menor que a potência 
aparente, devido ao defasamento que se produz em consequê- 
ncia da natureza do circuito. 

Feedback - Realimentação. 

Feixe de raios catódicos - Feixe de elétrons, que nos tubos 
de raios catódicos é emitido pelo catodo e se dirige à pantalha 
fluorescente. 

Ferrite Core Antenna - Antena de ferrite. 

FET (Field Effect Transistor) - Transistor de Efeito de Campo. 
FI (IF - Intermediate Frequency) - Abreviatura de Frequência 
Intermediária em rádio. E a frequência resultante do batimento 
da frequência sintonizada juntamente com a do oscilador local. 
Em receptores de AM seu valor é de 455kHz e em FM é de 
107МН2. 

Fidelidade - Reprodução, nas suas proporções exatas e de ma- 
neira uniforme, de todas as frequências audíveis. 

Field Effect Transistor (FET) - Transistor de efeito de campo. 
Filamento - Elemento da válvula termoiônica, cuja função é 


aquecer o catodo. Nas válvulas de aquecimento direto, o pró- 
prio filamento emite os elétrons, desempenhando desta forma, 


Fator de amplificaç 
da placa e a variação 
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simultaneamente, o papel de catodo. Vide também: catodos de 
aquecimento direto. 


Filter - Ver Filtro. 


Filtro (Filter) - Dispositivo que tem por finalidade eliminar si- 
nais de uma determinada frequência ou de uma faixa de fre- 
quências acima ou abaixo de um valor limite. Pode ser passivo, 
quando emprega apenas componentes. passivos (resistores, 
capacitores e indutores), ou ativo, quando emprega componen- 
tes ativos (transistores, circuitos integrados, etc.). Os filtros 
mais utilizados são conhecidos pelo nome de sua resposta ma- 
temática característica: Butterworth - máximo plano; Bessel - 
resposta transiente Ótima; Chebischev - boa rejeição de sinal 
fora da banda passante, etc. - Dispositivo elétrico construído de 
maneira que só permita a passagem de correntes de intensida- 
de determinada, ou de correntes alternadas cujas frequências 
estão dentro dos limites de uma ou mais faixas de frequência, 
reduzindo ainda consideravelmente a amplitude das correntes 
cujas frequências se acham fora dos limites da faixa ou faixas. 


Filtro Ativo (Active Filter) - Ver Filtro. 


Filtro de Agudos (High Filter, HI Filter) - Circuito para eliminar 
os ruídos de frequência alta (chiados, estática, etc.). Pode ser 
do tipo ativo (utilizando transistores, CI, etc.) ou passivo. 


Filtro de crista - Dispositivo para eliminar as variações de in- 
tensidade de uma corrente contínua. 


Filtro de Graves (Low Filter; Lo Filter) - Circuito para eliminar 
sinais de frequências baixas, tais como roncos, zumbidos de 
CA, etc. 


Filtro de passo alto - Dispositivo de filtro que facilita a passa- 
gem das correntes de frequência elevada. Vide também “Fil- 
tros”. 


Filtro de passo baixo - Circuito de filtro que facilita a passa- 
gem das correntes de Frequência baixa- Vide também “Filtro”. 


Filtro de passo de faixa - Dispositivo para permitir unicamen- 
te a passagem das correntes alternadas de uma faixa de fre- 
quência determinada. 


Filtro Passa-faixa (Bandpass Filter) - Circuito que só permite 
a passagem de sinais de frequências compreendidas entre dois 
valores estabelecidos. 
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Filtro Passivo (Passive Filter) - Ver Filtro. 

Fio blindado - Fio de ligação isolado, tendo como proteção 
externa uma malha metálica. 

Fio de antena - Cabo constituído por grande quantidade de 
fios de cobre, especialmente fabricado para a construção de 
antenas. 

Fio de descida - Cabo de cobre isolado, usado para estabele- 
cer a ligação entre a antena e o receptor. 

Fio de ligação - Fio condutor feito de cobre eletrolítico, com ou 
sem isolação, empregado na construção dos radiorreceptores, 
transmissores, amplificadores, etc., para completar os circuitos 
elétricos entre os diversos componentes dos mesmos. O fio de 
ligação pode ser “sólido” constituído de um só fio condutor de 
calibre adequado, ou pode ser “flexível”. Estes últimos são cons- 
tituídos por grande número de fios condutores de reduzido diã- 
metro, os quais estão trançados, formando assim um cabo fle- 
xível. 

Fio de terra - Cabo de cobre isolado com ligação à terra. Esta 
ligação pode ser estabelecida por intermédio dos canos condu- 
tores de água corrente ou enterrando alguma placa metálica ou 
um velho radiador de automóvel. 

Fio Litz - Conjunto de cabos delgados, constituído por muitos 
fios de calibre reduzido, trançados todos eles, porém, devida- 
mente isolados. O fio Litz é usado onde se requer grande flexi- 
bilidade. 

Fluido Antiestático (Antistatic Fluid) - Líquido utilizado na con- 
servação dos discos fonográficos que tem por finalidade evitar 
que os mesmos se carreguem com eletricidade estática, já que 
esta tem a propriedade de atrair partículas de poeira em sus- 
pensão no ar. 

Flutter - Trepidação ou tremulação. 

Flutuação de freqiiência - Alterações a mais e a menos que 
se produzem па fregiência de emissão de uma estação emisso- 
ra ou equipo oscilador, 

Fluxo eletrônico - Movimento dos elétrons, através de um 
condutor ou do espaço. A corrente elétrica é o resultado de um 
fluxo eletrônico no interior de um condutor. 


IPR - Dicionário Técnico - 51 


Força eletromotriz - Energia elétrica que se produz num ge- 
rador e em consequência da qual acumulam-se cargas opostas 
nos dois pólos do gerador, constituindo uma ddp que logo for- 
сага o fluxo dos elétrons do pólo negativo ao pólo positivo, atra- 
vés do circuito que constituem os condutores que unem os mes- 
mos. 


Força magnetomotriz - Energia necessária para produzir o 
fluxo magnético, vencendo a relutância. 

A força magnetomotriz equivale à “força eletromotriz” aplicada 
no magnetismo. 


Formato 16:9 - Tipo de formato de tela dos televisores 
widescreen (formato de tela de cinema). Esse formato foi ado- 
tado como padrão para o DVD e para a TV digital (HDTVe SDTV). 
Também pode ser expresso na forma 1,78:1. 


Formato 4:3 - Tipo de formato de tela dos televisores nor- 
mais. Também pode ser expresso na forma 1,33:1. 


Four Channel Stereo - Quadrifonia (quatro canais). 


Freqiiência (Frequency) - Em Física, corresponde а variação 
periódica de uma grandeza. Em Áudio, refere-se à propriedade 
de um som possuir características mais graves ou agudas, de- 
pendendo do número de ondas completas por segundo - ciclos 
por segundo. A frequência é medida em Hertz. 

Frequência - Número de oscilações ou ciclos realizados em 
cada segundo por uma corrente, corpo vibrante ou movimento 
ondulatório. 

Frequência audível - Vide Baixa frequência. 

Егеайёпсіа de Corte (Cut Off Frequency) - Frequência a partir 
da qual um dispositivo deixa de atuar, ou passa a sofrer uma 
redução em seu rendimento. Também é a frequência na qual 
um filtro passa a atuar, eliminando as frequências acima ou 
abaixo desta. 

Егедйёпсіа de faísca - Uma faísca é composta por uma rápi- 
da sucessão de descargas. A frequência com que se efetuam 

estas descargas, é a frequência de faísca. 

Егедйёпсіа de operação - Frequência em que funciona um 

equipo transmissor ou aparelho congênere. 

Freqiiência de pulsação - Frequência das variações de ampli- 
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tude de uma corrente alternada de alta freqüëncia modulada 
ou de uma “heterodina”, proveniente da superposição (mistu- 
ra) de duas correntes de frequências diferentes. 

Frequência de ressonância - Frequência própria de um cir- 
cuito elétrico, determinada pelo valor de seus componentes. 
(Vide também “Circuitos de ressonância”). 

Frequência de Transição (Crossover Frequency) - É a 
frequência-limite entre uma faixa de frequências e a seguinte 
(transição graves-médios, médios-agudos). Em um sonofletor 
de dois canais (normalmente dois alto-falantes) é a frequência 
escolhida na qual um dos falantes começa a não apresentar 


linearidade, enquanto que o outro entra no trecho linear de sua 
curva de resposta. 


Freqiiência de Transição (Turnover Frequency) - É o início da 
atuação da curva da resposta de frequência de um controle de 
tonalidade ou filtro. Conceituada como a frequência na qual o 
controle inicia sua atuação, o ponto de transição é aquele no 
qual a resposta já está alterada em 3dB em relação à resposta 
plana. Alguns controles de tonalidade e filtros oferecem uma 
escolha de frequência de transição por meio de chaves seletoras. 


Frequência fundamental - Frequência básica da corrente al- 
ternada, das ondas eletromagnéticas e das ondas sonoras. 
Frequência intermediária - Frequência em que serão con- 
vertidas as frequências das correntes sintonizadas na antena e 
produzidas pelo oscilador local, nos radiorreceptores super- 
-heterodinos. A conversão é feita por uma válvula que é cha- 
mada “conversora”, “mescladora” ou “1а detectora”. Ver FI. 
Frequência lateral - Vide também “Faixas laterais”. Frequên- 
cia superior e inferior à frequência da onda portadora e que é a 
soma e a diferença desta com a frequência de modulação. Exem- 
plo: as frequências laterais de uma radionda, de 1 000kHz, mo- 
dulada com 5.000c/s ou 5kHz, são: 

Superior: 1 000 + 5 = 1 005kHz. e 

Inferior: 1 000 - 5 = 995kHz. 

Frequência Modulada - Ver FM. 


Frequência natural - Frequência própria de um circuito elétri- 
co, que lhe corresponde pelos valores de seus componentes. 


Frequência nominal - Frequência para a qual um transforma- 
dor é projetado. 
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Freqiiência portadora - Freqüëncia de onda portadora de uma 
estação transmissora ou de um equipo similar. 
Frequênciômetro - Medidor de frequência de uma corrente de 
alta frequência, de uma radionda, etc. O mais comumente usa- 
do na radiotécnica consta de um circuito de ressonância de que 
forma parte, também, uma lâmpada de dial, uma lâmpada Néon 
ou um amperímetro térmico de alta frequência. O condensador 
usado e variável. Quando a frequência de ressonância do circui- 
to coincide com a frequência da corrente ou da onda, a intensi- 
dade da corrente no circuito será máxima, o que será evidenci- 
ado pela lâmpada ou pelo medidor existente no circuito. О 
condensador variável está equipado quase sempre com um dial 
graduado e a bobina é intercambiável, a fim de servir para di- 
versas faixas. Vide também; ondâmetro. 


Frequency Modulation - Ver FM. 
Frequency Response - Resposta de frequência. 


Front End - Comumente referido como o dispositivo de "entra- 


da" do sinal em um sistema modular. Ver também Unidade de 
Sintonia. 


Front Loading - Carregamento frontal. 


Full Auto Stop - Recurso que faz com que o cassette-deck se 
desligue automaticamente ao final da fita durante a reprodu- 
ção, gravação, avanço ou retrocesso rápido. 


Full-Range - Faixa completa de frequência. É também o nome 
dado aos alto-falantes que pretendem responder a toda a faixa 
de áudio. 


Função Wide/Cinema - Recurso da câmera que permite gra- 
var barras nas partes superior e inferior da imagem, deixando- 
-a com as proporções de largura de um filme de cinema. 
Function Selector - Ver Seletor de Funções. 

Fuse - Ver Fusível. 

Fusível (Fuse) - Dispositivo protetor que consta de um curto 
pedaço de condutor feito de metal, de baixo ponto de fusão, е 
com capacidade calculada para uma corrente de intensidade 


determinada. Se a intensidade da corrente exceder por кый 
quer razão о seu valor, esse condutor de metal fusível se aq 
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cerá e se fundirá, interrompendo a continuidade do circuito an- 
tes que os seus demais componentes possam sofrer algum pre- 
juízo sério. 

Fusível de Ação Rápida (Quick Acting Fuse), - Fusível cujo 
tempo de interrupção do fornecimento de energia ao aparelho 
protegido é mais rápido do que nos tipos convencionais. 
Fusível de Falantes (Speaker Fuse) - Fusível intercalado en- 
tre o estágio de saída e o alto-falante em um amplificador de 
áudio, com a finalidade de protegê-lo contra curtos-circuitos e, 
eventualmente, sobrecargas na saída. 


Fusível Geral (Line Fuse) - Fusível intercalado entre a rede CA 
e a entrada de um aparelho, com a finalidade de proteção. 


қ www w © w -- 


____ IPR - Dicionário Técnico - 55 


Galena - Minério de chumbo, em forma cristalizada, emprega- 
do para detecção das correntes alternadas de alta freqüência. 


Galvanômetro - Aparelho que serve para determinar o sentido 
e a intensidade de uma corrente pouco intensa. 


Ganho - Vide Rendimento. 


Gauss - Unidade da densidade do fluxo magnético. Vide tam- 
bém Campo magnético. 


Gerador - Aparelho que produz a f.e.m. pela transformação de 
energia mecânica, térmica ou química. Por exemplo: os 
alternadores produzem f.e.m. pela transformação de energia 
mecânica (força empregada para a sua rotação). As pilhas pro- 
duzem a f.e.m. pela transformação da energia química de cer- 
tas substâncias. 


Grade - Eletrodo de válvula termoiônica provido de aberturas, 
através das quais podem passar os elétrons. Vide também “Gra- 
des de controle”, “Grades auxiliares”, “Grades supressoras”, 
“Grades osciladoras”, “Grades anodos”. 


Grade anodo - Grade de válvula termoiónica que atua como 
placa ou anodo para um seção da válvula. 


Grade auxiliar - Eletrodo de uma válvula termoiónica, de po- 
larização positiva, cuja função é acelerar o movimento dos elé- 
trons em direção à placa. 

Grade de controle - Também chamada grade sensível; é o 
eletrodo das válvulas termoiónicas, ао qual se aplica o sinal а 
ser amplificado ou detectado. Esta controla e regula a intensi- 
dade do fluxo dos elétrons entre o catodo e a placa. 

Grade supressora - Grade, de polarização igual ao. catodo, 
cuja missão é suprimir a corrente secundária na válvula, que 
poderia originar-se em conseqüência da emissão secundária da 
placa. 

Grade osciladora - Grade que produz as oscilações na intensi- 
dade da corrente de placa. 
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Grandeza de derivação - Cada uma das grandezas cujos уа- 
lores numéricos constituem a características de derivação de 
uma dada derivação. 


Nota: Entre as grandezas de derivação de cada enrolamento, são 
incluídas a tensão de derivação e a corrente de derivação. 


Graves - Nome que se dá aos sons compreendidos entre 20 e 
250Hz. 


Grau de acoplamento - Eficiência relativa da transferência de 
sinais entre dois circuitos. Vide também “Coeficiente de 
acoplamento”. 
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H - Abreviação de henry. 

Harmônicos - Todos os múltiplos inteiros da frequência funda- 
mental de uma oscilação. Por exemplo, uma radionda de 
1 000kHz tem os harmônicos de 2 000, 3 000, 4 000, 5 000kHz, 
etc. 


Hartley - Circuito oscilador, que recebeu o nome de seu inven- 
tor. Circuito de rádio receptor regenerativo ideado pelo mesmo 
sábio. 

Heaviside - Denominação que é dada à camada atmosférica 
ionizada (ionosfera) em homenagem ao sábio inglês O. 
Heaviside, que, simultaneamente com o cientista norte-ameri- 
cano A. E. Kenelly foi o primeiro em afirmar a sua existência. 


HDTV (High Definition TV) - TV de alta definição. É como se 
chama o novo sistema de transmissão de televisão, já adotado 
no Japão e nos Estados Unidos e que ainda está em fase de 
definição quanto ao padrão a ser adotado no Brasil. 


Henry - Unidade em que se mede o valor da indutância das 
bobinas em geral. A indutância de uma bobina é 1 henry quan- 
do uma corrente variando uniformemente de 1 атреге por se- 
gundo induz uma f.e.m. de 1 volt. Usa-se, porém, na radiotécnica 
o seu submúltiplo “microhenry”, que vale 1 milionésimo de henry. 
Podemos achar o valor da indutância de uma bobina, em 
microhenrys, com a seguinte fórmula: 


L= л? x D? x N? 
1.000 x £ 
onde: L - a indutância em microhenrys. 
D - é o diâmetro do enrolamento em centimetros. 
N - número de espiras da bobina. 
£ - comprimento do enrolamento em centimetros. 
Esta fórmula só é aplicável quando se trata de bobinas de 
uma só camada e sem núcleo de ferro. Quando se trata de 
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bobinas de mais de uma camada, “О” terá o valor do diâmetro 
médio dos enrolamentos. Nas bobinas com núcleo de ferro, é 
preciso também tomar em consideração o coeficiente de 
permeabilidade do ferro. 


Heptodo - Válvula termoiônica, com 7 eletrodos internos; 
1 catodo, 1 placa e 5 grades. 


Hertz - Unidade de frequência- Vale 1 ciclo por segundo. 


Heterodina - Corrente alternada que se obtém pela 
sobreposição de duas correntes de frequências diferentes. A 
frequência da corrente heterodina é igual à diferença de fre- 
quência das correntes sobrepostas. 

Aparelho gerador de oscilações que permite tornar audíveis os 
sinais transmitidos por meio de ondas persistentes. 


Hexodo - Válvula termoiônica de 6 eletrodos; 1 catodo, 1 placa 
e 4 grades. 


Hi-Fi Stereo - Reprodução do som com alta fidelidade. O 
videocassete Hi-Fi Stereo é ideal para a utilização em sistemas 
de Home-Theater. 


High Speed Dubbing - Possibilita a cópia de fita para fita na 
metade do tempo normal. 


HI-Speed Zoom - Possibilita uma rápida aproximação dos ob- 
jetos distantes durante o processo de filmagem. 


Histereses - Nome dado aos fenômenos elétricos e magnéti- 
cos que caracterizam a inércia da matéria em face das varia- 
ções do campo magnético ou elétrico. 


Home-Theater - Em português, Cinema em Casa. Por Home- 
-Theater, entende-se a integração de produtos de áudio e de 
vídeo de alto desempenho, para levar até nossas casas о іт- 
pacto e a emoção que se tem aos assistir a um filme em uma 
boa sala de cinema. Um Home-Theater Dolby Pro-Logic, por 
exemplo, é composto dos seguintes aparelhos: - 2 caixas acús- 
ticas para os canais frontais (esquerdo e direito), 1 para o canal 
central, 2 para о surround. Ет um sistema composto de caixas 
tipo satélite ou bookshelf nos canais frontais e de surround é 
acrescentada mais uma caixa separada para a reprodução das 
baixas frequências chamada subwoofer; Receiver ou amplifica- 
dor com processador Dolby Pro-Logic;- DVD e/ou videocassete 
Hi-Fi; - Televisor, preferencialmente de 29 polegadas para cima, 
- com som estéreo e resolução horizontal de 500 linhas ou mais. 
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I - Abreviação de Intensidade de Corrente. 

IC (Integrated Circuit) - Circuito integrado em inglês. 
IC-Logic - Mecanismo controlado por microprocessador, onde 
com apenas um leve toque de uma tecla do cassette-deck aci- 
ona-se a função desejada (Rec, Play, Fast Forward, Review, 
Stop e Pause). Esse mecanismo permite o comando do cassette- 
-deck também pelo controle remoto. 


IEC (Internacional Eletrotechnical Comission) - Comissão in- 
ternacional que propõe normas para fabricação e teste de apa- 
relhos eletrônicos, inclusive áudio e vídeo. 


Iconoscópio - Tubo de construção especial, usado nós moder- 
nos equipamentos de televisão para a transformação das ima- 
gens em impulsos de corrente, permitindo assim a sua trans- 
missão. 

IF (Intermediary Frequency) - Ver FI. 

IF Rejection - Rejeição de FI. 

IF Transformer - Transformador de FI. 


IHF (Institute of High Fidelity) - Organização de fabricantes 
norte-americanos com a finalidade de criar métodos de prova e 
padrões de medida para equipamentos de som. Um aparelho 
cujas medidas estejam acompanhadas da sigla IHF deve ter 
sido testado e medido segundo os padrões IHF. 


Iluminação Automática Acoplada - Recurso que ao detectar 
insuficiência de luz no ambiente aciona automaticamente a lâm- 
pada da câmera, permitindo uma filmagem perfeita e 
descomplicada. 

IM Distortion - Distorção por intermodulação. w 


Imã - Peça de ferro ou aço magnetizada, com propriedade de 
atrair outros ímãs, como também peças não-magnetizadas, de 
ferro, aço ou níquel. Minério de ferro (óxido magnético de ferro) 
dotado naturalmente de propriedades magnéticas. 


Imã Móvel (Moving Magnet) - Sistema eletromagnético com- 
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posto de um ímã e uma bobina, onde o primeiro é móvel ea 
segunda é fixa. Um dos sistemas usados em medidores, onde o 
та е móvel sobre um pivô, com а agulha presa ao ímã, e а 
bobina presa à armação do medidor. 
Imagem - Dá-se esta denominação à recepção de uma esta- 
ção emissora fora de sua frequência, que se verifica nos recep- 
tores super-heterodino que não possuem dispositivos e carac- 
terísticos para evitar a mesma. Esta recepção se verifica nas 
seguintes circunstâncias: ит radiorreceptor super-heterodino, 
cuja frequência intermediária é de 175kHz acha-se sintonizado 
em 1 000kHz. Neste momento o oscilador local deve estar tra- 
balhando em 1 175kHz a fim de produzir a FI de 175КН2. Logo, 
se nesse mesmo tempo estiver funcionando uma emissora de 
1 350kHz os sinais captados desta, junto com os 1 175kHz do 
oscilador local, também produzirão uma FI de 175kHz que na- 
turalmente se reproduzirá no alto-falante. Acontece muitas ve- 
zes que a imagem é uma combinação entre os harmônicos do 
oscilador local e do sinal proveniente das estações. Sem dúvi- 
da, a recepção de imagens constitui um grave inconveniente no 
funcionamento dos receptores e deve ser evitada. Os meios de 
suprimir a imagem, consistem no emprego de circuitos 
pré-seletores ou etapas de amplificação de RF que precedem a 
etapa conversora. 


Image Rejection - Rejeição de imagem. 
Imagem térmica - Sistema de supervisão térmica de um trans- 
formador, que dá uma indicação local ou remota da temperatu- 


ra de um ou mais enrolamentos, a partir da medição indireta 
desta temperatura. 


Impedance - Ver Impedância. 


Impedância - Resistência que oferece um condutor à passa- 
gem de uma corrente alternada. Oposição à passagem de um 
sinal elétrico, expressa em ohms (О). Os alto-falantes possuem 
um valor nominal de impedância que deve ser coerente com o 
valor da impedância do amplificador ou receiver ao qual está 
ligado. 

Impedância de curto-circuito - Para uma combinação de dois 
enrolamentos de um transformador, é a impedância entre os 
terminais de um desses enrolamentos, com os terminais do outro 
enrolamento em curto circuito, nas condições especificadas na 
norma pertinente. 


Impedância de entrada - Impedância do circuito que consti- 
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tui a entrada de um amplificador ou outro dispositivo similar. 
Igualmente considera-se como impedância de entrada a 
capacitância do condensador que forma a grade de controle de 
uma válvula com todos os demais eletrodos da mesma. 


Impedância de saída - Impedância do circuito de saída de um 
amplificador ou outro dispositivo similar. Considera-se também 
como impedância de saída, a capacitância do condensador que 


forma a placa de uma válvula termoiônica com todos os seus 
demais eletrodos. 


Impedância de seqiiência zero - Impedância, por fase, me- 
dida entre os terminais de linha de um enrolamento polifásico 


em estrela ou ziguezague, ligados entre si, e o respectivo ter- 
minal de neutro. 


Impedância de Saída (Output Impedance) - Impedância defi- 


nida em ohms e apresentada por um dispositivo em seus termi- 
nais de saída. 


Index Search - Sistema que através da marcação automática 
do início de cada segmento gravado na fita, permite a rápida 
localização dos trechos desejados. 


Indexação (Cueing, Indexing) - Processo que utiliza sinais de 
marcação para localização dos trechos da fita a serem reprodu- 
zidos ou editados. 


Indicador de Picos (Peak-/Indicator) - Sistema utilizado para 
indicar sinais de áudio de elevada amplitude е curtissima dura- 
ção que, por suas características, não são indicados pelos me- 
didores eletromecânicos de VU, face à inércia dos mecanismos 
destes últimos. Em geral, os indicadores de pico de gravação 
utilizam diodos eletroluminescentes (LED) ou indicadores digi- 
tais. 


Indicador visual de sintonia - Dispositivo eletroóptico indi- 


cador de ressonância perfeita entre o receptor e um transmis- 
sor. 


Indicadores de Sintonia (Tuning Meter) - Medidor existente 
nos receptores e sintonizadores, destinado ao ajuste correto da 
sintonia. 


Indução - Num condutor que se acha no meio de um campo 
magnético de intensidade variável, ou no condutor, que se move 
num campo magnético, induzir-se-á uma corrente elétrica. Este 
fenômeno é chamado de indução. O sentido da corrente induzida 
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depende do sentido das linhas de força magnética, como tam- 
bém a sua intensidade depende da variação de intensidade do 
campo magnético. 


Indução mútua - Diz-se que há indução mútua entre dois con- 
dutores ou dois solenóides quando estes estão dispostos de 
modo que as linhas de indução devidas a uma corrente em um 
deles envolvem o outro ou suas espiras. 


Induced Magnet Cartridge - Cápsula magnética. 


Indutância - Força que tende a se opor à corrente elétrica no 
seu início e à sua cessação instantânea ao ser interrompida. 
Esta força apresenta grande analogia com a força de inércia em 
mecânica. Ver também auto-indução e indução mútua. Dá-se 
também este nome às bobinas por serem capazes de produzir o 
efeito de auto-indução. 


Indutância calibrada - Indutância cujo valor foi rigorosamen- 
te examinado ou retificado. 


Indutância mútua - Influência que exercem mutuamente, duas 
bobinas que se encontram tão próximas, que as linhas de força 
magnética induzidas pela passagem da corrente em uma, atra- 
vessam as espiras da outra. 

Indutância de sintonia - Indutância (bobina) que, em parale- 
lo com um condensador, determina a frequência de ressonância 
` de um circuito. 

Indutor - O que induz uma corrente elétrica. Por exemplo: um 
enrolamento que é percorrido por uma corrente e pelo campo 
magnético assim produzido, induz corrente em outro 
enrolamento próximo. 

Induzido - Enrolamento em que se induz uma corrente elétri- 
ca. 

Inércia - Propriedade dos corpos que não podem modificar, 

por si, o seu estado de repouso ou de movimento uniforme e 

retilíneo. 

Infinite Baffle - Ver Sonofletor infinito. 

Input Mixing - Entrada com misturador. 

Integrated Amplifier - Amplificador integrado. 

Integrated Circuit (IC) - Ver IC. 


Intensidade de Campo (Field Strenght) - À intensidade de 
um campo magnético ou de radiofrequência. 
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Intensidade de campo radioelétrico - Intensidade com que 
é possível receber o sinal em qualquer parte da região aonde 
chegam as ondas eletromagnéticas de uma estação 
transmissora. 

Interference - Ver Interferência. 

Interferência (/nterference) - Distorção causada ao sinal de 
áudio a partir de sinais externos, tais como zumbidos de cor- 
rente alternada, faíscas de motores elétricos, ignição de auto- 
móveis, radiofrequências, etc. 

Interferência heterodina - Interferência de duas correntes 
de frequências diferentes. 

Interferência por imagem - Interferência causada pela fre- 
quência “imagem” de uma estação (só é possível nos recepto- 
res super-heterodinos). 

Intermediary Frequency (IF) - Ver FI. 

Interstation-noise Muting - Ver Silenciador (Muting). 
Interlaced - Entrelaçamento. 

Interruptor - Dispositivo mecânico ou magnético para inter- 
romper um circuito elétrico. 
Intro Scan - Permite a audição dos primeiros segundos de cada 
faixa do CD. 

íon - Grupo de moléculas ou de átomos que transportam car- 
gas elétricas positivas, ânions, ou negativas, cátions, resultan- 
tes da decomposição química de um composto. 


Ionização - Fenômeno que dá origem aos íons. 

Ionosfera - Região da atmosfera ionizada. A ionosfera reflete 
as ondas eletromagnéticas, as quais se cnamarão ondas refleti- 
das ou indiretas. O grande alcance das transmissões em ondas 
curtas deve-se ao fato de se propagarem estas ondas refletidas 
pela ionosfera. 

Isolação - Cobertura feita com material isolante que se aplica 
sobre um condutor a fim de evitar o seu contato com outros 
condutores. 

Isolador - Peças de formatos diversos feitos de material iso- 
lante e que servem de suporte ou de receptáculo para conduto- 
res. 

Isolante - Material que não permite a circulação de corrente, 
em proporção mais ou menos apreciável. 


Jacaré - Contato na extremidade de um condutor que se liga a 
um outro, por pressão. Também chamado de garra de jacaré. 


Joule - Unidade de trabalho da corrente elétrica. 
Jugo - Cada uma das partes do núcleo que interliga as colunas. 
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K - Empregado nas fórmulas em geral como abreviação de “co- 
eficiente”. Usa-se, também, como abreviação de “catodo”. 
Karaokê - Recurso que permite a conexão de um microfone 
para se cantar em sincronismo com um acompanhamento mu- 
sical. Esse recurso pode vir acompanhado das seguintes fun- 
ções: Mic Mixing: Controla o equilíbrio de volume entre о mi- 
crofone e o som proveniente das fontes do aparelho, permitin- 
do que se cante com a voz mixada ao som da fita, CD, rádio ou 
aparelho externo; Pitch: Efeito que permite variações de tom 
para uma melhor integração entre a voz do cantor e o acompa- 
nhamento musical: Echo: Permite ajustar níveis de eco para a 
voz do cantor: Vocal Fader: atenua o vocal original da música, 
ressaltando a voz de quem estiver utilizando o microfone. 


kc - Abreviação de quilociclo, que equivale a 1 000 ciclos. 


kHz - Abreviação de quilohertz. 
kW - Abreviação de quilowatt, que equivale a 1 000 watts. 
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L - Abreviação do valor da indutância que pode ser dado ет 
henrys ou em seus submúltiplos. 


Lâmpada Néon - Lâmpada cujo funcionamento se baseia na 
emissão de elétrons dum catodo, sendo a respectiva placa colo- 
cada numa distância reduzida do mesmo. Graças à presença de 
gás Néon na ampola da lâmpada, produz-se uma luz bem dis- 
tinta enquanto durar a emissão de elétrons. A lâmpada Néon é 
muito sensível, chegando a brilhar com correntes de pouca in- 
tensidade. Por isto é usada frequentemente em instrumentos 
de medida. 


Lâmpada de dial - Pequena lâmpada incandescente, empre- 
gada nos radiorreceptores para iluminar a escala do dial. 


Largura de ressonância - Largura da porção destacada da 
curva de ressonância de um circuito ou aparelho. 


Laserdisc (LD) - Disco óptico de 12 polegadas contendo som e 
imagem. Pode ser considerado um predecessor do DVD. As ima- 
gens são gravadas através de um processo analógico e o som é 
digital, como no CD. 

LCD (Liquid Crystal Display) - Usado em painéis de aparelhos 
eletrônicos em geral para exibir o status das funções. A Tela de 
Cristal Líquido também está começando a substituir o tubo de 
imagem convencional dos televisores e dos viewfinders das 
câmeras de vídeo. 

Lei de Coulomb (eletrostática) - A força exercida entre dois 
corpos carregados é diretamente proporcional ao produto das 
suas cargas e inversamente proporcional ao quadrado da dis- 
tância entre os mesmos: 


ехе 
Ғ----- 
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Lei de Coulomb (Magnetismo) - A força exercida entre dois 
pólos é diretamente proporcional ao produto das massas mag- 
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néticas dos pólos е inversamente proporcional ao quadrado da 
distância entre os mesmos: 


F = т a тп" 
Г 

Leis de Kirchkoff - 19 - А soma algébrica de todas as forças 
eletromotrizes em volts de um circuito fechado, cada qual con- 
siderado com o seu sentido próprio, é igual a zero; a tensão 
consumida pela resistência é considerada como uma força con- 
tra-eletromotriz opondo-se à corrente. 2º - A soma algébrica 
de todas as correntes que vão ter a um ponto de ramificação, é 


igual a zero. Considerando positivas as que entram, serão ne- 
gativas as que saem. 


Lei de Lenz - A tensão induzida dá origem a uma corrente 


elétrica de sentido tal, que se oponha à mudança do fluxo que a 
produz. 


Lei de Ohm - A intensidade de uma corrente contínua é direta- 
mente proporcional à diferença de potencial ou força eletromotriz 
aplicada ao circuito, e inversamente proporcional à resistência 
do condutor. 


m 
II 
om 


Onde: E - expresso em volts 

R - em ohms 

І - ampères 
Lei de reflexão - O ângulo de reflexão é igual ao ângulo de 
incidência. 
Ligação à massa - Ligação de um acessório, ou de um ponto 
qualquer de um circuito, ao suporte, armação ou chassis metá- 
lico do equipamento. ` 


Ligação em paralelo - Disposição de dois ou mais condutores 
ou resistências de tal maneira, que a corrente aplicada nas ex- 
tremidades do conjunto pode percorrer os mesmos simultanea- 
mente e em forma absolutamente independente, pois a intensi- 
dade da corrente em cada um dos ramais será proporcional à 
sua resistência. 
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Ligação em paralelo de geradores - Dois ou mais acumula- 
dores, geradores ou condensadores, com seus pólos idênticos 
unidos. Recorre-se à ligação de geradores em paralelo, quando 
se deseja obter uma corrente, cuja intensidade é maior do que 
a que е capaz de produzir um só gerador. Só se podem ligar em 
paralelo geradores que produzem f.e.m. idêntica e а ddp entre 
os dois grupos de pólos (positivos e negativos), é a mesma que 
a existente entre os pólos de cada gerador. Quando se trata de 
geradores de CA devem estes estar em fase. 


Ligação em série - Disposição de dois ou mais condutores ou 
resistências de tal maneira que o fluxo dos elétrons os atraves- 
sa um após outro, sendo a intensidade da corrente através do 
conjunto todo, a mesma, enquanto que a ddp entre as extremi- 


dades de cada componente será proporcional ao valor da sua 
resistência. 


Ligação em série de geradores - Dois ou mais geradores, 
acumuladores ou condensadores, ligados juntos de tal maneira 
que o pólo positivo do primeiro, esteja unido ao pólo negativo 
do segundo, em seguida liga-se o pólo positivo deste, ao nega- 
tivo do terceiro e assim por diante. Desta maneira, ficarão li- 
vres, um dos pólos do primeiro e o pólo de sinal contrário do 
último gerador. Entre estes dois pólos extremos, obter-se-á a 
diferença de potencial que será igual soma das voltagens pro- 
duzidas por cada gerador. 

Quando se trata de geradores de CA devem estes estar em 
fase. Emprega-se a ligação de geradores em série, quando se 
tem necessidade de voltagem maior do que a que pode ser 
fornecida por um só gerador. Por exemplo: uma bateria de 45 
volts é formada por 30 pilhas pequenas de 1,5 volts ligadas em 
série. 

Ligação em estrela - Ligação de um enrolamento polifásico, 
em que uma das extremidades de mesma polaridade dos diver- 
sos enrolamentos da fase é ligada a um ponto comum. 

Nota: No caso de enrolamento trifásico, esta ligação pode ser deno- 
minada "ligação Y”. 

Ligação poligonal - Ligação de um enrolamento polifásico, em 
que as extremidades de polaridade opostas dos enrolamentos 
de fase são ligadas entre si duas a duas, de modo a formarem 
um único percurso fechado. 
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Nota: Мо caso de enrolamento trifásico, esta ligação é também deno- 
minada "ligação-triângulo" ou "ligação delta”. 

Ligação em triângulo aberto - Ligação semelhante à ligação 
em triângulo, com um dos vértices em circuito aberto. 

Nota: Esta ligação é também denominada "ligação delta aberto”. 
Ligação V - Ligação, entre si, das extremidades de polaridades 
opostas dos enrolamentos de mesma tensão nominal, de dois 
transformadores monofásico, de tal modo que o ponto comum 
e as duas extremidades livres formem o equivalente a uma li- 
gação em triângulo. 

Ligação em ziguezague - Ligação semelhante à ligação em 
estrela de um enrolamento trifásico, na qual cada enrolamento 
de fase é subdivido em duas partes, cujas tensões são defasa- 
das entre si de 120 graus elétricos. 

Linhas de força magnética - Linhas imaginárias que partindo 
do pólo positivo de um ímã, se dirigem ao pólo negativo do 
mesmo іта, através do espaço. | 

Linhas de indução - Quando as linhas de força magnética аїга- 
vessam um pedaço de ferro doce ou núcleo de ferro, são cha- 
madas de linhas de indução. 

LNB (Low Noise Buffer) - Ao receber os sinais do satélite, a 
antena parabólica, concentra-os no seu ponto focal, onde se 
encontra um conversor de frequências e amplificador de baixo 
ruído. Este amplificador é chamado de LNB. A função deste apa- 
relho é amplificar o sinal recebido e enviá-lo ao receptor/ 
decodificador localizado na casa do assinante. 


Localização de direção - Vide Radiobússola. 


Loudness - Função que reforça automaticamente os graves 
(abaixo de 100Hz) e os agudos (acima de 10kHz) para compen- 
Sar uma menor sensibilidade do ouvido humano a essas fre- 
айёпсіаѕ durante audições com baixo nível de volume. 


Lux - Unidade de iluminamento. Quanto menor o número cor- 
respondente especificado para uma câmera de vídeo, maior é a 
sua capacidade de realizar filmagens de boa qualidade em am- 
bientes mais escuros. 
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Magnetismo - Parte da Física que estuda а manifestaçào е as 
leis de certos fenômenos chamados magnéticos. Estes fenóme- 
nos devem o seu nome à magnetita (óxido de ferro), na qual 
foram observados pela primeira vez. Estes fenômenos só se 
conhecem pelos seus efeitos, e se caracterizam pela constitui- 
ção de dois pólos, que têm a propriedade de atrair à distância 
certos corpos como o ferro doce, o níquel, etc. 
Apresentando-se a um determinado pólo de um magneto (ou 
imã), primeiro um, depois o outro pólo de um segundo imã, 
observa-se que o seu comportamento não é o mesmo nos dois 
Casos; se no primeiro caso os dois se atraem, по segundo eles 
se repelem. Para distinguir os dois pólos, introduziu-se uma de- 
signação especial para cada pólo; sendo um chamado positivo 
e o outro negativo. Empregam-se, também, as denominações 
de pólo Norte e pólo Sul (por analogia com a terra que se apre- 
senta como um іта com um pólo ao Norte e outro ао Sul). 


Manipulador - Aparelho com cujo auxílio é possível fechar e 
abrir sucessivamente um circuito elétrico com relativa rapidez e 
por meio do qual se procede à transmissão dos sinais Morse, 
empregados nas comunicações telegráficas. 

Marca de polaridade - Cada um dos símbolos utilizados para 
identificar as polaridades dos terminais de um transformador. 
Massa - Vide Ligação à massa. 

Мс - Abreviação de megaciclo. 

Medição - O ato de medir valores elétricos, físicos, etc. 


Medidor - Medidor ou instrumento que registra quantidades 
físicas ou elétricas. Os mais empregados na radiotécnica são os 
volt-ohm e miliamperímetros. 


Medidor de condutância mútua - Aparelho que se destina à 
medição da relação existente entre a variação da corrente de 
placa e a variação de voltagem de grade. 


Medidor de freqiiência - Aparelho ou dispositivo que permite 
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conhecer a frequência das correntes alternadas. 


Medidor de saída - Instrumento de medição que se liga ao 
circuito de saída de um amplificador, radiorreceptor ou outro 
dispositivo semelhante, para medir a potência de saída dos mes- 
mos, e assim poder conhecer o seu rendimento. Usa-se para 
este fim, na maioria dos casos, um voltímetro de corrente alter- 
nada que é ligado em paralelo com a bobina móvel do alto- 
“falante. Conhecendo os valores do circuito (por exemplo: a 


impedância da bobina móvel), pode-se calcular a potência com 
o auxílio da seguinte fórmula: 


Onde: W = potência em Watts. 


E = a tensão da corrente alternada, indicada pelo 
voltímetro. 


Z = impedância da bobina móvel na frequência medida. 
Medidor eletrodinâmico - Medidor, cuja operação se baseia 
no movimento de uma peça (ponteiro, bobina, etc.), graças a 
um campo eletrodinâmico. 

Mega - Prefixo de origem grega que se usa antes de unidade e 
significa milhão. 

Megaciclo - Um milhão de ciclos. 

Megohm - Um milhão de ohms. 


Membrana fonoelétrica - Instrumento eletromecânico capaz 
de transformar as vibrações gravadas no disco fonográfico, em 
corrente alternada, cuja frequência e amplitude, corresponderá 
às características das vibrações gravadas no disco. 


Membrana fonoelétrica de cristal - Membrana fonoelétrica, 
na qual a gravação existente no disco é transformada em cor- 
rente com a aproveitamento das características piezoelétricas 
de certos cristais. 


Membrana fonoeletromagnética - Instrumento eletromecã- 
nico que transforma as gravações dos discos em correntes, pe- 
las alterações produzidas no fluxo magnético, em que se acha 
uma bobina. As correntes induzidas por essas alterações terão 
as características da gravação existente no disco. 
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Mesclador - Denominação que se dá à válvula ou estágio do 
receptor super-heterodino na qual se processa a sobreposição 
de duas correntes de frequências diferentes, a fim de conseguir 


A 


a frequência heterodina ou frequência intermediária. 

MHO - Unidade em que se mede a condutância (inverso da 
resistência). 

Micro - Prefixo, designativo de 10%. Deriva da palavra grega 
“micros”. 

Місгоатрёге (uA) - Milionésima parte de um ampère. 
Microamperímetro - Instrumento para medir a intensidade 
da corrente, de sensibilidade tão elevada que é capaz de medir 
correntes de ordem de microampères. 


Microhenry (uH) - Milionésima parte de um henry. 
Microfarad (uF) - Milionésima parte de um farad (10F). 


Microfone - Instrumento eletroacústico capaz de transformar 
as ondas sonoras em corrente alternada ou em pulsações de 
corrente, cujas características, como freqüência e amplitude, 
correspondem às características das ondas sonoras transfor- 
madas. 

Місгоп - Unidade de comprimento. Vale 1 milésimo de milíme- 
tro. 


Microfone de carvão - Microfone, no qual a transformação 
das ondas sonoras, em impulsos de corrente, é feita pela vari- 
ação da condutância dos grânulos de carvão comprimidos em 
maior ou menor proporção, pela pressão das ondas sonoras. 
Estes microfones são de pouca sensibilidade, de baixa 
impedância e necessitam de uma fonte que os provê da corren- 
te de excitação. 


Microfone de cristal - Microfone, no qual a transformação das 
ondas sonoras em corrente, é feita pelo aproveitamento das 
características piezoelétricas de certos cristais. O microfone de 
cristal é sensível, porém, de baixa potência de saída. 


Microfone indutor - Microfone no qual as ondas sonoras fa- 
zem vibrar um condutor num campo magnético, induzindo-se 
em conseqüência, corrente no mesmo. A freqüência e amplitu- 
de dessas correntes correspondem às vibrações produzidas pe- 
las ondas sonoras. 
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Microfone de velocidade - Denominação que se deu a um 
microfone, no qual a transformação as ondas sonoras em cor- 
rente, é feita pela vibração de uma fita de alumínio (condutor) 
em um campo magnético de grande intensidade. São microfo- 
nes de grande sensibilidade, porém, de muito baixa potência 
de saída. 


Microvolt (uV) - Milionésima parte de um volt. 


Mid Range - Alto-falante utilizado para reproduzir as frequên- 
cias médias (de 250Hz a 6kHz). 

Mili - Prefixo de origem grega e que significa 10º. 
Miliampére - Milésima parte de um ampére. 
Miliamperímetro - Instrumento para medir intensidade de cor- 
rente, de alta sensibilidade, capaz de acusar a passagem de 
correntes de ordem de um miliampére. 

Milihenry (mH) - Milésima parte de um henry. 

Milivolt - Milésima parte de um volt. 

Modulação - Processo de variação da amplitude da frequência 
ou da fase da onda portadora de conformidade com as caracte- 
rísticas de um outro sinal (geralmente corrente de baixa fre-, 
quência). Os processos mais usados de modulação, atualmen- 
te, são os de placa, de grade auxiliar, de grade de controle e de 
catodo, variando sempre a amplitude da onda portadora. 
Modulação com controle de impedância - Sistema de alte- 
ração da amplitude das ondas portadoras pelo emprego de re- 
atores. 

Modulação de freqiiência - Sistema de modulação de inven- 
ção do major norte-americano H. Armstrong, com а qual a cor- 
rente de baixa frequência, que modula a onda portadora, faz 
variar a frequência desta, em vez de alterar a sua amplitude. 
Modulador - Dispositivo que varia a amplitude da onda porta- 
dora de um transmissor, de acordo com os valores instantâneos 
de correntes de baixa frequência (vide “Modulação”. 
Modulador magnético - Dispositivo que aproveita as caracte- 
rísticas de um circuito magnético para a modulação. 
Modulador a válvula - Dispositivo modulador que usa uma ou 
mais válvulas termoiônicas. 
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Mono - Sistema de som com apenas um canal, ou seja, sem 
separação entre vozes e instrumentos. (Veja "Canal de Audio"). 


Monocontrol - Dispositivo pelo qual é possível executar com 
um único movimento, todas as operações necessárias para al- 
terar a frequência de ressonância de todos os circuitos de um 
receptor, transmissor, ou outro aparelho similar, para mudar a 
frequência, ou a faixa em que está funcionando o aparelho. Nos 
receptores, o monocontrol foi introduzido com o emprego dos 
condensadores variáveis múltiplos (tandems), pois com o auxi- 
lio de um único eixo, muda-se a sintonia de todos os circuitos. 


Morse - Vide Alfabeto Morse. 


MP-3 - O MP-3 (MPEG-1 Layer 3) é um formato de áudio digital 
de alta qualidade bastante usado na Internet. O grande atrativo 
do formato é que os arquivos MP-3 podem ser comprimidos até 
1/12 do tamanho de um arquivo de som digital formato WAV (o 
mais comum para áudio digital). 

МРЕС-2 (de Moving Picture Expert Group) - Sistema de com- 
pressão de sinais digitais de vídeo com a finalidade de obter um 
melhor aproveitamento do espaço disponível em uma memória 
ou meio de gravação (como o DVD), sem perda perceptível de 
qualidade. 

МРМап - O MPMan é um dispositivo de áudio tamanho “palm 
size" da Gradiente que não utiliza partes móveis para a repro- 
dução de música, permitindo som de alta qualidade através do 
sistema de codificação MP-3. Em resumo, o MPMan é um 
reprodutor de áudio que não utiliza fitas ou CDs. 

Music Calendar - Mostra no display, na forma de calendário, o 
número de faixas contidas no CD, a faixa atual, as já reproduzidas 
e as restantes. 
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Negativo - As cargas elétricas são duas: positiva e negativa, 
considerando-se sempre esta última, como de um nível inferior 
à positiva. Atribui-se por convenção carga negativa à terra. Um 
dos pólos de um gerador de CC deve ser negativo, enquanto 
que o outro é positivo. Quando existe uma ddp de corrente 
continua entre dois pontos de um circuito, ou entre as extremi- 
dades de uma resistência ou outro acessório, de um lado ter- 
se-á a polarização positiva em relação à outra. Reconhecem-se 
neste caso, as polaridades pelo sentido do fluxo dos elétrons, 
pois o lado de onde vêm os mesmos, é o negativo e o lado para 
onde se dirigem, é o positivo. 

Néon - É um tipo de gás, que ao ser atravessado por uma 
corrente elétrica, emite luz. Vide também “Lâmpada Néon”. 


Neutralizador - Condensador ajustável disposto de tal manei- 
ra, que neutralize os efeitos da capacidade direta existente en- 
tre a grade de controle e a placa das válvulas triodos. 


Neutralização - Processo pelo qual se neutralizam os efeitos 
da capacidade interna entre os eletrodos: grade de controle e 
placa, nas válvulas triodos. 


Neutrodino - Radiorreceptor com válvulas amplificadoras de 
RF triodos, nas quais os efeitos da capacidade interna entre os 
eletrodos são anulados por neutralização. 


Nível de isolamento - Conjunto de valores de tensões supor- 
táveis nominais. 


Nota: A característica nominal refere-se à derivação principal. 


Nível de transmissão - Valor médio da intensidade ou da po- 
tência de transmissão. 


NTSC - Sistema de Televisão a cores adotado nos EUA. É im- 
portante ressaltar que 95% do mercado de fitas para locação 
no Brasil é NTSC. (Veja "РА1-М"). 


Núcleo - Circuito magnético de um transformador. Centro ou 
suporte de enrolamento feito de ferro, para acentuar o efeito 
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magnético da corrente que circula pela bobina. Costuma-se dar 
aos núcleos o formato necessário para que ofereçam um circui- 
to completo às linhas de força magnética induzida. Os núcleos 
são feitos com lâminas finas de ferro, isoladas entre si, especi- 
almente quando a corrente que circula pelo enrolamento é al- 
ternada, pois assim se diminuem os efeitos da corrente de 
Foucault e de histereses, reduzindo as perdas. Quando a cor- 
rente é contínua pode-se fazer o núcleo com um só pedaço de 
ferro, pois, o campo magnético no mesmo, será de valor cons- 
tante. ° 
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Obturador de Alta Velocidade - Através deste recurso, а уе- 
locidade do obturador da câmera é ajustada para captar nitida- 
mente objetos em movimentos rápidos. Esta característica é 

“ideal para a gravação de esportes ао ar livre ou outras cenas de 
ação. Quanto maior a indicação, mais rápida pode ser as cenas 
a serem gravadas. 


Octodo - Válvula termoiônica com oito eletrodos. 


Ohm - Unidade para medir a resistência elétrica. 1 ohm é a 
resistência de uma coluna de mercúrio de 1mm? de seção е 
106cm de comprimento, à temperatura de 0º centígrados. 


Ohmímetro - Medidor de resistência. Em regra geral consta de 
um miliamperímetro e de uma bateria. Ao ligar a resistência 
para medir, o miliamperímetro indicará a intensidade da cor- 
rente no circuito e indiretamente, o valor da resistência medi- 
da. Quase sempre o instrumento já possui uma escala onde o 
ponteiro indica diretamente, o valor da resistência medida, em 
ohms. 


Olho mágico - Pequeno tubo de raios catódicos combinados 
com um triodo, cuja pantalha fluorescente indica em forma vi- 
sual, as alterações da polarização da grade de controle do triodo. 
Emprega-se nos radiorreceptores como indicador visual de 
sintonia, como também em alguns instrumentos de medição. 


Onda - Curva representativa de uma função harmônica corres- 
pondente a um período completo. Vide também ondas sonoras 
e ondas eletromagnéticas. 


Onda amortecida - Onda eletromagnética cuja intensidade de- 
cresce progressivamente, até o seu desaparecimento comple- 
to. 


Onda contínua - Onda eletromagnética de frequência e ampli- 
tude constante. 


Onda modulada - Onda eletromagnética cuja amplitude varia 
de conformidade com as características da corrente de modula- 
ção. 


Z8- Dicionário Técnico -IPR || 


Onda portadora - Onda eletromagnética emitida por uma es- 
tação transmissora que, quando modulada, serve para trans- 
portar os sinais audíveis telegráficos, etc., que constituem a 
transmissão. 


Ondas contínuas interrompidas - Emprega-se nas comuni- 
cações telegráficas o procedimento de interromper рог регіо- 
dos curtos е longos а onda contínua emitida pela estação, para 
assim transmitir os sinais Morse. 


Ondas curtas (HF) - de 1 700kHz a 30 000kHz, propaga-se 
muito bem com menor necessidade de potência (amplitude), 
reflete sua propagação nas camadas mais altas da atmosfera, 
usados nas comunicações de longas distâncias, mas sua reso- 
lução de áudio é muito pequena, por isso é mais recomendada 
para veicular sinais de telégrafos ou locuções radiofônicas. 
Ondas de rádio - Vide “Ondas eletromagnéticas”. 


Ondas dirigidas - Ondas eletromagnéticas concentradas por 
um sistema de antena para se dirigirem numa determinada di- 
reção. 

Ondas eletromagnéticas - Vibrações, que se propagam em 
forma de ondulações, empregadas nas radiocomunicações, pelo 
que são chamadas também de “radiondas”. As frequências das 
ondas eletromagnéticas empregadas na radiocomunicação fi- 
cam entre 100 e 120 000kHz e sua velocidade é suficiente para 
dar 7 e meia vezes a volta da terra em cada segundo. À distân- 
cia percorrida durante o movimento ondulatório, é o compri- 
mento da onda. Costuma-se classificar as ondas eletromagné- 
ticas pela sua frequência, como também pelo comprimento da 
onda correspondente. 


Ondas longas (LF) - de 100kHz a 500kHz, propaga-se muito 
bem na água e razoavelmente no ar. Muito usadas em comuni- 
cações marítimas. Requer altíssima potência para se propagar 
através do ar. 


Ondas médias (OM) - de 500kHz а 1 700kHz, propaga-se com 
facilidade no ar, usado na radiodifusão a média distância (até 
1 000km) e reflete-se nas camadas mais baixas da atmosfera, 
podendo conduzir os sinais de áudio com adequada resolução 
(música, locução, еїс.). 

Ondas muito curtas (VHF) - de 30 000kHz até 300 000kHz, 
propaga-se muito bem no ar e também no vácuo, mas rara- 
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mente se reflete nas camadas atmosféricas, além de ter alta 
capacidade de definição de áudio e imagem, conveniente para 
transmissão de sons em alta-fidelidade e imagens de TV, mas 
sua capacidade de recepção se perde na curvatura da terra após 
60km. 


Ondas quase ópticas - Ondas eletromagnéticas de ordem de 
centímetros, às quais possuem características de propagação e 
de reflexão similares às das ondas luminosas ou ópticas. 


Ondas sonoras - Compressões e dilatações sucessivas do ar, 
ou de outro meio elástico, que se propagam de modo similar às 
ondulações e de frequência superior a 15 e inferior a 15 000 
ciclos completos por segundo. Quando estas ondulações de ar 
atingem o ouvido, produzem a sensação sonora. Conforme a 
frequência destas ondas sonoras, ouvir-se-á um som mais gra- 
ve (correspondente às frequências baixas), ou um som agudo 
(correspondente às frequências altas). A velocidade da propa- 
gação das ondas sonoras é de 331 metros por segundo а 09С. 


Ondas ultracurtas (UHF) - de 300 000kHz a 1 000 000kHz 
(1 Gigahertz), usadas nas comunicações de linkagens por pos- 
suírem um alto pode de definição e não precisarem de muito 
potência de propagação além de terem maior possibilidade de 
direcionamento. 


Ondômetro - Instrumento capaz de medir a frequência das 
ondas eletromagnéticas. Na realidade não é outra coisa, senão 
um condensador variável em série com uma indutância, for- 
mando um circuito de ressonância em série. As extremidades 
do circuito estão ligadas a um amperímetro de RF ou a uma 
lâmpada. A intensidade de corrente no circuito todo é máxima, 
quando este está em ressonância com a frequência da radionda 
medida. O condensador está devidamente calibrado e confor- 
me a sua posição e a indutância usada, pode-se saber a fre- 
quência medida consultando o gráfico correspondente. A bobi- 
na usada é intercambiável e com cada uma, deve-se usar um 
gráfico diferente, a fim de conhecer a frequência medida. 


Opções de Idiomas - Recurso que oferece opções de legen- 
das em português, espanhol e inglês (quando disponíveis). Per- 
mite que o usuário assista a programas internacionais em dife- 
rentes traduções e legendas. Ideal para quem quer praticar 


outros idiomas ou apenas acompanhar a trilha original do filme, 
programa, etc. 
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Oscilação amortecida - Movimento vibratório ou oscilatório, 
de intensidade decrescente. 


Oscilação contínua - Movimento vibratório ou oscilante de 
intensidade e frequência constante. 


Oscilação local - Movimento vibratório ou oscilatório, produzi- 
do dentro do próprio aparelho receptor. 


Oscilador - Dispositivo ou conjunto de dispositivos, para pro- 
duzir corrente alternada de uma frequência fixa ou de frequên- 
cia que pode ser ajustada à vontade entre certos limites. 


Oscilador a batimento - Aparelho oscilador onde o sinal de 
saida é o resultado da interferência de duas correntes de fre- 
quências diferentes. 


Oscilador controlado a cristal - Oscilador cuja frequência é 
controlada por um dispositivo baseado nas propriedades 
piezoelétricas de um cristal (quase sempre de quartzo). Esses 
osciladores são empregados principalmente nos aparelhos trans- 
missores, onde o seu uso é obrigatório, devido ao fato de ser a 
frequência produzida desta maneira muito estável. 


Oscilador a válvula - Circuito oscilador funcionando com vál- 
vula termoiônica. A potência gasta no circuito de grade é supri- 
da pelas oscilações produzidas no circuito de placa. 
Oscilador de prova - Aparelho gerador de corrente alternada, 
de frequência variável, empregado no ajuste (calibração), dos 
circuitos de ressonância de um radiorreceptor. 

Oscilador local - Oscilador que forma parte de um receptor 
super-heterodino ou de outro dispositivo similar. 

Oscilador piezoelétrico - Vide Oscilador controlado a cristal. 
Oscilador por diapasão - Oscilador cuja frequência é contro- 
lada pela oscilação de um diapasão. 


Oscilógrafo de raios catódicos - Instrumento capaz de re- 


produzir em forma visível as variações de tensão, de intensida- . 


de e de frequência da correntes, empregando um tubo de raios 
catódicos. 


OSD (On Screen Display) - Recurso que permite visualizar e 
selecionar na tela do televisor as principais funções de 
videocassetes e DVD's Players. Nas câmeras esta visualização 
ocorre no viewfinder ou na tela do monitor LCD. 
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Padding - Denominação inglesa que se aplica ao condensador 
ou condensadores que produzem nos receptores super- 
-heterodinos a diferença de frequência constante que deve existir 
entre o circuito do oscilador local e o circuito de sintonia de RF. 
Quase sempre o valor deste condensador é ajustável. A deno- 
minação portuguesa que poderia substituir aquela, poderia ser: 
condensador diferenciador ou defasador. 


PAL-M - Sistema de Televisão a cores adotado no Brasil. Como 
a maioria das fitas de vídeo estão gravadas no sistema NTSC, 
os videocassetes precisam ser compatíveis com os dois siste- 
mas. (Veja NTSC). Para as caixas acústicas frontais, 2 para as 
caixas surround e mais um canal exclusivo (LFE) para alimentar 
um subwoofer ativo. A resposta de frequências dos canais fron- 
tais e de surround cobre toda a faixa audível (de 20Hz a 20kHz), 
enquanto que o canal LFE cobre as frequências de 80Hz para 
baixo. O resultado é um som simplesmente espetacular, que 
proporciona uma sensação de envolvimento total. Para que o 
ouvinte sinta os efeitos especiais que essa tecnologia proporci- 
ona é necessário que a fonte tenha a codificação Dolby Digital. 
É o padrão adotado para o DVD e para a TV de alta definição 
(HDTV) 

Pantalha eletrostática - Separador de metal constituído de 
uma chapa fina que cobre o enrolamento do primário e em cima 
da qual são enrolados os secundários, devidamente isolados. 
Ligando a pantalha eletrostática à terra, evita-se a capacidade 
direta entre os enrolamentos do primário e os secundários, su- 
primindo assim muitas das interferências que podem perturbar 
a recepção. 


Pantalha fluorescente - Superfície coberta com uma camada 
fina de uma material que tem a propriedade de brilhar, sempre 
que é atingida por elétrons. A coloração depende da composi- 
ção do material a ser usado. Dá-se também esta denominação 
à extremidade alargada dos tubos de raios catódicos, que cons- 
tituem também uma pantalha fluorescente. No lugar onde o 
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feixe eletrônico, proveniente do catodo, atinge а pantalha, no- 
tar-se-á um ponto luminoso. 


Pára-raios - Dispositivo protetor destinado a atrair e dar fácil 
passagem para a terra às descargas elétricas acumuladas na 
atmosfera. Como as antenas por sua posição constituem um 
ponto de atração das descargas, é preciso equipá-las com um 
pára-raios, como também com uma chave que torne possível a 
sua ligação à terra, nos dias de tormenta, para evitar assim os 
perigos e prejuízos decorrentes da passagem desta descarga 
através do receptor. 


Parental Lock - Recurso que permite o bloqueio de determina- 
do canal/disco, evitando que as crianças assistam a programa- 
ções inconvenientes. 


Parte ativa - Conjunto formado pelo núcleo, enrolamento e 
suas partes acessórias. 


Passivo - Circuito eletrônico que trabalha sem ser alimentado 
por energia. Ex: divisor de frequência passivo, subwoofer pas- 
sivo, etc. 

Pay Per View - Sistema pelo qual o usuário de miniantenas 
parabólicas escolhe eventos especiais, pagando apenas aquilo 
que deseja assistir. E como se o assinante tivesse uma locadora 
em sua casa com acesso total pelo seu controle remoto. 


PCM (Pulse Code Modulation) - Representação não-comprimi- 
da, codificada na forma de números binários (Os e 1s), de um 
sinal de áudio. Nos CDs, cada segundo do sinal de áudio é divi- 
dido em 44 100 amostras de 16 bits. 

Pentodo - Válvula termoiônica de 5 eletrodos, sendo um a pla- 
ca, outro o catodo e 3 grades. 

Perda de transmissão - Perda produzida na potência da cor- 
rente elétrica quando é transmitida, quer por condutores, quer 
através do éter, em forma de ondas eletromagnéticas. 
Perdas em carga - Potência ativa absorvida por um transfor- 
mador quando alimentado por um de seus enrolamentos, com 
os terminais de um outro enrolamento em curto-circuito, nas 
condições prescritas na norma pertinente. 

Nota: Termo sinônimo: "perdas em curto-circuito". 

Perdas em vazio - Potência ativa absorvida por um transfor- 
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mador, quando alimentado рог um de seus enrolamentos, com 
os terminais dos outros enrolamentos em circuito aberto. 


Perdas totais - Soma das perdas em vazio e das perdas em 
carga de um transformador. 


Período - Tempo durante o qual se completa um ciclo. 
pF - abreviação de picofarad (10-*2F). 
Pick-up - Palavra inglesa muito usada em português, equiva- 


lente à denominação por nós adotada de: membrana fonoelétrica 
ou membrana fonográfica. 


Pilha - Gerador de corrente pela transformação da ação quími- 
ca de alguns compostos. As pilhas só podem produzir corrente 
continua e de ddp máxima de 1,5 volts. Vide também “Ligação 
em série e em paralelo de geradores”. 


Pino - Contato redondo existente na parte inferior das válvulas 
de rádio. Por seu intermédio se estabelece a ligação entre os 
elementos internos das válvulas e os circuitos corresponden- 
tes. O uso dos pinos permite a fácil substituição das válvulas de 
um receptor, amplificador ou outro aparelho congênere. 


Pino - Peça de material isolante (baquelita ou porcelana) provi- 
da com dois contatos metálicos, aplicável na extremidade de 
um condutor (duplo), e serve para estabelecer de uma maneira 
fácil, ligação temporária entre uma tomada de corrente e o apa- 
relho a que pertence o condutor. 


PIP (Picture in Picture) - Este recurso possibilita assistir a dois 
programas simultaneamente, sendo um na tela principal da TV 
e outro numa pequena tela. 


Pixel - A menor partícula de formação de uma imagem em 
vídeo. Uma maior quantidade de pixels indica melhor definição 
de imagem. No caso do DVD, a imagem é formada por 
720 x 480 pixels. 


Placa - Eletrodo de válvula termoiônica, o qual atrai os elé- 
trons, emitidos pelo catodo, graças à sua polarização positiva. 


Placas defletoras - Dispositivo usado em tubos de raios 
catódicos. A sua função é desviar ou dirigir os raios catódicos 
de acordo com o valor instantâneo de sua polaridade. 


Plug & Play - Permite a sintonização dos canais de TV automa- 
ticamente, assim que o aparelho é ligado na tomada, bastando 
somente que a antena esteja conectada ao equipamento. 
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Polaridade dos terminais - Designação dos sentidos relati- 
vos instantâneos das correntes nos terminais de um transfor- 
mador. 

Polaridade subtrativa (aditiva) - Polaridade dos terminais de 
um transformador monofásico, tal que ligando-se um terminal 
primário a um terminal secundário correspondente (пао-сог- 
respondente) e aplicando-se tensão a um dos enrolamentos, a 
tensão medida entre os terminais não ligados é igual à diferen- 
ça (soma) das tensões dos enrolamentos. 


Polarização - Diferença de potencial de valor determinação, 
aplicado entre dois eletrodos ou dois pontos de um circuito. 


Polarização negativa da grade - ddp aplicada entre a grade 
de controle e o catodo, de tal maneira que a grade fique do lado 
negativo e o catodo do lado positivo. 

Polarização positiva de placa - ddp aplicada entre a placa e 
o catodo para que esta fique positiva com relação ao catodo. 
Pólo - Cada um dos dois extremos, com cargas elétricas con- 
trárias, de um gerador ou circuito. Quando se trata de um gera- 
dor ou circuito de corrente contínua, um dos pólos é negativo e 
o outro positivo. Quando se trata de corrente alternada, cada 
pólo é negativo e positivo, sucessivamente, porém nunca si- 
multaneamente, pois, enquanto um dos pólos é positivo o outro 
é negativo e vice-versa, é também denominada “pólo”, cada 
uma das duas massas magnéticas de um ímã. 


Ponte de Wheatstone - Sistema clássico de medição de resis- 
tências pela ramificação da corrente, ligando uma “ponte” en- 
tre os pontos de equilíbrio. Conhecendo a resistência de 3 ra- 
mos, acha-se o valor da resistência desconhecida com a se- 
guinte fórmula: 


Ponto neutro - Ponto de referência, real ou ideal, para todas 
as tensões de fase de um sistema polifásico. 


Notas: a) Num sistema simétrico de tensões o ponto neutro está 

normalmente, no potencial zero. ' 
b) Num sistema polifásico ligado em estrela ou ziguezague, о 

ponto neutro é o ponto comum. ' 


| 
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Positivo - Sinal que se atribui por convenção: a) ao pólo norte 
de um ímã; b) à eletricidade vitrea; с) a um dos pólos de um 
gerador, etc. Carga elétrica, contrária à negativa. (Vide tam- 
bém Negativo). 

Potência - Trabalho realizado em um segundo; Unidade com 
que se mede a capacidade de amplificação de um equipamento. 
No caso das caixas acústicas, é a potência que a mesma pode 
suportar. A potência de áudio é medida em watts. A mais técni- 
ca, e que melhor reflete a realidade, é a potência RMS. 
Potência da corrente elétrica - Trabalho da corrente elétrica 
em um segundo. 

Potência de derivação - Valor de potência aparente atribuído 
a uma dada derivação e pelo qual ela é designada, nas condi- 
ções prescritas na norma pertinente. 

Potência nominal (de um enrolamento) - Valor de potência 
aparente atribuído ao enrolamento e pelo qual ela é designada, 
nas condições prescritas na norma pertinente. 

Potência PMPO - Sob o nome de PMPO existe várias formas 
não padronizadas de especificação de potência, que variam de 
fabricante para fabricante, sendo que nenhuma delas é reco- 
nhecida pelos organismos normativos nacionais e internacio- 
nais. 

Potência RMS - Sistema de medição de potência mais utiliza- 
do no mundo, que avalia a capacidade que tem um amplificador 
de sustentar potências contínuas, dentro de um determinado 
nível de distorção. As especificações de potência RMS são reco- 
nhecidas pelos organismos normativos nacionais e internacio- 
nais. 

Potencial - Chama-se potencial em um ponto de um campo 
elétrico, o trabalho necessário para transportar à unidade de 
carga elétrica positiva do infinito ou da terra (potencial nulo) ao 
referido ponto. 

Potenciômetro - Resistência ajustável, que permite distribuir 
a potencialidade aplicada entre as suas extremidades, em. duas 
frações, cuja soma é igual ao potencial aplicado. 

Pré-seleção - Dispositivo de seleção prévia dos sinais recebi- 
dos. 
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Pré-seletor - Dispositivo que visa melhorar a seletividade dos 
radiorreceptores, e eliminar a interferência por imagens. É consti- 
tuído de um circuito de sintonia colocado entre a antena e o 
circuito de ressonância de entrada da primeira válvula do re- 
ceptor. 

Presets de Equalização - Realiza os ajustes de som, através 
de posições pré-programadas de fábrica, normalmente 
identificadas por nomes como: Pop, Rock, Jazz, Classic e ou- 
tros. 


Processador - Equipamento ou circuito eletrônico que exerce 
alguma modificação no sinal de áudio. Em home-theater, faz a 
decodificação e pré-amplificação. Em áudio profissional, pode 
realizar efeitos como compressão, expansão, delay e vários efei- 
tos de ecos. 

Program AE (Programação Automática de Efeitos Especiais) - 
Esta função torna possível à gravação com diversos efeitos es- 
peciais, que variam conforme o modelo de câmera, além de 
proporcionar uma excelente qualidade de imagem. Abaixo, 
exemplificamos algumas opções possíveis: - SPORTS - Utiliza a 
alta velocidade do obturador para captar claramente as cenas 
de rápida movimentação. Este recurso é ideal para a gravação 
de corridas e outros esportes de ação rápida; - FOG - Deixa a 
imagem com aparência de neblina; - TWILIGHT - Perfeito para 
cenas filmadas ao ar livre e com luz fraca, como o entardecer, 
fogos de artifício e cenas de amanhecer. - SEPIA - Deixa a ima- 
gem com jeito de cinema antigo, recriando a aparência de um 
clássico de Hollywood. 

Próton - Corpúsculo de carga positiva que constitui o núcleo do 
átomo. 

Provador de continuidade - Aparelho ou instrumento de me- 
dição usado para verificação dos circuitos e constatar a inter- 
rupção dos mesmos. Uma “lâmpada de série” ou um fone com 
uma bateria, também podem servir para este fim. 


Provador de válvula - Instrumento por meio do qual se me- 
dem as condições em que se encontra uma válvula de rádio. 


Pulsação - Vide “Frequência de pulsação”. 
Push-pull - Sistema de amplificação, empregando duas válvu- 
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las) aplicável tanto às etapas amplificadoras de alta, como de 
baixa freqüëncia. Sua vantagem principal reside na fidelidade 
de reproduçào dos sinais. O sinal de excitaçáo é aplicado nas 
grades das duas válvulas com uma diferença de 1800 (meia 
fase), funcionando desta maneira as válvulas em fases opostas, 
e enquanto a corrente de placa está aumentando em uma, di- 
minui na outra válvula, e vice-versa. Os amplificadores em 
push-pull podem ser de classe: A, AB, B, BC e C. 
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Q- Símbolo da agudez de sintonia. Quanto mais estreita for a 
porção destacada da curva de ressonância de um circuito, me- 
Ihor será a sua seletividade. As bobinas de “alta Q” são mais 
seletivas. A seletividade de um circuito depende principalmente 
das características da indutância, pois, quanto menor for a sua 
resistência, em relação à sua impedância, melhor será a agudez 
de sua curva de ressonância. A fórmula seguinte pode ser em- 
pregada para achar o valor de “Q”. 
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onde: Ғ- é a freqüência de ressonância em que se acha sinto- 
nizado o circuito. 

L - é a sua indutância em milihenrys. 

R - é a sua resistência ôhmica. 

Designa-se ainda com a mesma letra a carga elétrica ou 
quantidade de eletricidade. 
q.d.p. - Abreviação de queda de potencial. 
Quartzo - Cristal de excelentes qualidades piezoelétricas, e que 
se emprega para controlar а freqüëncia dos osciladores. 


Queda de potência - Diferença de potencial que se estabelece 
entre as extremidades de uma resistência, ou uma parte de um 
circuito, devido ao trabalho efetuado pela corrente para vencer 


a resistência dos mesmos. 

Quick Drive - Mecanismo que permite maior rapidez na passa- 
gem dos comandos de Stop, Rewind ou Fast Forward para Play, 
bem como no rebobinamento e avanço total da fita de vídeo. 
Quick Guide - Permite interatividade em tempo real. Gera res- 
postas muito mais rápidas no menu. 

Quick Review - Permite rever rapidamente os segundos finais 
da última gravação. 
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Quilocicio - Unidade equivalente а 1 000 ciclos. 

Quilowatt - Unidade de potência equivalente a 1 000 watts. 
Quilowatt-hora - Unidade de energia. Trabalho de 1 quilowatt 
durante uma hora. 
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R - Abreviação de resistência. 

RF - Abreviação de radiofrequência, que são as frequências aci- 
ma de 100kHz. (100 000Hz). 

Radiação - Transmissão de energia através do espaço, inde- 
pendente de qualquer veículo material. 

Radiador - Dispositivo que aumenta a superfície de irradiação, 
para facilitar a dissipação de calor. 

Rádio - Denominação errônea das comunicações feitas com 0 
auxílio das ondas eletromagnéticas, pois não existe coisa algu- 
ma em comum entre estas e a substância do mesmo nome que 
emite radiações capazes de atravessar com luz e calor certos 
corpos opacos à luz ordinária. 

Radiobússola - Equipamento de rádio com cujo auxílio se pode 
determinar a direção exata em que fica o transmissor que еті- 
te o sinal recebido. Emprega-se na marinha e na aviação para 
orientar com precisão os pilotos. 

Radiocompasso - O mesmo que radiobússola. 

Radiodifusão - Transmissão de programas de entretenimento 
e de interesse geral, que podem ser recebidos em pontos dis- 
tantes por aparelhos apropriados (radiorreceptores). Esta trans- 
missão é feita por estações rádiodifusoras que transmitem na 
faixa de 550 a 1 500 quilohertz, como também, nas faixas de 
ondas curtas, notadamente em 49, 31, 25, 19 e 16 metros. 
Radiorreceptor - Aparelho para a recepção das ondas eletro- 
magnéticas por meio do qual se podem reproduzir em forma 
audível os sinais transportados, pelas referidas ondas. 
Radiorreceptor Monitor - Aparelho receptor usado nas esta- 
ções emissoras ou nos seus estúdios para captar a própria trans- 
missão e controlar assim a qualidade da emissão. 
Radiotelefonia - Comunicação telefônica, sendo o som trans- 
portado pelas ondas eletromagnéticas. 

Radiotelegrafia - Comunicação telegráfica, sendo a transmis- 
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são dos sinais Morse feita com o auxilio das ondas eletromag- 
néticas. 

Random - Permite que faixas e discos (no caso de alguns 
CD-Changers) sejam reproduzidos de forma aleatória. 
Reação - O mesmo que regeneração. 
Reatância - Resistência indutiva que representa uma indutância 
à passagem de uma corrente alternada de frequência determi- 
nada. O seu valor acha-se por meio desta fórmula: 
onde: X, -éa reatância indutiva em ohms. 

f - é a freqüência em hertz. 

L - é a indutância em henrys. 
Reatância de curto-circuito - Componente reativo da 
impedância de curto-circuito. 
Reator - Bobina destinada a impedir a passagem das correntes 
alternadas em geral, ou de uma determinada freqüência para 
cima. Os reatores para impedir a circulação das correntes al- 
ternadas em geral, como também, das correntes de baixa fre- 
qüência, possuem núcleos de ferro. Os reatores que se desti- 
nam a impedir a circulação só da correntes de alta freqüência, 
não precisam ter núcleo de ferro. Ver Indutor. 
Receiver - Equipamento de áudio que integra receptor AM/FM, 
pré-amplificador e amplificador estéreo. Possui saídas para cai- 
xas acústicas e apenas entradas de áudio (toca-discos, CD, еїс.). 
Receiver A/V - Similar ao receiver, porém com entradas de 
vídeo e processador/decodificador Dolby Pro-Logic, Dolby Digi- 
tal ou DTS. 
Recepção heterodina - Processo de recepção das ondas ele- 
tromagnéticas, baseado na sobreposição de freqüências. 


Recepção super-heterodina - Sistema de recepção e repro- 
dução das ondas eletromagnéticas, baseado na conversão das 
freqüências dos sinais recebidos das estações emissoras, em 
uma só freqüência invariável, denominada de freqüência inter- 
mediária. Esta última é ampliada por uma ou mais etapas de 
sintonia fixa. Os receptores super-heterodino são de grande 
sensibilidade. 


Receptor de galena - Radiorreceptor de reduzidíssima potên- 
cia e de alcance limitado que consta de um circuito de sintonia, 
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de um detector de galena e um fone. As correntes induzidas 
pelas radiondas na antena são detectadas pela galena e logo 
reproduzidas, em forma audível, pelo fone. 

Receptor neutrodino - Radiorreceptor no qual o estágio de 
detecção é precedido por um ou mais estágios de amplificação 
de RF, sendo que as válvulas empregadas nesses estágios são 
triodos, nos quais é necessário anular o efeito de capacidade 
existente entre grade e placa, neutralizando-o. 


Receptor superneutrodino - Denominação um tanto liberal 
dos radiorreceptores de amplificação de RF sintonizada. 0 сіг- 
cuito destes receptores é muito similar aos antigos neutrodinos, 
com a diferença de que pelo uso das válvulas tetrodos ou 
pentodos, não é mais necessário neutralizar o efeito da capaci- 
dade grade-placa das válvulas. 

Reflexão do som - Propriedade físico-acústica que consiste no 
rebatimento da onda acústica quando ela encontra um obsta- 
culo, como uma parede, por exemplo. 

Regeneração - Dispositivo pelo qual se pode fazer retornar 
parte do sinal já amplificado ou detectado ao seu ponto de en- 
trada, a fim de reforçar os próximos sinais a amplificar ou de- 
tectar. 

Regeneração negativa - Regeneração em que parte do sinal 
amplificado ou detectado é reconduzido à entrada a fim de re- 
duzir a potência dos próximos sinais a detectar ou amplificar. 
Regulação - Diferença aritmética entre a tensão em vazio e 
um enrolamento e a tensão em carga nos terminais do mesmo 
enrolamento, com uma carga especifica, sendo a tensão aplica- 
da ao outro enrolamento ou a um dos outros enrolamentos, 
igual à: 

a) sua tensão nominal, se estiver ligado na derivação principal; 
ou 

b) tensão de derivação, se estiver ligado em outra derivação. 
Nota: Está diferença é geralmente, expressa em porcentagem da ten- 
são em carga do enrolamento considerado. 


Regulador de tensão - Transformador regulador cuja relação 
de tensões nominais é igual a 1. 


Reinartz - Circuito de detector regenerativo. 
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Relação: sinal-ruído - Comparação entre a potência do sinal 
recebido e a dos ruídos que interferem com o mesmo. 


Relação de tensões nominais - Razão, igual ou superior a 1, 
das tensões nominais de dois enrolamentos de um transforma- 
dor. 


Relação Sinal/Ruído - Valor que quantifica em decibéis a pro- 
porção entre o sinal de áudio ou de vídeo e o ruído de fundo, 
como chiado (áudio) ou chuvisco (vídeo). Quanto maior o nú- 
mero, menor o ruído presente no sinal de áudio ou de vídeo. 


Relay ou relé - Vide chave automática eletromagnética. 


Relé Buchholz - Dispositivo de proteção para transformadores 
em líquido isolante, que detecta tanto a presença de gases li- 
vres quanto o fluxo anormal de líquido, entre o tanque e o con- 
servador. 


Relutância - Resistência que oferecem os corpos a passagem 
das linhas de força magnética. 


Rendimento - Relação entre a potência desenvolvida e a ener- 
gia absorvida em um aparelho ou máquina. Quando se trata de 
amplificadores, é a relação entre o sinal de saída e de entrada. 

“rendimento”, “amplificação” ou “ganho”, de um equipamento, 
significam a mesma coisa. 


Rendimento (de um transformador) - Relação, geralmente ex- 
pressa em porcentagem, entre a potência ativa fornecida e a 
potência ativa recebida pelo transformador. 


Reostato - Resistência cujo valor é regulável de um modo con- 
пио, com a rotação de um eixo ou deslocamento de um pon- 
teiro de contato. 


Repeat - Função utilizada para repetir uma faixa, um disco, 
todos os discos (no caso de alguns CD-Changers) ou ainda fai- 
xas programadas. 

Resistência - Oposição que oferece um condutor à circulação 
da corrente elétrica. No sistema prático, a resistência dos con- 
dutores é medida em ohms. Acessório largamente usado na 
radiotécnica, feito de material de baixa condutância, a fim de 
produzir quedas de potencial na proporção desejada. Usam-se 
resistências fixas, variáveis e ajustáveis. O valor de todas é 
dado em ohms. 
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Resistência ajustável - Resistência de fio equipada com um 
contato, cuja posição pode ser alterada, pois está fixado com 
um parafuso, permitindo o ajuste do valor da resistência ao 
desejado. 


Resistência de curto-circuito - Componente resistivo da 
impedância de curto-circuito. 


Resistência de escape de grade - Resistência ligada entre a 
grade e o catodo de uma válvula. 


Resistência de filamento - Resistência que a corrente elétri- 
ca encontra na sua passagem pelo filamento duma válvula. 


Resistência de fio - Resistência feita com o emprego de um 
fio metálico de baixa condutância. 


Resistência de grafito - Resistência feita com uma mistura de 
grafito. 


Resistência de RF - Impedância de um circuito ou de um aces- 
sório, oferecida à passagem das correntes de alta frequência. 
Em consequência do efeito pelicular, a corrente de alta frequên- 
cia tende a circular na superfície externa dos condutores e daí 
resulta que a resistência que oferece a mesma para as corren- 
tes de RF é bem maior que a da corrente contínua ou de baixa 
frequência. 

Resistência de placa - Resistência interna da válvula que li- 
mita a intensidade da corrente entre a placa e o catodo da mes- 
ma. 


Resistência específica - Resistência característica que os me- 
tais ou outras substâncias oferecem à passagem da corrente 
elétrica. Dá-se em geral a resistência específica em microhms, 
tomando por base a resistência de um centímetro cúbico da 
matéria. 


Resistência fixa - Resistência fabricada com uma mistura de 
grafito ou com fio, e cujo valor não pode, nem deve ser altera- 
do. 


Resistência polarizadora de grade - Resistência para asse- 
gurar a polarização da grade de controle das válvulas. 


Resistência redutora - Resistência empregada para diminuir 
a tensão fornecida por um gerador ou fonte de corrente, a fim 
de poder alimentar com a mesma um circuito ou aparelho de 
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menor capacidade. 

Resistëncia variável - Vide Reostato. 

Resolução Horizontal - Medida expressa em linhas е que re- 
presenta o grau de nitidez das imagens gravadas ou reproduzidas 
por um equipamento de vídeo. Quanto maior o número de li- 
nhas, maior a resolução. Os televisores de Tela Grande normal- 
mente possuem alta resolução da imagem, sendo perfeitos para 
serem ligados, por exemplo, a um DVD. 

Respirador com secador de ar - Dispositivo ligado ao ambi- 
ente não-imerso em líquido isolante de conservadores de trans- 
formadores, de modo a somente permitir passagem do ar ex- 
terno através de elementos de filtragem a secagem, minimizando 
a contaminação do líquido isolante. 

Resposta - Característica do rendimento de um aparelho. 


Ressonância - Igualdade de frequência entre dois ou mais cir- 
cuitos elétricos. 

Ressonância em paralelo - Circuito ressonante em que os 
elementos que determinam a frequência de ressonância, estão 
dispostos em paralelo. Sua característica principal consiste em 
oferecer impedância reduzida a todas as correntes alternadas, 
cujas frequências estão fora de ressonância. Oferece, porém, 
impedância elevadíssima, as correntes com cuja frequência está 
em ressonância. 

Ressonância em série - Circuito ressonante onde os elemen- 
tos que determinam a frequência de ressonância estão ligados 
em série. Sua característica principal é permitir a passagem 
fácil da corrente, com cuja frequência está em ressonância, ofe- 
recendo, porém, impedância elevada à passagem das demais 
correntes. 

Retificação - Processo para transformar a corrente alternada 
em corrente pulsante (unidirecional). 

Retificação de grade - Sistema de retificação, em que о sinal 
da corrente alternada a ser retificada é amplificado na grade de 
uma válvula. 

Retificação de meia-onda - Processo de retificação da cor- 
rente alternada pela eliminação de uma das fases em cada ci- 
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Retificação de onda completa - Processo de retificação da 
corrente alternada, com aproveitamento de ambas as fases de 
cada ciclo. 

Retificação de placa - Retificação das correntes alternadas, 
com o aproveitamento das características dinâmicas da placa 
das válvulas termoiônicas. 

Retificador de óxido de cobre - Aparelho constituído de um 
disco de magnésio e outro de cobre sulfatado, apertados entre 
si, е que tem a particularidade de só permitir a passagem de 
corrente, quando o cobre é positivo em relação ao magnésio. 
Retroprojetor - Aparelho de projeção em que o conjunto de 
tubos fica atrás da tela. O nome normalmente é dado aos tele- 
visores de grande porte, também chamados "TVs de projeção”. 
Reverberação - Reflexão sucessiva do som pelas paredes de 
um recinto fechado, até a sua completa extinção; Ato das on- 
das sonoras se refletirem nas superfícies e retornarem pratica- 
mente com a mesma energia, resultado numa sobreposição de 
vários sons com pequenas defasagens no tempo. O excesso de 
reverberação torna o som ruim. 

RF (radiofrequência) - Nome dado aos sinais de rádio е de 
TV. 


Ripple - Ondulação residual. 

Rotor - Parte móvel dos motores, e de outros aparelhos elétri- 
cos de funcionamento rotativo. 

Ruído - Nome dado às interferências, como os chiados, que 
comprometem a qualidade do som. Nos produtos de vídeo, re- 
fere-se a interferência visível na tela, como os chuviscos. 
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Saída - Vide Circuito de saída, Impedância de saída, Potência 
de saida, etc. 


Saída de Áudio Variável - Este recurso permite variar o nível 
de volume da saída de áudio do televisor através do ajuste de 
volume. Desta forma você pode conectar um equipamento de 
áudio à TV e fazer os ajustes de volume através do controle 
remoto do televisor. 


Saída de CA (AC Outlet) - Tomada fêmea encontrada nos equi- 
pamentos de áudio para alimentar com a rede de CA aparelhos 
auxiliares (tape-decks, toca-discos, sintonizadores). Poderá ser 
comutada (switched) ou não (unswitched) pelo interruptor ge- 
ral do aparelho. 


Saída de Linha (Line Output) - Jaque de saída de sinal em 
um pré-amplificador ou outro equipamento que fornece um si- 
nal de caráter idêntico ao aplicado à entrada da unidade, porém 
com um certo nível de amplificação e equalização. Serve para 
monitoração, gravação ou para ser aplicado a um amplificador 
de potência. 


Saída S-Video - Saída especial de vídeo de DVD-players, 
LD-players e videocassetes S-VHS. Permite uma imagem com 
maior resolução e menos interferências do que a obtida através 
de uma saída de vídeo composto. Para aproveitá-la é necessá- 
rio que o televisor tenha a entrada correspondente. Ver "Entra- 
da S-Video”. 


Saídas Component Video - Saídas especiais de video, atra- 
vés de três tomadas tipo RCA, presentes em alguns modelos de 
DVD-players mais sofisticados. Através da separação do sinal 
de luminância (Y) dos sinais de crominância (Pb е Pr), permi- 
tem aumentar a resolução de imagem e a definição das cores 
quando comparadas com as obtidas a partir de uma conexão 
S-Video ou de vídeo composto. Para aproveitá-las, é necessário 
que a TV tenha as tomadas de entrada correspondentes. (Ver 
Entradas Component Video). 
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Saídas Pré-amplificadas - Tomadas de saídas de áudio como 
as encontradas em alguns receivers. Normalmente utilizadas 
para serem conectadas a amplificadores externos com potênci- 
as superiores às fornecidas pelo receiver. 

Sampling - Amostragem. 


SAP - Segundo canal de áudio, que permite a audição do idio- 
ma original de alguns programas. 


Satélite - Um satélite de comunicação é um repetidor de sinal 
localizado no espaço. Ele recebe o sinal da Terra, que passa por 
um sistema de antenas, um receptor, um conversor de frequên- 
cia, um transmissor, um amplificador e depois é enviado de 
volta para uma determinada região da superfície terrestre. 
Satellite Antena - Miniantena Parabólica. O tamanho da ante- 
na pode variar de 42cm a 150cm de diâmetro de acordo com a 
região do Brasil. 

Satellite Decoder - Decodificador para recebimento de sinal. 
Е um equipamento que recebe os sinais digitais da antena e 
transforma áudio e vídeo gravados na forma comprimida em 
sinais que possam ser ouvidos através dos alto-falantes e vis- 
tos na tela da TV. 


Scan - Nos tuners AM/FM, essa tecla permite a audição, duran- 
te alguns segundos de cada uma das emissoras. 


Schematic Diagram - Ver Diagrama Esquemático. 
Schnell - Circuito de detector regenerativo. 


SCMS (Serial Copy Management System) - Sistema de prote- 
ção contra cópias digitais que permite apenas uma única cópia 
de um programa em CD, MD ou outro meio digital. 

Search - Permite a localização rápida de um trecho desejado 
da fita ou da faixa do disco em reprodução. Nos tuners AM/FM, 
essa tecla pode servir para localizar passo a passo uma emisso- 
ra de rádio. 

SECAM (Sequence Couleur a Memoire) - Sistema de transmis- 
são de imagens de vídeo (broadcasting) introduzido original- 
mente na França em 1965. E capaz de reproduzir cores com 
mais fidelidade que o NTSC e o PAL por meio de um mecanismo 
de separação no tempo das componentes de cor. 


Seletividade (Selectivity) - A habilidade de um receptor em 
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receber somente a emissora sintonizada e rejeitar as demais 
próximas aquela. E medida pelo quociente (em dB) do nível de 
sinal que produz uma saída padrão no canal desejado em rela- 
ção a um sinal no canal vizinho, necessário para produzir uma 
saida atenuada de 30dB em relação ao padrão. Normalmente é 
medida em relação ao chamado canal alternado, distanciado de 
400kHz do sintonizado. Quanto maior o número, melhor. 


Selectivity - Ver Seletividade. 


Seletor de Fitas (Tape Selector) - Chave ou conjunto de cha- 
ves em um gravador destinado a otimizar o funcionamento des- 
te com os diversos tipos de fita. Regra geral é composto de uma 
chave de polarização e uma de equalização. 


Seletor de Funções (Function Selector) - É o controle existen- 
te em um equipamento de áudio, que seleciona as diversas en- 
tradas (fono, auxiliar, sintonizador, gravador, etc.). Pode ser por 

teclas, chave rotativa, etc. | 


Self-indução - Vide Auto-indução. . =. 


Sensibilidade - Indica о nível de pressão sonora, em decibéis, 
obtido a 1 metro de distância de uma caixa acústica quando ela 
é submetida a 1 watt de potência. Quanto maior o valor da 
sensibilidade, maior o rendimento da caixa acústica. O sinal na 
entrada de um equipamento necessário para conseguir-se um 
nível predeterminado na saída do mesmo. Quanto menor o nú- 
mero, mais sensível o aparelho. Em sonofletores, o volume em 
decibéis que o mesmo produzirá a um metro quando submetido 
a um sinal de 1 watt (2,83 volt). Capacidade de um aparelho de 
“receber” e reproduzir sinais muito fracos е com cuja frequên- 
cia esteja em ressonância. Nos radiorreceptores a sensibilidade 
é medida em “microvolts”. Mede-se quantos microvolts são pre- 
cisos na entrada do receptor, para obter na saída uma potência 
determinada (quase sempre Y2 watt). 

Sensibilidade para 50dB de Silenciamento (50dB Ouieting 
Sensitivity) - Sensibilidade mínima em um sintonizador ou am- 
plificador para proporcionar uma relação sinal/ruido-de 50dB. 


Sensibilidade Utilizável (Usable Sensitivity) - Sensibilidade 
mínima em um sintonizador para um sinal 30dB acima do nível 


de ruído. 
Sensitivity - Ver Sensibilidade. 
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Separação entre Canais (Channel Separation) - Nível de se- 
paração entre os sinais presentes em cada um dos canais de 
um sistema de som estereofônico ou com mais canais. Expres- 
sa-se em dB. 


Separation - Separação. 
Servo Control - Ver Servocontrole. 


Servocontrole (Servo Control) - Técnica pela qual a velocida- 
de ou posição de uma máquina é controlada através da compa- 
ração com uma velocidade-padrão ou posição. 


Shuffle - Veja Random. 


Shunt - Ligação em paralelo (derivação); são também conhe- 
cidas pelo nome de Shunt as resistências calibradas, que, liga- 
das em paralelo com um amperíimetro, aumentam a capacida- 
de de medida deste. 


Signal-to-Noise Ratio - Ver Relação Sinal/Ruído. 
Silenciador (Quieting) - Ver Limitador. 


Silenciador (Squelch) - Circuito usado nos receptores de FM 
para eliminar o chiado existente entre as emissoras. Desempe- 
nha a mesma função que o Muting, só que pode ter seu limiar 
de acionamento ajustável pelo usuário. O termo Squelch tam- 
bém é usado para eliminar o chiado na reprodução (discos 
analógicos antigos, etc.). Neste caso, é um controle fixo (liga- 
-desliga), constituído de um filtro de alta frequência de corte. 


Símbolo - Figura simplificada que representa cada uma das 
peças e acessórios usados na radiotécnica facilitando o dese- 
nho dos circuitos dos equipamentos diversos. 


Sinal - É a mensagem que contêm a transmissão. A corrente 
de alta ou baixa frequência que se aplica na entrada de um 
receptor, amplificador ou de um estágio amplificador, detector, 
etc. Na saída dos equipamentos ou dos estágios, se obtém o 
“sinal de saída”. 

Sinal Direto (Direct Signal) - Refere-se à capacidade de um 
amplificador de transmitir o sinal diretamente à saída, passan- 
do somente através do controle de volume, sem ser afetado 
por outros controles. Em rádio, é o sinal de radiodifusão cuja 
trajetória da antena transmissora à receptora é uma linha reta. 


Sinal Refletido (Reflected Signal) - É o sinal que vai da antena 
transmissora à receptora, após passar por reflexão em obstá- 
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culos tais como morros, prédios, etc. Регсогге uma trajetória 
ет ziguezague. 


Sinais Morse - Vide Alfabeto Morse. 


Sincronismo - Coordenação е dependência entre dois movi- 
mentos ou duas funções periódicas, como também entre um 
movimento e uma função periódica. 


Single-Bit (Bitstream,1 Bit Converter) - Em CDs, a conversão 
analógica-digital de 16 bits requer o uso de 16 transistores 
divisores de corrente, 1 por bit, o que significa uma precisão de 
até 0,01% nesses componentes, o que é bastante difícil em 
artigos de consumo. A tecnologia de 1 bit transforma a cadeia 
de 16 bits а 44,1kHz em um sinal digital de 1 bit sobreamostrado 
a 192 ou mais vezes, dessa forma os componentes dos divisores 
de frequência podem ter precisão abaixo de 5%, facilitando a 
manutenção da qualidade do sinal. 


Sintetizador (Synthesizer) - É um dispositivo empregado em 
sintonizadores e destinado a gerar uma frequência precisa e 
estável, cuja precisão é determinada por um oscilador a cristal 
de quartzo, ao invés de um circuito ressonante L/C. Comparado 
a este último, um sintetizador pode ser parte de um sintonizador 
cuja frequência de sintonia é determinada com grande preci- 
são, livre de derivas ou erros de sintonia. Os verdadeiros 
sintonizadores digitais (ao contrário dos que possuem sintonia 
L/C convencional e mostradores digitais) usam sintetizadores, 
a fim de sintonizarem, em passos, canais de frequência adja- 
centes sem passarem por frequências indesejáveis existentes 
entre estes canais. 


Sintonia - Operação de ajuste da frequência de ressonância de 
um circuito para uma determinada frequência. 


Sintonia aguda - Característica de um circuito de ressonância 
cujos dados relativos à impedância com a corrente, com a fre- 
quência da qual está em ressonância, diferem muito das que 
correspondem às correntes cujas frequências estão fora de res- 
sonância. 


Sintonia automática - Dispositivo automático, mecânico ou 
eletromecânico para a variação da frequência de ressonância 
dos circuitos de sintonia de um receptor. Quase sempre possui 
diversos botões, sendo que cada um corresponde a uma fre- 
quência determinada. Esta frequência pode ser ajustada, para 
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que corresponda à frequência de emissão de uma estação, com 
o auxílio de parafusos reguladores ou com o ajuste da canaci- 
dade de pequenos condensadores. 


Sintonia chata - Curva de ressonância com pouca variação em 
sua característica quanto às frequências em ressonância ou fora 
de ressonância. 


Sintonia por Toque (Touch Tuning) - Sistema de sintonia que 
dispensa o controle rotativo normalmente usado. A sintonia é 
feita pelo toque em um sensor que atua sobre um dispositivo 
de varredura automática. 


Sintonizador (Tuner) - Dispositivo para pôr em ressonância 
um circuito, um amplificador ou outro equipamento, com uma 
frequência determinada. Receptor de AM ou FM que não possui 
estágio de amplificação de áudio. Necessita de um amplificador 
para operar. (Veja Tuner). 


Sintonizar - Processo de ajustar a frequência de ressonância 
dos circuitos. 


Sistema de Alto-Falantes (Speaker System) - Conjunto de 
alto-falantes instalados em um sonofletor. 

Sistema de Som (Component System) - É o conjunto de equi- 
pamentos (gravador, toca-discos, amplificador, sonofletor, 
sintonizador, etc.) que formam uma cadeia sonora. 

Sistemas de Cor - (Veja PAL-M e NTSC). 

Skip - Função que permite a seleção rápida do início das faixas 
de um disco ou a localização da emissora com frequência acima 
ou abaixo da atual. 

Sleep Timer - Função que programa o aparelho para desligar- 
-se automaticamente depois de determinado período de tem- 
po. 

Sobreamostragem (Oversampling) - Mecanismo utilizado para 
aumentar o número de amostras em um sinal digital provenien- 
te de um padrão CD, de forma a possibilitar o uso de um filtro 
passa-baixas digital de alta precisão e assim obter maior fideli- 
dade à forma de onda na transformação digital-analógica. A 
amostragem normal de 44,1kHz pode ser aumentada em 4 ou 
mais vezes. 

Sobrecarga - Carga que excede a capacidade do equipamen- 
to, no qual é aplicada. Por exemplo, quando a impedância ou 
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resistência do circuito que une os dois pólos de um gerador é 
muito baixa, este ficará sobrecarregado, pois a intensidade da 
corrente no circuito será muito grande. 


Sobretom (Overtone) - Tom que acompanha a frequência fun- 
damental de uma nota musical. Pode ou não ser um harmônico 
da fundamental. 


Socket - Denominação inglesa das bases especiais das lâmpa- 
das e válvulas usadas nos rádios, como também das bases de 
lâmpadas comuns. 


Solenoid Operation - Operação por solenóides. 


Solenóide - Bobina constituída com um condutor enrolado em 
forma helicoidal, de maneira que forma um número determina- 
do de espiras circulares regularmente dispostas, uma em conti- 
nuação às outras. 

Solid State - Estado sólido. 

Som - Vide Ondas sonoras. 


Sonofletor (Baffle; Enclosure) - Gabinete ou painel, geralmen- 
te construído em madeira com aberturas, onde são instalados 
alto-falantes. Uma das finalidades do sonofletor é impedir que 
as ondas sonoras dianteiras e posteriores emitidas pelo alto- 
-falante se misturem. 


Sonofletor dipolo - Sonofletor que irradia igualmente pela parte 
frontal e traseira, geralmente construído em forma de painel 
plano. 

Sonofletor infinito (Infinite Baffle) - Sonofletor onde o ar exis- 
tente na parte posterior do alto-falante não tem comunicação 
com o existente na parte dianteira. 

Source - Ver Fonte de programa. 


Speaker - Forma abreviada de Loudspeaker; ver Alto-falante. 
Speaker Fuse - Fusível de falantes. 
Speaker System - Ver Sistema de alto-falantes. 


Spectrum Analyser (Analisador de Espectro) Mostra instanta- 
neamente no display, através de barras correspondentes a cada 
uma das faixas de frequência em que o equalizador está dividi- 
do, o conteúdo do sinal musical. Em alguns aparelhos uma bar- 
ra isolada mostra o nível geral de saída. 


Spherical Stylus - Agulha cônica. 


Squawker - Alto-falante de médios. 

Squelch - Silenciador. 

SRS - Efeito desenvolvido pelos laboratórios da SRS para simu- 
lar uma sensação de envolvimento ou surround com o uso de 
somente duas caixas acústicas. 

Statically Balanced Arm - Braço equilibrado estaticamente. 
Stereophonic - Estereofônico. 

Stereophonic System - Estereofonia. 

Stroboscope - Estroboscópio. 

Stylus - Agulha. 

Subtitles - Legendas de um filme. A maioria dos discos DVD 
produzidos para a Região 1 (Estados Unidos e Canadá) vêm 
com legendas em três idiomas (Inglês, Francês e Espanhol), 
enquanto que os da Região 4 (Brasil) costumam ter legendas 
em Inglês, Português e Espanhol. No entanto, podem existir 
discos com até oito idiomas, pois o formato permite essa capa- 
cidade. 

Subwoofer - Alto-falante ou caixa acústica destinada a res- 
ponder frequências sonoras extremamente baixas (abaixo de 
150Hz). Pode ser ativo, quando possui seu próprio amplificador, 
alojado no interior do seu gabinete, ou passivo, quando precisa 
ser alimentado por um amplificador externo. 
Super-heterodino - Vide Recepção super-heterodina”. 
Superposição - As-diversas faixas de frequência de um apare- 
lho dispostas de tal maneira que as frequências finais de uma, 
repetem-se no começo de outra e vice-versa. 

Super VHS - Sistema de vídeo VHS compatível com resolução 
melhorada. 

Superwoofer - Sistema de reforço de graves que trabalha numa 
faixa de frequências abaixo do woofer e acima do subwoofer. 
Supressão da onda portadora - Método de eliminar a onda 
portadora, deixando passar somente as modulações, isto é, as 
características das variações de amplitude da mesma. 
Supressão de AM (AM Supression) - Característica de um 
sintonizador em eliminar as variações de amplitude de uma por- 
tadora de FM. Estas variações são Interferências de natureza 
variada e, portanto, quanto mais rejeitadas forem, melhor será 
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а ге!асао sinal/ruído do sintonizador. 

Surround - Em inglës, rodear, circundar, envolver. Efeito acús- 
tico conseguido normalmente através da ligação de quatro ou 
cinco caixas acústicas a um sistema de áudio, para fazer o ou- 
vinte sentir-se envolvido pelo som. Os sistemas mais conheci- 
dos de surround são o Dolby Pro Logic, o Dolby Digital e о DTS. 
Em alguns aparelhos, um efeito semelhante é conseguido ele- 
tronicamente com a utilização apenas das duas caixas acusti- 
cas frontais. (Veja Dolby Digital, Dolby Pro Logic, DTSe SRS). 


Surround Sound (Som Ambiente) - Sistema de reprodução de 
áudio que utiliza quatro ou mais canais de forma a simular um 
efeito realístico de ambientes em gravações de áudio ou vídeo. 


Suspensão Acústica - Sonofletor construído em caixa herme- 
ticamente selada no qual a força restauradora ao movimento 
do woofer é proporcionada em sua maior parte pelo volume de 
ar da caixa. Para isso é necessário que o alto-falante apresente 
suspensão muito macia e linear ao movimento. Uma variação 
do sonofletor do tipo infinito. 


Suspensão Antichoque - Dispositivo empregado em 
CD-players próprios para serem usados em autos. O prato que 
sustenta o CD é dinamicamente balanceado e suspenso em um 
conjunto de três molas com amortecimento, o que diminui em 
muito a possibilidade de deslizamento do feixe ótico e perda do 
rastreamento. 


Synchro Dubbing - Recurso que permite fazer cópia de fita 
para fita sincronizando o início da gravação com o início da re- 
produção. 


Syncronous Motor - Motor sincrono. 
Synthesizer - Sintetizador. 
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Tandem - Palavra derivada do vocábulo inglês tander e com a 
qual se designam os condensadores variáveis de mais de uma 
seção. O adjetivo que segue à palavra tander indica o número 
de seções de que consta o mesmo (duplo duas seções; triplo 
três seções). 

Tandem neutro - Tandem cujas secções são exatamente da 
mesma capacidade. esses condensadores podem ser usados 


tanto nos radioneutrodinos ou superneutrodinos, como nos 
super-heterodinos. 


Tandem super - Tandem que possui uma secção cuja capaci- 
dade é diferente das demais seções. As armaduras destas se- 
ções possuem uma configuração tal que qualquer que seja a 
posição das suas armaduras móveis, existirá a diferença de ca- 
pacidade necessária entre esta e as outras seções para manter 
entre os circuitos correspondentes uma diferença de frequência 
constante e que será a frequência intermediária do aparelho. 
Estes condensadores só podem ser usados nos radiorreceptores 
super-heterodinos, cuja frequência intermediária é a mesma 
que a correspondente à diferença de capacidade entre as se- 
ções do condensador. 

Tanque - Recipiente que contém a parte ativa e o meio isolan- 
te. 

Tela Azul - Recurso presente em televisores que permite tro- 
car a tela com chuviscos, quando a recepção é muito ruim ou o 
canal está vazio, por uma tela azul. Ao mesmo tempo, o ruído 
de áudio é também eliminado. 

Tela Plana - Nome utilizado para definir os cinescópios sem 
curvatura, ou seja, que tendem fisicamente para um plano per- 
feito. 

Televisão - Transmissão de imagens ópticas sucessivas, ea 
recepção das mesmas com o auxílio de ondas eletromagnéti- 


cas. Tudo isto feito com tal rapidez que ao observador dá a 
impressão de ver uma cena viva. A transmissão de imagens 
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requer um aparelho complicado que tem partes ópticas, теса- 
nicas e elétricas. 


Telefonia - Сотипїсасао à viva voz, sendo que o transporte de 
som é feito com o auxílio da corrente elétrica, que circula atra- 
vés dos condutores que ligam entre si os equipamentos em 
сотипїсасао. 


Telefotografia - Transmissão de fotografias ou imagens com o 
auxílio da corrente elétrica. 


Telegrafia - Transmissão de mensagens, em sinais Morse com 
o auxílio da corrente que circula através do circuito elétrico que 
liga o equipamento transmissor com o receptor. 


Telegrafia sem fio - Transmissão de mensagens, em sinais 
Morse, os quais são transportados pelas ondas eletromagnêti- 
cas. 


Tensão - Atração mútua existente, entre dois pólos ou dois 
pontos de um circuito, com cargas elétricas de diferentes mag- 
nitudes. Praticamente, vem a ser o mesmo que diferença de 
potencial, e também é medida em volts. 


Tensão de derivação - Valor de tensão atribuído a uma dada 
derivação e pelo qual ela é designada, nas condições prescritas 
na norma pertinente. 


Tensão eficaz - Tensão de corrente continua que equivale à 
tensão de uma corrente alternada. 

Tensão máxima - Valor máximo que atinge em uma fase a 
tensão da corrente alternada ou da corrente pulsante. 


Tensão máxima de um sistema - Máxima tensão de linha 
que pode ser mantida em condições normais de operação, em 
qualquer instante e em qualquer ponto do sistema. 


Notas: 

a) No caso da corrente alternada, esta tensão é sempre dada 
em valor eficaz. 

b) Esta tensão não é necessariamente igual à tensão máxima 
dos equipamentos ligados ao sistema. 

c) Este termo exclui os surtos e as sobretensões temporárias 
que possam ocorrer no sistema. 


Tensão máxima do equipamento - Máxima tensão de linha 
para a qual o equipamento é projetado, considerando-se a sua 
ligação, bem como outras caracteristicas que podem ser referi- 
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das a essa tensão, na respectiva norma do equipamento consi- 
derado. 


Notas: 

a) No caso de corrente alternada, esta tensão é sempre dada 
em valor eficaz. 

b) Esta tensão não é necessariamente igual à tensão máxima 
do sistema ao qual o equipamento é ligado. 

c) No caso de equipamento cuja isolação principal se refere à 
tensão fase-terra, sua tensão máxima pode ser referida aos dois valo- 
res, isto é, à tensão de linha e à tensão de fase-terra. 

d) Esta tensão é, no mínimo, igual à tensão máxima do sistema 
para a qual o equipamento se destina. 


Tensão nominal (de um enrolamento) - Valor de tensão atri- 


buído ao enrolamento e pelo qual ele é designado, nas condi- 
ções prescritas na norma pertinente. 

Terminais correspondentes - Terminais de enrolamentos di- 
ferentes de um transformador, marcados com o mesmo índice 
numérico e letras diferentes. 

Terminal - Extremidade de um circuito ou aparelho elétrico 
onde se efetua a ligação dos mesmos com outros circuitos ou 
aparelhos. Pequena peça de metal usada na radiotécnica para 
facilitar a ligação entre o condutor e acessórios diversos. Parte 
condutora de um transformador, destinada à sua ligação elétri- 
ca a um circuito externo. 

Terminal de linha - Terminal destinado a ser ligado a uma 
fase do circuito externo. 


Terminal de neutro - Terminal destinado a ser ligado ao neu- 
tro do circuito externo. 


Termostato - Aparelho controlador de temperatura. 


Terra - Vide Tomada de terra. 
Tetrodo - Válvula termoiônica, com quatro eletrodos. 


THX - Marca registrada da Lucasfilm para equipamentos de ci- 
nema e de home-theater, além de fitas de vídeo, discos LD e 
DVD. Identifica conformidade com os parâmetros por ela esta- 
belecidos para utilização comercial. O objetivo é manter a mai- 
or consistência possível na qualidade sonora e de imagem, de 
tal maneira que os filmes sejam vistos e ouvidos da forma como 
foram idealizados pelos seus diretores. 
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Тітег ON/OFF - Recurso de vários equipamentos que permite 
ligá-los ou desligá-los no horário desejado. 


Tolerância de freqiiência - Variação máxima permissível na 
frequência da onda portadora de uma estação transmissora. 


Tomada central - Derivação feita no enrolamento dum trans- 
formador, duma bobina ou outro dispositivo similar, tomada no 
centro elétrico ou mecânico do mesmo. 


Tomada de terra - Ligação elétrica com o solo, que se pode 
estabelecer com o auxílio dos canos de ferro de água encanada 
ou com uma chapa de metal enterrada a uma profundidade 
razoável. Para a perfeita recepção ou transmissão das ondas 


eletromagnéticas é preciso dispor, além de uma antena, uma 
boa tomada de terra. 


Tracking Digital Automático - Este sistema permite eliminar 
automaticamente possíveis barras e "chuviscos" indesejáveis 
nas imagens reproduzidas por videocassetes, proporcionando a 
melhor qualidade possível, mesmo com fitas alugadas. 


Transformador - Ou transformador estático; é um aparelho 
capaz de transformar a tensão e intensidade da corrente alter- 
nada, sem modificar, porém, sua capacidade de trabalho. Cons- 
ta de um enrolamento primário e de um ou mais enrolamentos 
secundários. O campo magnético alternado que produz a cor- 
rente ao passar pelo primário induzirá uma f.e.m. nos 
enrolamentos secundários. A magnitude da f.e.m. induzida по 
secundário será proporcional à relação existente entre o núme- 
ro de espiras do primário e do secundário. Os transformadores 
que funcionam com corrente alternada de menos de 15 000Hz, 
possuem núcleo de ferro laminado. Os transformadores que são 
usados em circuitos de corrente alternada, cuja frequência é 
superior a 100kHz não dispõem de núcleo de ferro laminado. 
Equipamento elétrico estático que, por indução eletromagnéti- 
ca, transforma tensão e corrente alternadas entre dois ou mais 
enrolamentos, sem mudança de frequência. 


Transformador abaixador - Transformador no qual a tensão 
do enrolamento primário é superior à do enrolamento secundá- 
rio. 


Transformador de baixa freqiiência - Transformador estáti- 
co para acoplamento de circuitos ou estágios de amplificação 
de baixa frequência. 
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Transformador de corrente constante - Transformador que, 
dentro de limites preestabelecidos, mantém constante a cor- 
rente no circuito secundário, a despeito das variações da resis- 
tência deste circuito e da tensão no circuito primário. 

Nota: Este termo deve ser entendido como uma palavra composta, 
indivisível, que exprime um conceito independente de "transformador 
de corrente" (para instrumentos). 


Transformador de distribuição - Transformador de potência 
utilizado em sistemas de distribuição de energia elétrica. 


Transformador de faísca - Nos primeiros equipos de Т.5.Е, 
as ondas eletromagnéticas eram produzidas no éter, com o au- 
xílio de faíscas. Esses transmissores eram chamados de faísca. 


Transformador de força - Transformador estático com núcleo 
de ferro, usado para transformar a tensão da corrente alterna- 
da da rede de luz e força, em voltagens apropriadas para a 
alimentação das válvulas dos receptores, amplificadores ou 
aparelhos transmissores. Consta em geral de um primário e 
diversos secundários. 


Transformador de freqiiência intermediária - Transforma- 
dor usado nos receptores super-heterodinos para o acoplamento 
de estágios que funcionam com a frequência intermediária pro- 
duzida pela válvula conversora. Quase sempre têm o seu pri- 
mário e secundário sintonizados numa frequência fixa. 


Transformador de núcleo envolvente - Transformador cujo 
núcleo é constituído por colunas interligadas pelos jugos, das 
quais algumas não atravessam bobinas dos enrolamentos. 


Transformador de núcleo envolvido - Transformador cujo 
núcleo é constituído por colunas interligadas pelos jugos, das 
quais todas atravessam bobinas dos enrolamentos. 


Transformador de potência - Transformador cuja finalidade 
principal é transformar energia elétrica entre partes de um sis- 
tema de potência. 

Transformador de radiofrequência - Transformador estáti- 
co, sem núcleo de ferro, usado para a transferência de sinais de 
frequência elevada, como também para o acoplamento de eta- 
pas de amplificação de alta frequência. Os seus enrolamentos 
podem ser feitos em forma simples (enrolamentos cilíndricos 
sobrepostos), ou também podem ser executados com o siste- 
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ma de enrolamento honey comb. 


Transformador de reforço - Transformador no qual um 
enrolamento é ligado em série num circuito, para modificar a 
tensão neste circuito, е o outro enrolamento constitui um 
enrolamento de excitação alimentado por outro circuito. 


Transformador de saída - Transformador de baixa frequência 
usado para acoplar a válvula ou as válvulas amplificadoras de 
poder (amplificadoras de saída) com a bobina móvel do alto- 
-falante. A relação entre as espiras do primário e do secundário 
deve ser tal que a impedância da bobina móvel fique multiplica- 
da até o valor da impedância de saída requerida pela válvula 
correspondente. 


Transformador elevador - Transformador no qual a tensão 
do enrolamento primário é inferior à do enrolamento secundá- 
rio. 

Transformador em líquido isolante - Transformador cuja par- 
te ativa é imersa em líquido isolante. 

Transformador em líquido isolante com gás inerte - Trans- 
formador em líquido isolante no qual é mantida, sobre o líquido 
isolante, uma atmosfera de gás inerte. 

Transformador em massa isolante - Transformador com os 
enrolamentos, ou com o núcleo e os enrolamentos, impregna- 
dos e envoltos em massa isolante. 


Transformador monofásico - Transformador constituído de 
apenas um enrolamento de fase em cada tensão. 
Transformador para exterior - Transformador projetado para 
suportar exposição permanente às intempéries. 
Transformador para interior - Transformador projetado para 
ser abrigado permanentemente das intempéries. 
Transformador polifásico - Transformador cujos enrolamentos 
primário e secundário são polifásicos. 

Transformador regulador - Transformador de potência pro- 
vido de comutador de derivações em carga. 

Transformador seco - Transformador cuja parte ativa não é 
imersa em liquido isolante. 


Transformador selado - Transformador cuja construção as- 
segura a separação entre os ambientes interno e externo, em 
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condições especificadas. 


Transformador sintonizado - Tra nsformador estático cujo pri- 


mario ou secundário, ou ambos, estão em ressonância com uma 
frequência predeterminada. 


Transformador submersível - Transformador capaz de funci- 


onar normalmente, mesmo quando imerso em água em condi- 
ções especificadas. 


Transformador subterrâneo - Transformador constituído para 
ser instalado em câmara, abaixo do nível do solo. 


Transformador Universal - Transformador de força com pri- 
mario adaptável e diferentes voltagens de alimentação. 


Transmissão de rádio - Emissão de ondas eletromagnéticas 
efetuadas com o auxílio de aparelhos transmissores de rádio, 
para o transporte de sinais, mensagens, etc. Distinguem-se 
transmissões de: a) radiotelefonia; b) radiotelegrafia; 
c) telefotografia; d) televisão. 


Transmissor de rádio a válvula - Estação transmissora que 
produz as ondas eletromagnéticas empregando uma ou mais 
válvulas eletrônicas. 


Transmissão por uma banda lateral - Sistema de transmis- 
são que utiliza somente as frequências, ou superiores, ou infe- 
riores, à da onda portadora. 


Transmodulação - Denominação que é dada à interferência 
que se produz entre duas transmissões feitas em frequências 
próximas e quando estão moduladas de tal maneira que as suas 
faixas laterais se misturam. Por exemplo, entre uma onda de 
1 000 e outra de 1 010kHz apresentar-se-á interferência de 
transmodulação, se ambas forem moduladas com um sinal de 
6kHz. š 
Trimmer - Denominação inglesa do condensador ajustável apli- 
cado nos circuitos de ressonância, a fim de compensar, com o 
seu auxílio, possíveis diferenças existentes nos valores dos di- 
versos circuitos que devem estar coordenados entre si. As de- 
nominações portuguesas, que poderiam ser usadas em substi- 
tuição, são; condensador de balanço ou condensador de com- 
pensação. _ 
Triodo - Válvula termoiónica, сот três eletrodos, que sáo: 
catodo, grade de controle e placa. O catodo pode ser o proprio 
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filamento quando a válvula é de aquecimento direto. Nas válvu- 
las de aquecimento indireto, tem-se, além do catodo, o filamento. 
Este último, porém, não constitui um eletrodo. 

Trompa - Vide Buzina. 


True Stereo - Som estéreo mais real e envolvente obtido atra- 
ves do adequado posicionamento das caixas acústicas. 


T.S.F. - Abreviação de telegrafia sem fio, e que não é outra 


coisa que comunicação telegráfica com o auxilio de ondas ele- 
tromagnéticas. 


Tubo de raios catódicos - O mesmo que a válvula de raios 
catódicos. 


Tuner - Circuito ou equipamento cuja função é captar os sinais 
das emissoras de rádio ou TV. Normalmente vem embutido nos 
televisores, videocassetes e receivers, mas também pode ser 
adquirido à parte (no caso do sintonizador AM/FM). Pode ser 
analógico ou digital. 

Tuner AM/FM Analógico - Tuner do tipo convencional, onde a 


sintonia das emissoras é feita através do sistema de ponteiro e 
dial. 


Tuner AM/FM Digital - Permite, através de teclas, a sintonia 
automática ou manual das emissoras de AM e FM, mostrando 
no display a frequência de cada uma delas. Além disso, propor- 


ciona maior precisão e estabilidade no processo de sintonia do 
que os tuners analógicos. 


Tweeter - Alto-falante utilizado para reproduzir as altas fre- 
quências (agudos). 
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Up Link - Uma antena parabólica transmite os sinais da Terra 
para um satélite específico. Esta subida de sinal é o Up Link. А 
antena de recepção localizada no satélite capta estes sinais e 
os envia para circuitos específicos que os convertem para outra 
faixa de frequência, são amplificados e retransmitidos para a 
Terra (ver Down Link). 
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Valor máximo - Tensão ou intensidade máxima que atinge uma 
corrente alternada ou pulsante, durante o desenvolvimento da 
função periódica. 

Válvula amplificadora - Válvula termoiônica cuja função é re- 
produzir com potência ampliada, no seu circuito de saída, о 
sinal aplicado no seu circuito de entrada. 


Válvula com grade auxiliar - Válvula com várias grades, uma 
das quais será ligada a um potencial positivo, facilitando assim 
a chegada do fluxo eletrônico até a placa. 


Válvula conversora - Válvula termoiônica, cuja função é so- 
brepor correntes de frequências diferentes, produzindo а cor- 
rente heterodina ou a corrente de frequência intermediária, nos 
radiorreceptores super-heterodinos. 

Válvula de aquecimento indireto - Válvula termoiônica, cujo 
catodo é aquecido por um filamento. 

Válvula de fator de amplificação variável - Válvula 
termoiônica na qual a relação entre a variação de voltagem de 
um eletrodo e a alteração necessária de outro eletrodo para 
manter a intensidade corrente inalterável, não é constante. 


Válvula de poder - Válvula termoiônica capaz de fornecer gran- 
de potência na sua saída, capaz de excitar um alto-falante ou 
outro aparelho cuja excitação exige alguma potência. Empre- 
ga-se geralmente uma ou mais válvulas amplificadoras de po- 
der no último estágio de amplificação de um receptor, trans- 
missor, amplificador ou outro dispositivo similar. 


Válvula de rádio - Denominação generalizada das válvulas 
termoiônicas usadas nos equipos receptores de rádios, trans- 
missores, amplificadores e equipos congêneres. 


Válvula de raios catódicos - Válvula eletrônica na qual um 
feixe eletrônico emitido pelo catodo é dirigido ao longo de um 
caminho predeterminado sobre um anteparo fluorescente para 
produzir efeitos luminosos. Emprega-se em televisão, como tam- 
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bém em muitos aparelhos de laboratório. 


Válvula de transmissão - Válvula termoiónica usada nos 
equipos de transmissão de dimensões maiores que as usadas 
nos receptores em geral. 


Válvula detectora - Válvula termoiônica cuja função é a 


detecção das correntes de alta frequência, a fim de revelar as 
características da sua modulação. 


Válvula eletrônica - Dispositivo constituído por um, e no qual 
se encontram vários eletrodos, e entre dois ou mais dos quais, 
há um fluxo de elétrons. 

Válvula fotoelétrica - Vide Célula fotoelétrica. 


Válvula metálica - Válvula de rádio cuja ampola é feita de aço 
em vez de vidro. 


Válvula moduladora - Válvula termoiônica, por meio da qual 
se efetua a modulação da onda portadora. 

Válvula osciladora - Válvula termoiônica a cujo cargo está a 
geração das oscilações de um dispositivo oscilador ou transmis- 
sor. 

Válvula retificadora - Válvula termoiônica, cuja função é reti- 
ficar a corrente alternada. Existem retificadores de meia onda e 
de onda completa, destinadas a retificar uma só fase ou as duas 
fases de cada ciclo, respectivamente. 

Válvula termoiônica - Conjunto de eletrodos (catodo, grade, 
placa, etc.), colocados dentro de uma ampola de vidro ou me- 
tal, da qual foi extraído o ar. O seu funcionamento baseia-se na 
emissão de elétrons, graças ao aquecimento de um dos eletro- 
dos (catodo). Os elétrons são atraídos pela placa, quando ela é 
positiva, sendo a intensidade do fluxo controlado pela polariza- 
ção das grades. 

Variocupler - Vide Variômetro. 

Variômetro - Aparelho que é constituído de duas bobinas, sendo 
que a posição de uma ou de ambas é regulável, variando assim 
o grau de acoplamento indutivo existente entre as mesmas. 


Velocidade de exploração - Velocidade com que um disposi- 
tivo elétrico, óptico ou mecânico passa por todos os pontos duma 
imagem a ser transmitida pela televisão. Determina-se a velo- 
cidade de exploração pelo número de vezes que é repassado о 
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quadro inteiro por segundo. 

Velocidade de gravação - Nos videocassetes, o processo de 
gravação de imagens pode funcionar em até 3 velocidades: 
- SP (Standard Play) - Gravação com duração de 2 horas; 
- LP (Long Play) - Gravação com duração de 4 horas; 
- SLP (Super Long Play) - Gravação com duração de 6 horas. A 
velocidade SP, a mais rápida, é padrão nas gravações em todo 
mundo, pois permite melhor qualidade de som e imagem. 


Velocidade de propagação - Rapidez com que se distancia 
um movimento ondulatório, vibração ou uma corrente, do seu 
ponto de partida. 


VHS (Video Home System) - Formato padrão de videocassetes 
domésticos. 

VHS-C - Sistema de fitas compactas utilizadas em câmeras de 
vídeo e compatível com os videocassetes que existem no Brasil. 
Utilizando-se um adaptador, que faz parte dos acessórios da 
câmera, é possível reproduzir as fitas gravadas pela câmera em 
qualquer videocassete VHS. 

Vibrador - Chave eletromagnética, que interrompe com gran- 
de rapidez a corrente e inverte o seu sentido, transformando 
assim, praticamente, uma corrente contínua em alternada. Usa- 
-se geralmente um vibrador quando há uma tensão de CA. mui- 
to baixa e se deseja elevá-la a uma voltagem muito maior. Ali- 
menta-se com a mesma e por intermédio de um vibrador, o 
primário de um transformador em cujo secundário obter-se-á a 
tensão desejada, que logo com um sistema de retificação ade- 
quada, será convertido novamente em corrente contínua. 
Vibrador não-sincrônico - Vibradores comuns que apenas 
transformam a corrente contínua em alternada. 

Vibrador sincrônico - Vibrador de construção especial que ao 
mesmo tempo transforma a CC em CA, retifica a corrente de CA 
que se obtém no secundário do transformador, convertendo esta 
corrente alternada novamente em contínua. 

Viewfinder - É o visor eletrônico que permite a visualizar as 
cenas filmadas pela câmera. 

Volt - Unidade de tensão ou diferença de potencial existente 
entre os dois pólos de um gerador ou entre dois pontos de um 
circuito elétrico. 
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Voltagem - Tensão dada em volts. 


Voltagem de filamento - Voltagem a ser aplicada no filamento 
duma válvula para produzir o aquecimento necessário à emis- 
são dos elétrons. Esta voltagem não deve ser excedida, posto 
que acarretaria a queima do filamento. Pela numeração das vál- 
vulas americanas, conhece-se facilmente a voltagem de 
filamento, pois, o primeiro algarismo é sempre o que dá esta 
informação. Quando o primeiro algarismo é 1, a voltagem de 
filamento deverá ser de 1,4 ou 2 volts. Quando o primeiro alga- 
rismo é 2, a voltagem de filamento deverá ser de 2,5 volts. 
Quando o primeiro algarismo é 5, a voltagem de filamento de- 
verá ser de 5 volts. Quando o primeiro algarismo é 6, a volta- 
gem de filamento deverá ser de 6,3 volts. 


Voltagem de grade - Voltagem a ser aplicada na grade de 
controle de uma válvula. Esta voltagem é entendida em relação 
ao catodo da mesma válvula. Quando se trata de grade de con- 
trole, a voltagem está disposta de tal maneira que de um lado 
da grade fica o pólo negativo, enquanto que do lado do catodo, 
o pólo positivo. Diz-se por este motivo, que a grade está pola- 
rizada negativamente. A grade auxiliar possui polarização posi- 
tiva, pois a voltagem entre esta e o catodo, está disposta de tal 
maneira, que do lado da grade auxiliar está o pólo positivo e do 
lado do catodo, o pólo negativo. 

Voltagem de linha - Voltagem existente na tomada ou entre 
as extremidades da rede de luz e força Voltagem de uma linha 
de transmissão. 

Voltagem de placa - Voltagem aplicada entre a placa e o catodo 
de uma válvula. 
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Woofer - Alto-falante utilizado para reproduzir as baixas fre- 
quências (graves). 
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X-Bass (Extra-Bass) - Sistema que reforça as baixas frequên- 
cias, dando maior ênfase aos sons graves. 
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| Simbologia eletrônica 


| Os componentes eletrónicos possuem símbolos, de modo 
que o “diagrama” que representa um aparelho não vem com o 
aspecto real destas peças. Para cada peça existe um símbolo. 
Será conveniente que o leitor conheça os principais símbolos 
antes de fazer qualquer montagem, se bem que, nesse nosso 
caso, daremos sempre dois desenhos: um que representa o 
componente (С) como ele realmente é e outro com o seu sím- 
bolo (S). 


| 

| 

| 

| | 

| Resistor Trimpot Potenciômetro 

° s dl ЕЕ 

| 

) 

j 

! 

! 

i 


Capacitor comum Trimmer Diodo 


+f е 


s 


Interruptor Interruptor de pressao 


Alto-falante Lâmpada 


4 0 9 V 
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Transformador 


E Og 


LED 


Chave HH 
2X2 


Transformador 
com núcleo 
de ferrita 


Bobina Transistor 
5 с 
ӘУ. в М С 
МРМ Е PNP Е 


Capacitor eletrolítico 
polarizado 


ou 


өс | is 
—6)— 


Lâmpada 
Incandenscente 


Antena 


~ 


Bateria 


Terra 


— МИНА 


Interruptor simples 


Lâmpada 
Néon 


— р 


Microfone 
Massa 
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ASPECTO SÍMBOLO 
REAL ALFABÉTICO 


RESISTORES 
FIXOS 


DERIVAÇÃO Š 


RESISTOR 
СО: a) 


RESISTOR 
VARIÁVEL 
GONTINUAMENTE 
(REOSTATO OU 
POTENCIÔMETRO) 


RESISTORES 
VDR 
(VARISTOR) 


RESISTORES 
NTC 
(TERMISTOR) 


FOTORRESISTOR 
LDR 


CAPACITORES "<N СЕС 
FIX0S 


cerámica 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 
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ASPECTO SÍMBOLO 
REAL ALFABÉTICO 


CAPACITOR 
ELETROLÍTICO 
NÃO-POLARIZADO 


CAPACITORES A 


ELETROLÍTICOS 


POLARIZADOS C (e 


CAPACITORES 
VARIÁVEIS 


e PADDER 


Trimmer 
CAPACITORES 
AJUSTAVEIS 
TRIMMER <= 


Padder 


SÍMBOLO 
ELETRÓNICO 
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ASPECTO SÍMBOLO SÍMBOLO 
REAL ALFABÉTICO ELETRÔNICO 


CAPACITOR 
DE PASSAGEM 


INDUTOR 
(BOBINA) 
NÚCLEO DE AR 


BOBINAS DE 
INDUTÂNCIA 
FIXA COM 
NÚCLEO DE 
FERRO 


BOBINA DE 
INDUTÂNCIA 
VARIÁVEL 
CONTINUAMENTE 
(COM NÚCLEO 


BOBINA COM 
DERIVAÇÕES 


TRANSFORMADOR 
COM NÚCLEO DE 
FERRO E 
BLINDAGEM 
ELETROSTÁTICA 
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МОМЕ А5РЕСТО SÍMBOLO 


REAL Ł LFABÉTICO 


ANTENA 


(TRANSMISSÃO) ANT 


BOBINA COM 
NÚCLEO DE 
FERRO E 

INDUTÂNCIA 
AJUSTÁVEL 


TRANSFORMADOR 
COM 
NÚCLEO DE AR 
(BOBINA de RF) 


Tr 


TRANSFORMADOR 
(NÚCLEO de 
FERRO) 


LÂMPADA DE 
SINALIZAÇÃO 
(PILOTO) 


ANTENA 
DE QUADRO 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 
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ASPECTO SÍMBOLO SÍMBOLO 
REAL ALFABÉTICO ELETRÔNICO 


ANTENA 
BIPOLO 
SIMPLES 


ANTENA 
BIPOLO 
DOBRADO 


MASSA 
(Ligação ao chassi 
de retorno) 


TERRA 
(Ligação à terra) 


CRISTAL, 
PIEZOELÉTRICO 
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ASPECTO SÍMBOLO 
REAL ALFABÉTICO 


ALTO-FALANTE 
DE ÍMÃ 
PERMANENTE 


ALTO-FALANTE 
ELETRODINÂMICO 
(DE CAMPO) 


FONE e 7 s 
AUSCULTADOR (с 


fone duplo 


MICROFONE 


ANTENA 
(Recepção) 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 
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ASPECTO 
REAL 


SÍMBOLO 
ALFABÉTICO 


LÂMPADA 
NÉON 


CAMPAINHA 


CIGARRA 


INSTRUMENTO 
INDICADOR 


TOMADA PÓLO 
DE UMA 
TOMADA 


CHAVE 
SELETORA 
SIMPLES 


PINO OU 
PÓLO DE 
UM PINO 


TOMADA 
COAXIAL 


— лы ЛАД. А 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 


ABNT 


(Q AMPERÍMETRO 
(OD VAITIMFTRO 


(Q WATTIMETRO 
O онміметво 
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ASPECTO SÍMBOLO 
REAL ALFABETICO 


CRUZAMENTO 
DE LIGAÇÕES 


LIGAÇÃO 
ENTRE 
PONTOS 


FUSÍVEL 


DERIVAÇÃO DE 
LIGAÇÕES E 
LIGAÇÕES 
ENTRE FIOS 


JAQUE 
ENCAIXE е 
LÂMINA 


FIO BLINDADO 
OU COAXIAL 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 


А5РЕСТО SÍMBOLO 
REAL ALFABETICO 


CONTORNO DE 
VÁLVULA E 
SEMICONDUTOR 


CONTORNO 
DE VÁLVULA 
СОМ GÁS 


CATODO DE 
AQUECIMENTO 
INDIRETO 


FILAMENTO 


FILAMENTO 
DUPLO 


FILAMENTO 
com 
DERIVAÇÃO 


CATODO DE 
AQUECIMENTO 
DIRETO 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 
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А5РЕСТО SÍMBOLO 
REAL ALFABÉTICO 


PAR 
DEFLETOR 


ÀNODO 
FLUORESCENTE 


VÁLVULA 01000 


COM 
“AQUECIMENTO 
DIRETO 


VÁLVULA 
TRIODO COM 
AQUECIMENTO 
INDIRETO 


VÁLVULA 
TETRODO 


VÁLVULA 
PENTODO 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 
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ASPECTO SÍMBOLO SÍMBOLO 
REAL ALFABÉTICO ELETRÔNICO 


VÁLVULA 
INDICADORA 
VISUAL DE 
SINTONIA 
(Olho Mágico) 


CONTORNO DE 
VÁLVULA DE 
RAIOS 
CATÓDICOS 


VÁLVULA DE 
RAIOS CATÓDICOS 
DE FOCALIZAÇÃO 
ELETROSTÁTICA 


VÁLVULA DE 

RAIOS CATÓDICOS 
DE FOCALIZAÇÃO 
ELETROMAGNÉTICA 


VÁLVULA 
FOTOELÉTRICA 


DIODO 
SEMICONDUTOR 


DIODO TÚNEL 
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TRANSISTOR 
PNP 


TRANSISTOR 
NPN 


VIBRADOR 


DIODO ZENER 


O 
8 


АЅРЕСТО SÍMBOLO 
REAL ALFABETICO 


Transistor 
conjunção 


Diodo emissor de luz 
LED com duas dopagens 


Fotoresistor 


SÍMBOLO 
ELETRÔNICO 


Fototransistor 


Transistor de efeito 
de campo (MOS-FET) 
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SÍMBOLOS DE SEMICONDUTORES 


Varistor 


Diodo Emissor Luz 


Filtro Cerâmico 
Normalmente 


Fechado (NF) 


Filtro Ultrassônico 
| 
. А, de Superlicie (FUS) 


chanfro 
Т0-105 


metálica 
Т0-126(50Т-32) 


vidro metal 


superfície 
metálica 
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CONFIGURAÇÃO DE TERMINAIS 


Tiristor 1 = 
k (79 а с Tiristor 
a (caixa) a (caixa) 
ok og 
CA 
Ек ок 
Т0-5 TO-66 Т0-3 


Tiristor б Tiristor 
superfície и Š 
metálica kg 
9 
Т0-126(50Т-32) КЇ aU 00 To-3P 


Tiristor 
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SIMBOLOGIA - VÁLVULAS 


diodo retificador 


triodo 


ыш 


tubo de raios catódicos com deflexão 
eletromagnética (cinescópio de TV, p. ех.) 


| triodo controlado а gás 
PINOS DE VALVULAS (tiratron) 


Espaço ou marca 


fotoelétrica 


fotomultiplicador com 3 dinodos 


tubo de raios catódicos com 
deflexão eletrostática (tubo de osciloscópio, p. ex.) 
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SIMBOLOGIA - FOTOSSENSORES 


9%» 


Fotodiodo 
Fototransistor 


NN (NPN) 
Fotocélula ө. 
Tubo 
Fotomultiplicador 


LASCR 
(light activated) 
SCR 
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SIMBOLOGIA - INDUTORES 


Choque RF 


ANAMA 


B 


Sem Núcleo 


+ Y "rx 


Variável 


Мажа 
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